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			Apresentação


			É com satisfação que a CIL (Comissão Interluterana de Literatura) lança o volume 9 da coleção “Martinho Lutero – Obras Selecionadas”. “Interpretação do Novo Testamento” é uma amostra da atuação do reformador Martinho Lutero como exegeta, interpretando uma série de textos bíblicos relevantes para a Teologia da Reforma.


			O projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” é resultado de uma parceria entre a Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) e Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB). Ele tem o objetivo de colocar nas mãos dos leitores de língua portuguesa os mais significativos escritos do reformador. O trabalho de escolha dos textos, tradução, revisão e introduções é coordenado pela Comissão Editorial Obras de Lutero (CEOL), que é uma comissão assessora da CIL. Agradecemos aos membros da CEOL pela dedicação com a qual preparou mais este volume, na certeza de que ele será uma bênção para cada leitor. 


			Este volume é dedicado, in memoriam, a Martim Carlos Warth, falecido no dia 21 de dezembro de 2004. Além da sua atuação como pastor, professor, teólogo da IELB, foi membro da CIL durante alguns anos, de 1984 a 1987. Destacou-se, também, como integrante da CEOL de 1987 até a data do seu falecimento, onde prestou valiosa colaboração na elaboração e edição de textos. Ao dedicar este volume ao emérito colaborador, a CIL expressa a sua gratidão e reconhecimento pelo trabalho que ele realizou para que o projeto Obras Selecionadas continuasse a sua jornada.


			Que a leitura deste volume de “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” possa revelar a você, estimado leitor, o testemunho de Lutero através da sua interpretação de textos bíblicos acerca do amor que Deus demonstrou aos seres humanos no Salvador Jesus Cristo. 


			 


			Dieter Joel Jagnow


			Presidente da Comissão Interluterana de Literatura


		




		

			Introdução geral


			Quem cresceu e vive, como nós, no mundo secularizado, terá dificuldade em imaginar e compreender uma sociedade marcada pela religião e dominada pela Igreja, como o foi a do século XVI. Quem, porém, lembrar as diretrizes de Lutero, por exemplo, no prefácio à “Missa Alemã” ou nos Catecismos, terá diante de si a imagem de uma sociedade que pratica, diariamente, a religião, sob a liderança da Igreja e o patrocínio da tradição.


			Vivendo e atuando em tal contexto, o reformador atuava como doutor da Igreja e tanto compreendia como justificava a própria atuação como sendo a de um doctor in Bibliis. No âmbito do corpus christianorum, cabia ao doutor em teologia bíblica expor as Escrituras, promover a verdade e combater erros e heresias, de forma a preservar a fé e a piedade, bem como o bem-estar da sociedade. Assim, por exemplo, quando se confrontou com a prática da venda de indulgências, percebeu-a como erro danoso a fé e piedade e investiu contra o presumido abuso, causando a revolução que hoje conhecemos como Reforma. 


			Ao longo de toda uma vida, Lutero dedicou-se, ano após ano, a expor as Escrituras em sala de aula, conforme lhe competia na condição de doctor. Entretanto, não se limitou à sala de aula, mas expôs as Escrituras também no púlpito. Nas diversas ocasiões em que se desincumbiu das funções de pastor auxiliar ou substituto, tomou livros ou partes da Bíblia e os expôs ao povo, de forma a nutrir a fé e fomentar a piedade. Esses sermões-preleções foram tão bem recebidos, que amigos de Lutero passaram a transcrevê-los e publicá-los.


			Acostumados que estamos à especialização do trabalho, nós, talvez, tenhamos alguma dificuldade em compreender o livre trânsito de Lutero entre sala de aula e púlpito. Entretanto, o leitor atento às transcrições tanto de preleções como de sermões, verificará o quanto Lutero era pregador em sala de aula e intérprete da Bíblia no púlpito.


			É preciso lembrar que ele havia adquirido e usava com maestria todos os recursos da retórica antiga. Atendendo ao que ela determinava, nunca deixava de aplicar a matéria à situação do momento, seja atacando erros, seja orientando a conduta.


			O presente volume brinda os leitores com três amostras expressivas da exposição da Bíblia no púlpito, todos do “Lutero maduro”, nos melhores anos de atividade acadêmica e pastoral, a saber:


			• As Prédicas Semanais sobre Mateus, capítulos 5 a 7, dos anos de 1530-1532;


			• A pregação sobre “O capítulo 15 de São Paulo aos Coríntios,” de 1532-1533;


			• Apontamentos do Dr. M.[artinho] à Primeira Epístola a Timóteo, de 1527.


			Conforme se pode verificar no prefácio da Missa Alemã, Lutero está seguindo, ele próprio, a recomendação, aí contida, de se pregar sobre Mateus e 1 Timóteo, recomendação reiterada na Instrução aos Visitadores. Com respeito à pregação sobre 1 Coríntios, lembre-se que Lutero havia pregado sobre a ressurreição na cidade de Coburg, etapa da viagem do príncipe-eleitor a Augsburgo, aonde ia para participar da assembléia imperial. Ele, evidentemente, derivava força e conforto da mensagem da ressurreição de Jesus Cristo.


			O projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” é desenvolvido sob coordenação da Comissão Interluterana de Literatura (CIL), integrada por representantes da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil e Igreja Evangélica Luterana do Brasil. Integram a CIL, na condição de membros titulares: Dieter J. Jagnow, Eric P. Nelson, Gerhard Grasel, João A. Müller da Silva e Wilhelm Wachholz.


			O presente volume, assim como os demais volumes desta coleção, foi preparado pela Comissão Editorial Obras de Lutero (CEOL), com a seguinte composição: Albérico Baeske, Nestor L. J. Beck, Ricardo W. Rieth, Silfredo B. Dalferth e o ex-integrante Martim C. Warth, que, durante muitos anos, colaborou com muita dedicação, contribuindo, dessa forma, para que o projeto pudesse ser levado adiante. As traduções dos textos publicados neste volume foram feitas por Ilson Kayser, Luís H. Dreher e Walter O. Schlupp. 


			Em alguns momentos, no decorrer dos textos publicados nesta edição, observa-se que houve correções de referências bíblicas. Isto se deve ao fato de que Lutero, em geral, cita textos bíblicos de cor e, em alguns casos, é traído pela memória, confundindo as passagens. Nestes casos, a referência é corrigida através de uma observação entre colchetes [sc.]. O mesmo expediente é adotado para uniformizar as diferenças entre as diversas versões da Bíbila, como Septuaginta e Vulgata. Assim, a observação entre colchetes [sc.], seguida de referência bíblica, sempre se refere à versão da Bíblia de João Ferreira de Almeida. A menção dos versículos foi feita pelo editor, pois na época em que o autor escreveu as suas obras não se conhecia a divisão em versículos. Quando Lutero apenas faz alusão ao texto, sem, no entanto, citar explicitamente a passagem correspondente, esta é mencionada em nota de rodapé.


			Os textos foram traduzidos a partir da Edição de Weimar (WA). Entre colchetes, encontram-se os números relativos à página do texto original na WA. Com relação às abreviaturas mais usadas neste volume, veja a relação de siglas e abreviaturas, nas páginas 12s. Os antropônimos das figuras históricas são, em geral, grafadas de acordo com Grande Dicionário da Língua Portuguesa, vol. IV (Histórico), organizado por H. Maia d’Oliveira. São Paulo, Lisa - Livros Irradiantes, 1970. No caso de antropônimos não traduzidos por esta obra, conserva-se o nome original.


			O projeto “Martinho Lutero – Obras Selecionadas” conta com o apoio da Igreja Evangélico-Luterana da Baviera (Alemanha) e de sua Associação Martinho Lutero e da Igreja Luterana Sínodo Missouri (Estados Unidos da América).


			 


			 


			Nestor L. J. Beck


			Coordenador da Comissão 


			Editorial Obras de Lutero


			 


			Darci Drehmer


			Editor da CIL


		




		

			Siglas e abreviaturas


			Almeida – Versão da Bíblia de João Ferreira de Almeida.


			Aurélio – Novo Dicionário da Língua Portuguesa, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2. ed., 1986.


			BLH – A Bíblia na Linguagem de Hoje.


			Cf. – Confira.


			Eclo – Eclesiástico (livro bíblico apócrifo).


			Fl. – Folha, referência ao número da folha de apontamentos da preleção de 1 Timóteo feitos por Jorge Rörer.


			Götze – Alfred GÖTZE, Frühneuhochdeutsches Glossar, Berlin: Walter de Gruyter e Co., 7. ed., 1967.


			Grimm – Deutsches Wörterbuch von Jacob und Wilhelm Grimm, München: Deutscher Taschenbuch Verlag, 32 volumes, 1854-1971.


			LC – Livro de Concórdia, As Confissões da Igreja Evangélica Luterana, São Leopoldo: Sinodal; Porto Alegre: Concórdia, 4. ed., 1993. 


			LW – Luther’s Works (Obras de Lutero), 55 volumes, Saint Louis: Concordia Publishing House, 1958-1986. LW 25,30 significa: Luther’s Works, volume 25, página 30. 


			MSL – Migne, Patrologia, series Latina. 


			n. – Nota.


			nn. – Notas.


			OSel – Obras Selecionadas de Martinho Lutero, 8 volumes, 1987-2003. Os números a seguir referem-se ao volume, à página e às linhas, respectivamente. OSel 5,160,20 significa: Obras Selecionadas volume 5, página 160, linha 20.


			P. ou p. – Página.


			PEvC – Pelo Evangelho de Cristo, Obras Selecionadas de Momentos Decisivos da Reforma, Porto Alegre: Concórdia; São Leopoldo: Sinodal, 1984.


			Pp. ou pp. – Páginas.


			Sir – Jesus Siraque (livro bíblico apócrifo).


			V. ou v. – Veja ou versículo.


			Vv. ou vv. – Versículos.


			WA – Weimarer Ausgabe (Edição de Weimar) das obras de Lutero, indicada nas seguintes modalidades: WA 11,371,5 significa: Edição de Weimar, volume 11, página 371, linha 5; WA 10/III,175,24 significa: Edição de Weimar, volume 10, terceira parte, página 175, linha 24; WA 55/I/1,25,12-15 significa volume 55, primeira parte, primeira divisão... WA Br – (Briefwechsel) cartas. WA Br 8,99,7, nº 3162 significa: WA cartas, volume 8, página 99, linha 7, número 3162; WA DB – (Deutsche Bibel) Bíblia alemã; WA TR – (Tischreden) conversas à mesa: WA TR 4,230, nº 4334 significa: WA conversas à mesa, volume 4, página 230, número 4334.


			Walch – Dr. Martin Luthers sämtliche Schriften (Obras completas do Dr. Martinho Lutero), editado por Dr. Joh. Georg Walch, 23 volumes, nova edição revisada, St. Louis: Concordia Publishing House, 1880-1910. 


			Para a abreviatura dos livros bíblicos segue-se a nomenclatura de João Ferreira de Almeida. 


		




		

			


			Prédicas Semanais sobre Mateus 5-7


			 


			O quinto, sexto e sétimo capítulos 
de S. Mateus pregados e 
explicados


		




		

			INTRODUÇÃO


			 


			Silfredo B. Dalferth


			 


			As “Prédicas Semanais sobre Mateus cap. 5-7 – pregado e explicado” foram proferidas entre novembro de 1530 e abril de 1532. Sua publicação aconteceu logo em seguida, em 1532, com uma reedição em 1539, na cidade de Wittenberg. Lutero pregava sobre o Evangelho de Mateus nas quartas-feiras e sobre o Evangelho de João aos domingos. As anotações originais de Rörer[1] foram perdidas. A pesquisa somente teve acesso ao texto em língua alemã, já devidamente trabalhado para sua publicação[2].


			A novidade introduzida pelo movimento da Reforma é a “Teologia da Palavra”, isto é, a interpretação do texto bíblico que se traduz no anúncio da Palavra de Deus, a “prédica”. Em oposição à teologia escolástica, onde prédica e teologia acadêmica destoam, a teologia da Reforma dá ênfase à explicação do texto bíblico e à prédica. Para Lutero, teologia é explicação das Escrituras a serviço da vida da Igreja[3]. Indício disso é o fato de que, aproximadamente, a terça parte do conteúdo dos volumes da WA são prédicas. Lutero pregou sobre Mateus 5-7 ao lado da sua atividade docente na Universidade de Wittenberg, substituindo Bugenhagen, pastor da cidade desde 1523, afastado por um ano e meio porque se encontrava em missão em Braunschweig, Hamburgo e Lübeck, auxiliando na organização das respectivas comunidades. 


			O Sermão da Montanha não é somente uma exposição explicativa e corrida do texto bíblico, mas trata-se, como hermenêutica, de uma coordenada teológica básica, presente no todo da teologia de Martinho Lutero. A teologia anterior à Reforma não conseguia ver a viabilidade da ética cristã conforme o Sermão da Montanha para toda a Igreja e para toda a sociedade, visto que na ordem vigente da época existia uma identificação entre Igreja e sociedade denominada de “corpus christianum”. A escolástica distinguia entre duas éticas: de um lado, havia a ética da sociedade como um todo, uma espécie de “concessão” aos cidadãos, já que seria impossível que todas as pessoas vivessem conforme o Sermão da Montanha; de outro lado, havia o “estado”[4] de cristãos especiais, destinado a viver a ética proposta por Jesus no Sermão da Montanha de forma literal, o que tinha como conseqüência a vivência da fé fora da sociedade[5].


			A Reforma propôs uma interpretação diferenciada, isto é, o Sermão da Montanha deve nortear a ética cristã irrestrita, sem distinção entre cristãos comuns e especiais. A chamada “Doutrina dos dois Reinos” que, posteriormente, foi assim designada, é uma conseqüência dessa interpretação literal do Sermão da Montanha. Todos os cristãos têm a sua vida normada pelo Sermão da Montanha. Porém, como no mundo existem duas categorias de pessoas, as boas e as más, é necessário proteger aquelas através de um estado secular que aplica o direito por intermédio das autoridades constituídas. Esta é a razão teológica pela qual se justifica a necessidade do poder regrado pelas estruturas da lei à qual os cristãos devem sujeitar-se espontaneamente, pressupondo-se defensores da justiça. Não se trata de um dualismo ético, mas de uma diferenciação relacional e contextual. Os crentes vivem a fé relacionalmente, isto é, dentro do contexto, como “Christen in relatione”[6]. A ética pública exige parâmetros públicos. Ainda que não possa ser vivido coletivamente na prática, o Sermão da Montanha é a hermenêutica da ação cristã, mesmo quando não é possível vivê-la numa continuidade direta, mas, sim, através da institucionalidade necessária da sociedade[7].


			Do ponto de vista histórico, Lutero combate duas frentes: o dualismo da ética católica e a falta de dualidade dos entusiastas que transformaram o Evangelho em lei para a sociedade, resultando, porém, com justificativas fundamentalistas de textos bíblicos, numa ordem contrária ao proposto pelo Sermão da Montanha. Na verdade, a chave para a interpretação correta do Sermão da Montanha é o critério da relação contextual, isto é, a pessoa cristã deve se perguntar se está agindo de forma “privada”, numa relação interpessoal, ou, se está interagindo pública e institucionalmente. Neste ponto, a distinção entre ser humano “interior” e “exterior” possibilita a continuidade antropológica e a ética diferenciada, sem se diluir em dualismo[8].


			Observando o contexto político imediato da época em que as prédicas semanais sobre Mateus 5-7 foram proferidas, podem ser feitas algumas constatações peculiares. Aparentemente, Lutero permaneceu intocado por acontecimentos que ameaçavam o futuro da Reforma. Principados e cidades articulavam-se como forças políticas adeptas da Reforma com argumentos teológicos que se traduziam em argumentos jurídicos para dar legitimidade a uma possível resistência e contra as imposições religiosas e políticas de Carlos V. A Dieta de Espira, de 1529, cujo desfecho planejado e imposto foi a proibição do movimento da Reforma, teve como resultado histórico o protesto de uma minoria contra a idéia de que o poder secular pudesse impor-se à consciência em questões de fé[9]. Como havia a ameaça de invasão dos turcos, o imperador convocou a próxima Dieta para Augsburgo em 1530. A estas Dietas, tanto a de Espira com a de Augsburgo, seguiram-se negociações intensas e conflituosas de paz, alcançando um resultado em 1532[10].


			Lutero não entrou no mérito dessa questão, mesmo tematizando, seguidamente, a perseguição aos crentes por causa da sua fé em Cristo. A “clausula petri”, conforme At 5.29, texto bíblico que serviu de base para a argumentação teológico-jurídica da parte prostestante, assim denominada neste contexto, não foi citada nenhuma vez.


			Entende-se, no entanto, que a resistência à autoridade estava prevista dentro das leis vigentes na época. Este fato permitia ao reformador abster-se de contrariar Romanos 13[11]. Este fato evidencia que Lutero não interpretava Romanos 13 de forma personalista e com referência exclusiva ao imperador, mas como mandato político dentro da legislação e do regimento do Estado. Para Lutero, a perseguição aos crentes, na verdade, perpassa a vida toda: crentes são sal e “salgam” o seu contexto e, por causa da sua autenticidade, encontram oposição e perseguição em todo o lugar[12].


			Por último, merece atenção especial a parte conclusiva do escrito. Nela, Lutero tematiza a relação entre a graça divina em contraste com o mérito, isto é, a pergunta da ação humana a partir da graça e da fé[13]. Surpreende a simplicidade da argumentação cristológica: em nenhuma passagem, Cristo fala de um processo de como se tornar crente; se não o faz, cabe a conclusão de que o ser crente não é, a rigor, um ponto ao qual se deve chegar, e sim o ponto de partida, isto é, a vida cristã não é obra de constante construção da fé, mas a vivência de quem crê na promessa. O fato de Cristo mesmo não descrever nenhum processo de como se tornar crente serve de base para que a Igreja não se detenha em especulações sobre algo que não foi colocado pelo próprio Senhor[14]. A recompensa não será para pessoas que “virão” a ser cristãs, mas para as que já estão na fé. Ela não será dada em troca de méritos, mas como “compensação para o sofrimento”[15].


			Cabe a observação de que até mesmo a confissão e o arrependimento (“Beichte und Busse”) não são entendidos como obras de compenetração humanas no sentido de um pressuposto para o perdão divino, mas, somente, como consolo para o crente[16]. A fé jamais pode ser entendida como resultado de esforço próprio. O mérito consiste somente na eficiência da fé de produzir frutos. As obras podem fortalecer a fé, mas nunca ser o seu pressuposto[17]. A conseqüência disso para a eclesiologia é que a Igreja não é um conjunto de pessoas onde algumas são mais santas do que outras, dependendo da sua qualificação espiritual, mas comunidade, no sentido real da palavra, pois a obra é de Cristo e, por isso, na essência e no nome “ninguém é diferente do outro”; as pessoas que crêem dispõem do mesmo tesouro e dos mesmos bens espirituais[18].


			Cabe ressaltar a forma simples da argumentação teológica, ao mesmo tempo, possibilitada e limitada pelo próprio texto, interpretado cristologicamente. O que Lutero formula explicitamente em outros escritos, ele aplica neste desfecho das prédicas sobre Mateus 5: “Scriptura non debet aliter gedeut werden, quam quod homo nihil sit, et solus Christus omnia”[19].


			As “Prédicas Semanais sobre Mateus 5-7” são um texto de grande amplitude temática. Todos os assuntos abordados são centrais para a compreensão da Teologia da Reforma.
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			Prédicas Semanais sobre Mateus 5-7


			1530/32


			 


			O quinto, sexto e sétimo capítulos de S. Mateus 


			pregados e explicados[20]


			1532


			 


			Prefácio do D. Martinho Lutero


			Vi, com muita alegria, a publicação dessa minha pregação sobre os três capítulos de S. Mateus que Sto. Agostinho chama de “o sermão do SENHOR no monte”[21]. Que Deus conceda sua graça a esse empreendimento, para que esse ensinamento de Cristo seja compreendido e preservado na correta e certa acepção cristã, por se tratar de ditos e textos tão comuns, intensamente discutidos e exercitados por toda a cristandade. Pois não tenho dúvida de que expus aqui aos meus e a quem mais se interessar a compreensão cristã correta e pura. Não consigo entender como o repugnante diabo conseguiu distorcer e perverter de modo tão genial por seus apóstolos, especialmente, o quinto capítulo, de modo que ficou justamente invertido. Cristo quis refutar aqui propositadamente toda falsa doutrina e expor o sentido correto dos mandamentos de Deus, conforme acentua, dizendo: “Não vim revogar a lei” [Mt 5.17]. Ele os toma um por um, para tornar as coisas suficientemente claras e certas. Assim mesmo, o diabo infernal não perverteu a nenhum outro texto que encontrou na Escritura de modo mais escandaloso do que este, e de nenhum deles extraiu tanta heresia e ensino falso do que justamente deste, que o próprio Cristo instituiu e estabeleceu para prevenir doutrina falsa. Eis uma obra de mestre do diabo.


			Como primeiros, caíram por cima desse quinto capítulo os grosseiros porcos e asnos, os juristas e sofistas[22], a mão direita do asnopapa[23] e seus mamelucos. Dessa bela rosa, eles sugaram aquele veneno e o espelharam por todo o mundo e com ele soterraram a Cristo e entronizaram e preservaram o anticristo[24], ou seja, afirmam que aqui Cristo não queria que seus cristãos considerassem [300] como mandamento nem que observassem tudo o que ensina no quinto capítulo, e, sim, teria recomendado muitos artigos somente para os que querem ser perfeitos e que poderia observá-los quem quisesse. Isso, apesar da irada ameaça de Cristo no mesmo capítulo[25] de que nada serão no céu os que revogam um desses mandamentos, ainda que fosse o menor deles; ele os chama explicitamente de mandamentos. Daí excogitaram os doze conselhos evangélicos, doze bons conselhos no Evangelho para serem observados por quem quisesse ser algo mais elevado e perfeito acima de outros cristãos. Portanto, não apenas fizeram a bem-aventurança e também a perfeição depender de obras independentemente da fé, mas também colocaram essas mesmas obras no arbítrio de cada um. A meu ver, isso significa simplesmente proibir obras cristãs – do que justamente nos acusam, esses grosseiros asnos e blasfemadores.


			Isso eles não podem negar e de nada adianta mascarar nem embelezar as coisas enquanto permanece esse quinto capítulo. Pois estão aí seus livros e comentários e, além disso, sua velha e ainda impenitente vida que levam de acordo com essa sua doutrina. A doutrina dos doze conselhos evangélicos é consenso entre eles, quais sejam: não pagar mal com mal, não se vingar, oferecer a outra face, não resistir ao mal, entregar a capa com a túnica, andar duas milhas em vez de uma, dar a todo que pede, emprestar a quem pede, orar pelos perseguidores, amar o inimigo, fazer o bem aos que nos odeiam, etc., como Cristo ensina aqui. Tudo isso (vomitam eles) não seria ordenado. E os asnos de Paris apresentam lealmente seus argumentos. Dizem que isso seria pesado demais para a doutrina cristã, se ela fosse onerada com essas coisas[26]. Assim os juristas e sofistas governaram e ensinaram a Igreja até agora, de tal modo que Cristo lhes serviu de tolo e palhaço com seu ensinamento e sua interpretação. A isso se soma que sequer fazem penitência, pelo contrário, ainda querem defendê-lo e gostariam de restabelecer seus malditos sórdidos cânones e coroar novamente seu asnopapa. Deus me dera que eu vivesse o suficiente para fornecer lantejoulas e pedras preciosas para essa coroa. Assim, se Deus quiser, o asno terá a coroa que merece.


			Por isso, amado irmão, se te apraz e não tens algo melhor, esta minha pregação te sirva, em primeiro lugar, contra nossos nobres juristas e sofistas. Penso, especialmente, nos canonistas que eles mesmos chamam de asnos – o que também confere – para que preserves o ensinamento de Cristo, neste capítulo de Mateus, livre de sua asnice e bosta do diabo. Em segundo lugar, também contra os novos juristas e sofistas, a saber, as hordas cismáticas e os anabatistas[27], que, em suas cabeças insanas, uma vez mais provocam esse sofrimento a partir deste quinto capítulo. Enquanto aqueles caíram demais para a esquerda, não dando valor nenhum a esse ensinamento de Cristo, antes o condenaram e exterminaram, estes caem demasiadamente para a direita [301] e ensinam que não se deveria possuir nenhuma propriedade, não fazer juramento, não ter autoridade nem tribunal, não se proteger nem defender-se, mas que se deveria abandonar mulher e filhos e outros horrores desse tipo. Assim, o diabo o sopra e cozinha as coisas de ambos os lados, de modo que não conhecem a diferença entre reino secular e reino divino, muito menos, as coisas distintas que se devem ensinar e fazer em cada um dos reinos. Nós, porém, podemos gloriar-nos, graças a Deus, que o mostramos e destacamos com clareza e diligência nestes sermões, de modo que, se alguém erra doravante ou faz questão de permanecer no engano, não é por nossa culpa, pois fizemos nossa parte honestamente para o bem de cada um; seu sangue venha sobre suas cabeças e ficamos aguardando a recompensa, a saber, ingratidão, ódio e toda sorte de inimizade, e dizemos “graças a Deus”.


			Visto que, através desses horrorosos exemplos, tanto dos juristas papais quanto dos quadrilheiros cismáticos, aprendemos e sabemos o que o diabo tem em mente, especialmente, sua intenção de perverter este quinto capítulo de S. Mateus para, com isso, exterminar a pura doutrina cristã. Todo pregador ou pastor fica instado e admoestado a que se oponha a isso fiel e diligentemente, no pequeno rebanho que lhe foi confiado, e se empenhe para que fique preservada a compreensão correta. Pois, enquanto o diabo viver e o mundo existir, ele não deixará de atacar esse capítulo, pois seu interesse é suprimir completamente as boas obras, como aconteceu sob o papado, ou instituir boas obras falsas e uma santidade inventada, como já começou fazendo através dos novos monges e as hordas cismáticas. E mesmo que tanto os juristas papais quanto as hordas cismáticas e os monges desaparecessem, ele encontraria e ressuscitaria outros, pois ele precisa dessa corja. Seu reino foi governado por monges desde o princípio do mundo. Embora não fossem chamados de monges, não obstante, sua vida e seus ensinamentos são monásticos, isto é, algo diferente e melhor do que o que Deus ordenou, como no povo de Israel os baalitas, os sacerdotes de Baal[28] e semelhantes, entre os gentios os sacerdotes eunucos[29] e as vestálias[30], etc. Por isso, não estamos seguros contra eles, pois deste quinto capítulo também saíram os monges do papa, como os que reivindicaram para si um estado perfeito, acima de outros cristãos, o que fundamentam com este capítulo, e tanto insistiram em suas pretensões até que se tornaram avarentos, arrogantes e, por fim, totalmente endiabrados. Cristo, nosso amado Senhor e Mestre, que nos abriu o verdadeiro sentido, no-lo aumente e fortaleça, nos ajude a, também, vivermos e praticarmos o que nos ensina. A ele louvor e gratidão, juntamente, com o Pai e o Espírito Santo, em eternidade. Amém.


			[302] O quinto capítulo de S. Mateus


			 


			Vendo ele o povo, subiu a um monte e sentou-se, e seus discípulos se aproximaram dele. E abrindo sua boca, ensinou-os dizendo: Bem-aventurados os que são espiritualmente pobres, pois deles é o Reino dos céus. Bem-aventurados os que pranteiam, pois hão de ser consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede da justiça, pois serão fartos. Bem-aventurados os misericordiosos, pois alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os de coração puro, pois verão a Deus. Bem-aventurados os pacíficos, pois serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, pois deles é o Reino dos céus. Bem-aventurados sois vós, se, por minha causa, os homens vos injuriarem e perseguirem, e falarem toda sorte de coisas ruins contra vós, se isso for mentira. Alegrai-vos e sede confiantes, pois no céu sereis muito bem recompensados; pois assim perseguiram os profetas que viveram antes de vós, etc. [5.1-12][31] 


			 


			Vendo ele o povo, subiu a um monte e sentou-se, e seus discípulos se aproximaram dele. E abrindo sua boca, ensinou-os dizendo. [5.1-2]


			Aqui, o evangelista começa com um prefácio e uma introdução, descrevendo as providências que Cristo tomou para o sermão que estava por proferir: ele sobe a um monte e se senta e abre sua boca, para tornar evidente que sua intenção era séria. Pois estes são os três pontos, como se diz, que fazem um bom pregador: primeiro, que se apresente, segundo, que abra a boca e diga algo, terceiro, que também saiba quando terminar. Apresentar-se significa apresentar-se como mestre ou pregador que pode fazê-lo e tem a ordem para isso, como alguém que é chamado para isso e que não vem por si mesmo, e, sim, ao qual isso compete por dever e obediência, de sorte que pode dizer: não venho por iniciativa e por vontade próprias, mas tenho que fazê-lo por ofício. Isso é dito contra aqueles que até agora nos impuseram e continuam impondo tantos flagelos e martírios, os quadrilheiros patifes e os espiritualistas fanáticos[32], que perambulam e vagueiam por toda parte, envenenando as pessoas mesmo antes que os pastores, as autoridades eclesiásticas e o governo o fiquem sabendo, infestando uma casa depois da outra, até envenenarem uma cidade inteira, e depois das cidades, um país inteiro.


			[303] Para combater esses penetras sorrateiros e vagabundos[33], simplesmente não se deve permitir que alguém pregue sem ter a ordem para isso e sem ter sido ordenado para o ministério. Igualmente, ninguém deve arriscar-se, ainda que seja pregador, a pregar contra um pregador mentiroso que ouve pregar em uma igreja papista ou outra qualquer e que seduz as pessoas. Do mesmo modo, não deve entrar furtivamente nas casas e fazer pregações clandestinas, e, sim, ficar em casa e cuidar de seu ministério ou de seu púlpito, ou, então, silenciar, se não quer ou não pode fazer uso público do púlpito. Pois Deus não quer que as pessoas corram por aí a esmo com sua Palavra, como se estivessem sendo incitadas pelo Espírito Santo, e tivessem que pregar, correndo atrás de lugares e casas ou púlpitos clandestinos, sem ter a ordem para isso. Pois, também, o próprio S. Paulo, embora fosse chamado para o apostolado por Deus, não quis pregar nos lugares onde os outros apóstolos haviam pregado anteriormente[34]. Por isso está escrito aqui que Cristo sobe publicamente ao monte à vista de todos ao iniciar seu ministério da pregação. E logo em seguida diz a seus discípulos: “Vós sois a luz do mundo. Não se acende uma luz para colocá-la debaixo de um alqueire, e, sim, se a põe no castiçal, a fim de que alumie a todos que se encontram na casa” [Mt 5.14 e 15]. Pois o ministério da pregação e a Palavra de Deus devem brilhar como o sol, não tateando no escuro e traiçoeiramente, como no jogo da cabra cega, e, sim, agindo abertamente, à luz do dia, aos olhos de todos, para que tanto o pregador quanto o ouvinte tenham a certeza de que está sendo pregado corretamente e que [o pregador] foi ordenado, não havendo necessidade de encobrir qualquer coisa. Faze isso tu também. Se foste ordenado para o ministério e tens a ordem de pregar, então te apresenta abertamente em público e não temas ninguém, para que possas gloriar-te com Cristo: ensinei abertamente em público perante o mundo, e nada falei na clandestinidade, etc., Jo 18[.20].


			Dirás: mas como? Acaso ninguém deve ensinar nada a não ser publicamente? Acaso um pai de família não pode instruir os de sua casa, ou manter em sua casa um estudante ou outra pessoa que leia para eles? Resposta: evidente que sim. Isso é correto e, além disso, é um lugar adequado para isso. Pois todo chefe de família tem o dever de educar e instruir ou mandar instruir seus filhos e sua criadagem, pois responde por eles e, em sua casa, ele é pastor ou bispo e tem a ordem de supervisionar o que se lhes ensina. Mas não é permitido que o faças fora de tua casa e que penetres por tua própria iniciativa em outras casas ou vizinhos. Também não deves permitir que qualquer penetra sorrateiro venha e realize uma reunião especial, pregando quando isso não lhe foi ordenado. Se, no entanto, alguém chega a tua casa ou cidade, exijam-se dele credenciais, que prove que é pessoa conhecida ou que apresente selo e carta de recomendação que mostrem que está autorizado. Porque não se deve acreditar em todos os penetras sorrateiros, que se gloriam de possuírem o Espírito Santo [304] e que, com esse argumento, vão circulando de casa em casa. Em suma, o Evangelho ou o ministério da pregação não deve ser exercido na clandestinidade, mas deve fazer-se ouvir no alto do monte e abertamente, em público, à luz do dia. Isso é uma das coisas que Mateus quer assinalar aqui.


			A segunda coisa é o fato de que ele abre sua boca. Isso também faz parte de um pregador, conforme já foi dito: que não fique de boca fechada e que não exerça o ministério publicamente, meramente, para que todos tenham que silenciar e permitir que ele se apresente como aquele que tem o direito e a ordem divinos, e, sim, também, abra a boca com coragem e confiança, isto é, pregue a verdade e o que lhe foi ordenado; que não silencie nem murmure, mas confesse sem medo e destemidamente e fale francamente, sem qualquer acepção de pessoas e sem poupar ninguém, atinja quem e o que quiser. Pois é um grande entrave para um pregador se ele quer primeiro sondar o ambiente e verificar o que se gosta ou não se gosta de ouvir ou o que lhe poderia acarretar desagrado, prejuízo ou ameaça. Pelo contrário, assim como ele [sc. Cristo] se encontra no alto do monte, em um lugar público e olha livremente em volta, assim, também, [o pregador] deve falar abertamente e não temer a ninguém, embora enxergasse muitos tipos de pessoas e cabeças a seu redor; não deve ter papas na língua, não deve considerar nem senhores e fidalgos clementes nem irados, nem dinheiro, riqueza, honra, poder, nem status, pobreza, prejuízo, e nada deve pensar a não ser falar o que seu ministério exige, razão pela qual se encontra ali. 


			Pois Cristo não estabeleceu nem instituiu o ministério da pregação para, por meio dele, adquirir dinheiro, bens, favores, honra, amizade ou para aproveitá-lo em beneficio próprio, e, sim, para que se coloque a verdade abertamente em público, à luz do dia, e o mal seja denunciado e se diga o que serve para o proveito da alma, para a salvação e para a bem-aventurança, etc. Pois a Palavra de Deus não está aí para ensinar como uma empregada ou um empregado deve trabalhar na casa e ganhar seu pão ou como um burgomestre deve governar, como um agricultor deve arar ou fazer feno. Em resumo, ela não dá nem mostra bens terrenos que servem para preservar esta vida. Todas essas coisas a razão já ensinou anteriormente a todos. O que a Palavra de Deus quer ensinar é como podemos chegar àquela [outra] vida, ela, também, te manda aproveitar essa vida e alimentar o estômago enquanto ela dura, mas que saibas onde deverás ficar e viver, quando ela terminar. Se, agora, for o caso que devemos pregar sobre uma outra vida que devemos buscar e por causa da qual não devemos viver como se fôssemos ficar aqui para sempre, aí começam contendas e desavenças, porque o mundo não o quer aceitar. Onde, porém, o estômago e a vida terrena são mais importantes para um pregador, esse não está exercendo seu ministério. Pode perfeitamente subir ao púlpito e tagarelar, mas não prega a verdade, jamais abre a boca; quando as coisas saem erradas, ele silencia e não morde a raposa.


			[305] Foi por isso que Mateus escreveu no prefácio introdutório que Cristo, como um verdadeiro pregador, sobe ao monte e abre a boca corajosamente, ensinando a verdade e condenando tanto a falsa doutrina quanto a vida falsa, como ainda veremos.


			 


			Bem-aventurados os espiritualmente pobres, pois deles é o Reino dos céus. [5.3]


			Isso é um belo, doce e alegre começo de seu ensinamento e de sua prédica. Ele não vem aí como Moisés ou um doutor da lei, com ordens, ameaças e terror, porém, da maneira mais amigável, somente incentivando e atraindo, e com lindas promessas. Com efeito, se as primeiras queridas palavras e a prédica do Senhor Cristo não tivessem sido formuladas e apresentadas a todos nós dessa maneira, a curiosidade tomaria conta de cada um de nós e nos impulsionaria a correr atrás delas até Jerusalém, sim, até o fim do mundo, para ouvir apenas uma dessas palavras. Haja dinheiro para que a estrada seja bem construída! E cada qual se gloriaria orgulhosamente de que tinha ouvido ou lido as palavras e a prédica proferidas pelo próprio Senhor Cristo. Quão maravilhosamente bem-aventurado deveria ser chamado o homem que teve essa ventura! É exatamente isso que aconteceria, se não tivéssemos nada disso por escrito, embora tivesse sido escrito muita coisa por outros. Todos diriam: sim, eu ouço o que S. Paulo e outros de seus apóstolos ensinaram, mas gostaria muito mais de ouvir o que ele mesmo disse e pregou.


			Acontece, porém, que agora que essas palavras se tornaram tão comuns que cada um as tem escritas no livro e pode lê-las diariamente, ninguém as considera como algo extraordinário e precioso. Sim, chegamos a nos enfastiar delas e a desprezá-las, como se não tivessem sido ditas pela alta Majestade do céu, e, sim, por um sapateiro qualquer. Por isso, como castigo por nossa ingratidão e nosso desprezo, acontece que temos tão pouco proveito delas e nunca sentimos e provamos que grande tesouro, força e poder residem nas palavras de Cristo. A quem, todavia, for concedida a graça de reconhecê-las verdadeiramente como Palavra de Deus e não de homem, esse decerto as terá em alta consideração e as considerará preciosas e, jamais, se cansará ou enfastiará delas.


			Assim como essa prédica é amável e doce para os cristãos que são seus discípulos, do mesmo modo ela é aborrecedora e insuportável para os judeus e seus grandes santos. Pois já no início, ele lhes desfere um duro golpe com essas palavras, refuta e condena seu ensino e sua pregação, ensinando justamente o contrário, sim, proferindo um ai sobre sua vida e seus ensinamentos, conforme o refere Lucas 6[.24-26]. Pois a suma de seus ensinamentos era a seguinte: se uma pessoa é bem-sucedida aqui na terra, essa é bem-aventurada e está em boa situação. É nesse sentido que iam todos os seus pensamentos: [306] se fossem piedosos e servissem a Deus, Deus lhes iria dar tudo na terra e não lhes deixaria faltar nada, como diz Davi a seu respeito no Salmo 144[.8,13,14]: esta é sua doutrina: “que todos os cantos e celeiros estejam abarrotados de provisões e as pastagens cheias de ovelhas que procriam muito e muitas vezes, e que o gado produza muito. E que, além disso, não sejam atingidos por nenhum dano, nem prejuízo, nem desgraça ou praga. A esses chamam de pessoas bem-aventuradas”, etc.


			Contra isso, Cristo ergue sua voz, dizendo que é preciso algo mais do que ter o suficiente aqui na terra, como a dizer: caros discípulos, quando forem pregar ao povo, irão constatar que todos ensinam e crêem o seguinte: quem é rico, poderoso, etc. é completamente bem-aventurado e, por outro lado, quem é pobre e miserável, esse está rejeitado e condenado por Deus. Os judeus estavam firmemente persuadidos da crença de que, se uma pessoa é bem-sucedida, isso seria um sinal de que Deus lhe era gracioso, e vice-versa. A razão para isso era o fato de terem muitas e grandes promessas de bens terrenos e corporais da parte de Deus, que ele queria dar aos piedosos. Nisso confiavam, pensando que, se tinham essas coisas, estariam bem com Deus. O livro de Jó também foi escrito com esse objetivo, pois sobre esse ponto seus amigos discutem e debatem, insistem em que ele devia ter grande culpa perante Deus e o apontam como quem estava sendo castigado por causa disso. Por isso deveria confessar sua culpa, converter-se e começar uma vida pia, assim, Deus novamente tiraria o castigo, etc.


			Por isso, essa prédica era necessária no começo, a fim de acabar com essa ilusão e arrancá-la do coração como um dos maiores empecilhos para a fé, que fortalece no coração o verdadeiro ídolo Mâmon[35]. Pois essa doutrina não podia resultar em outra coisa senão que as pessoas se tornassem avarentas e cada qual só tivesse uma preocupação: ter o suficiente e dias bons, sem qualquer carência e adversidade. E todos foram levados a pensar: se for bem-aventurada a pessoa que está bem de vida e tem o suficiente, então tenho que dar um jeito para não ficar para trás.


			É isso que o mundo inteiro crê ainda hoje, especialmente os turcos que mais confiam e se apóiam nessa crença, concluindo que não seria possível que tivessem tanto sucesso e tantas vitórias, se não fossem o povo de Deus e se ele não lhes fosse mais favorável do que a outros. Entre nós, todo o papado igualmente crê nisso, e o fundamento de sua doutrina e vida é ter suficiente; baseados nisso, se apropriaram dos bens do mundo inteiro, como está à vista de todos. Em suma, essa é a crença ou a religião maior e mais difundida na terra, na qual todos os seres humanos permanecem segundo a carne e o sangue e também não conseguem considerar outra como salvação. Por isso, Cristo prega um sermão totalmente novo para os cristãos. Se estão passando por dificuldade, sofrem pobreza [307] e têm que dispensar riqueza, poder, honra e dias bons aqui na terra, não obstante serão bem-aventurados e receberão não uma recompensa temporal, e, sim, uma recompensa diferente, eterna; no Reino dos céus eles terão abastança. 


			Talvez você dirá: mas como? Acaso os cristãos têm que ser todos pobres, e ninguém pode possuir dinheiro, bens, honra, poder, etc.? Que devem fazer pessoas como os ricos, os príncipes, os senhores, os reis? Será que todos têm que renunciar a seus bens, a sua honra, etc., ou comprar o Reino dos céus dos pobres, como ensinaram alguns? Resposta: não. Isso não significa que quem quer ganhar o Reino dos céus deve comprá-lo dos pobres, e, sim, que ele mesmo tem que ser pobre e encontrar-se entre os pobres. Pois as palavras são claras e inequívocas: “espiritualmente pobre”. Aí foi acrescentada a palavrinha “espiritualmente”, de modo que de nada adianta que alguém seja materialmente pobre e que não tenha dinheiro nem bens. Pois ter dinheiro, bens, terras e empregados, exteriormente, não é mau em si, mas é dádiva e ordem de Deus; assim, também, ninguém é bem-aventurado por ser mendigo e por não ter bem nenhum. Aqui diz “ser espiritualmente pobre”. Pois eu disse acima, no início, que, aqui, Cristo não trata do regime e da ordem temporais, e, sim, quer falar apenas do espiritual, como viver perante Deus, além e acima das coisas exteriores.


			Do regime secular faz parte que se tenha dinheiro, bens, honra, poder, terras e pessoal. Sem isso não se pode subsistir. Por isso, um senhor ou um príncipe não deve nem pode ser pobre, pois necessita de toda sorte de bens como esses para o exercício de seu ofício e para seu status. Portanto, isso não significa que se devesse ser pobre no sentido de não possuir nenhuma propriedade, pois o mundo não poderia subsistir, se todos devêssemos ser mendigos e nada possuir. Aí, também, nenhum chefe de família poderia sustentar sua casa e criadagem, se ele mesmo nada tivesse. Em suma: ser pobre corporalmente nada resolve. Pois podem-se encontrar muitos mendigos, pedindo pão na frente da porta, que são mais arrogantes e perversos do que qualquer rico, e muito agricultor miserável, com o qual é mais difícil lidar do que com qualquer senhor e príncipe.


			Por isso, seja pobre ou rico materialmente e exteriormente, conforme lhe for concedido – Deus não pergunta por isso. Fica sabendo que perante Deus, isto é, espiritualmente e de coração, toda pessoa deve ser pobre. Isso significa que não ponha sua confiança, consolo e segurança em bens temporais nem prenda a eles seu coração, deixando que o Mâmon seja seu ídolo. Davi era um rei excelente e, na verdade, tinha que ter a bolsa e o cofre cheios de dinheiro, os celeiros abarrotados de cereais, as terras cheias de toda sorte de bens e provisões. Não obstante, teve que ser, ao lado disso, espiritualmente, um pobre mendigo, conforme canta a respeito de si mesmo: “Sou pobre e um hóspede na terra, como todos os meus pais” [Sl 39.12; 119.19]. Vê, o rei que possui tantos bens, um senhor sobre terra e gente, não deve chamar-se nada mais do que um hóspede ou peregrino, como alguém que está na estrada, não tendo lugar onde ficar. [308] Esse é um coração que não se prende a bens e riquezas e, mesmo que os possua, é a mesma coisa como se nada possuísse, conforme Paulo se gloria a respeito dos cristãos em 2 Co 6[.10]: “Como os pobres, no entanto, enriquecendo a muitos; como os que nada possuem, mas possuindo tudo”.


			Tudo isso, para dizer que, enquanto vivemos, não façamos outro uso dos bens temporais e das necessidades corporais como o faz um hóspede num lugar estranho, onde passa a noite e pela manhã segue seu caminho. Ele nada mais precisa do que comida e cama, e não deve dizer: isto aqui é meu. Aqui quero ficar. Nem deve tomar posse da propriedade, como se lhe coubesse de direito. Senão terá que ouvir em breve o dono da casa dizendo: meu caro, acaso não sabes que és hóspede aqui? Segue teu caminho e vai para o lugar que te compete. O mesmo se dá aqui. Os bens temporais que tens, Deus tos deu para esta vida e te permite que os uses e enchas com eles o saco de vermes[36] que carregas pendurado no pescoço. Mas não prendas nem amarres neles o coração, como se quisesses viver eternamente, e, sim, como alguém que sempre segue adiante em busca de outro tesouro mais elevado e melhor que é teu e o será eternamente.


			Estou dizendo isso de modo grosseiro para o homem comum, a fim de que se aprenda a entender o que significa, na linguagem da Escritura, ser espiritualmente pobre ou pobre perante Deus, a não avaliar isso exteriormente na base de dinheiro e bens, ou de carência e abundância. Pois, conforme dissemos acima, podemos observar que os mais pobres e miseráveis mendigos são os piores e mais desgraçados patifes, e são capazes de cometer toda sorte de patifarias e maldades que pessoas finas e honestas, cidadãos ricos ou senhores e príncipes não cometem. Por outro lado, muitas pessoas santas, que tinham dinheiro e bens, honra, terras e criadagem que chega, não obstante, viveram como pobres em meio a tantos bens. É preciso olhar para o coração, para não se preocupar demasiadamente com o fato de ter alguma coisa ou não ter nada, de ter muito ou pouco. E quaisquer que sejam os bens que possuímos, devemos tratá-los como se nada tivéssemos e como se nos pudessem ser tirados a qualquer hora e pudéssemos perdê-los, mantendo o coração sempre voltado para o Reino dos céus[37]. 


			Depois, segundo a Escritura, é chamado de rico o homem que, embora não tenha dinheiro nem bens, unha e cava para consegui-los, e nunca tem que chega. São esses, na verdade, que o Evangelho chama de ricaços barrigudos que, em meio a grandes posses, possuem menos que todos e que jamais se satisfazem com o que Deus lhes concede. Pois ele [sc. o Evangelho] vê o coração, que está cheio de dinheiro e bens, e julga por esse critério, embora nada haja na bolsa ou no cofre. Por outro lado, também julga o pobre segundo o coração, embora tivesse cofre, casa e propriedade cheios. Assim, a fé cristã segue em frente, não toma em consideração nem pobreza nem riqueza, mas observa somente as condições do coração. Se nele existe um avarento, ele é chamado de espiritualmente rico; por outro lado, é chamado de espiritualmente pobre quem não está preso a essas coisas e consegue desprender deles o coração, conforme Cristo diz alhures: [309] “Quem abandona casas, campos, filhos, mulher, etc., os terá restituídos centuplicados e, além disso, herdará a vida eterna”[38]. Com isso, quer libertar os corações dos bens, a fim de que não os considerem seu tesouro e quer consolar os seus [seguidores] que têm que abandoná-los, a fim de receberem, também nesta vida, muito mais e coisa melhor do que o que tiveram que abandonar.


			Isso não significa que devemos abandonar bens, casa, propriedade, mulher e filhos e vagar pelo mundo sem destino, viver às custas de outras pessoas, como o faz a quadrilha dos anabatistas, que nos acusam de não pregarmos o Evangelho corretamente, porque ficamos com casa e propriedades e com a mulher e os filhos. Não, não é esse tipo de santos loucos que ele quer! O que está sendo dito aqui é o seguinte: se és capaz de abandonar casa, propriedades, mulher e filhos no coração, embora continues vivendo nelas e permaneças com a família, comendo com ela e servindo-lhe por amor, conforme Deus ordenou, e, não obstante, estás disposto a abandonar tudo a qualquer hora, por amor de Deus, caso for necessário, então já abandonaste tudo. O que importa é que de modo algum o coração esteja preso, mas permaneça livre de avareza, apego, consolo e confiança em qualquer coisa. Um homem rico pode perfeitamente ser chamado espiritualmente pobre sem ser obrigado a jogar fora seus bens, a não ser que tenha que abandoná-los por necessidade. Nesse caso, ele os abandona em nome de Deus, não por querer livrar-se da mulher e dos filhos, casa e propriedades, e, sim, enquanto Deus o permitir, ele preferiria ficar com tudo e lhe servir através deles, estando, porém, disposto [a deixar tudo] se lhos quer tirar novamente.


			Aí tens o que significa ser espiritualmente pobre e ser pobre perante Deus ou nada ter espiritualmente e abandonar tudo. Agora, observa também a promessa que Cristo acrescenta, dizendo: “Deles é o Reino dos céus”. Esta é, sem dúvida, uma grande, excelente e maravilhosa promessa que, por estarmos dispostos a ser pobres e a não dar valor a bens temporais, temos, como recompensa, um belo, maravilhoso, grande e eterno bem no céu; e por te teres desfeito de um vintém[39], que podes usar enquanto o tens e quantos podes ter, hás de receber como recompensa uma coroa, tornando-te um cidadão e senhor no céu. Isso nos deveria estimular, se quiséssemos ser cristãos e se acreditássemos que suas palavras são verdadeiras; mas ninguém pergunta quem é aquele que o diz, muito menos, dá atenção ao que ele diz; deixam suas palavras entrar por um ouvido e sair pelo outro, de modo que ninguém se importa com elas nem as toma a peito.


			Com essas palavras, ele mostra que ninguém consegue entender isso, a não ser que já seja um verdadeiro cristão. Porque tanto esse artigo e todos os que lhe seguem são puro fruto da fé, que o próprio Espírito Santo tem que produzir no coração. Onde não existe a fé, o Reino dos céus igualmente ficará de fora, nem podem seguir pobreza espiritual, mansidão, etc., e remanescerá somente cavar e ratinhar, desavenças e rixas por bens terrenos. Por isso, esses corações mundanos são caso perdido, de modo que jamais aprenderão nem experimentarão o que é pobreza espiritual, nem irão crer e valorizar o que ele diz e promete com vistas ao Reino dos céus.


			[310] Ainda assim, ele arranja e ordena as coisas de tal maneira por causa deles, que quem não quiser ser pobre espiritualmente em nome de Deus por amor do Reino dos céus, não obstante, tem que ser pobre em nome do diabo e não terá nenhum agradecimento por isso. Pois Deus prendeu os gananciosos de tal maneira à sua barriga que jamais conseguem satisfazer-se e alegrar-se com seus bens ganhos na base da ganância. Pois Dom Ganância é um hóspede tão jovial que não deixa ninguém sossegado. Ele procura, empurra e incita sem cessar, de sorte que não consegue gozar o precioso dinheiro por uma hora sequer, conforme também o pregador Salomão se admira e diz: “Acaso não é uma amarga aflição que Deus dá a um homem dinheiro e bens, terras e pessoal em abundância e, não obstante, ele não está em condições de usufruí-los?”[40]Pois sempre tem que andar temeroso e preocupado e tremer por sua preservação e amplição, para que não se percam nem diminuam. Está tão preso a seu dinheiro que não consegue gastar com alegria um centavo sequer. Se, porém, existisse ali um coração que se contenta e se satisfaz com o que tem, ele teria sossego e, além disso, o Reino dos céus, enquanto, de outro modo, terá aqui, em meio a muitos bens ou até com sua ganância, o purgatório, e lá, o fogo eterno, como diz o ditado: aqui andará com um carrinho de mão e lá terá que andar com uma roda, ou seja, aqui miséria e temor, lá profundo sofrimento.


			Vê, essa é a maneira como Deus sempre faz as coisas, de modo que sua Palavra permanece verdadeira, que ninguém pode ser bem-aventurado nem estar satisfeito exceto os cristãos. E os outros, embora tenham tudo, nada têm de melhor; na verdade, sua situação não é tão boa quanto a dos cristãos; eles continuarão sendo pobres mendigos a calcular por seu coração. Além disso, aqueles gostam de ser pobres e estão presos a um imperecível bem eterno, isto é, ao Reino dos céus, sendo bem-aventurados filhos de Deus; aqueles, porém, andam ávidos por bens temporais e, não obstante, não alcançam o que desejam e, além disso, serão eternamente martirizados pelo diabo. Em suma, não há diferença entre um mendigo diante da porta e um miserável pançudo desses, a não ser que aquele nada tem e se satisfaz com um pedaço de pão, enquanto este, quanto mais tem, menos satisfeito está, mesmo que receba o dinheiro do mundo inteiro em um só monte. 


			Por isso, o presente sermão não serve, como já disse, para o mundo e é de nenhum valor para ele, pois ele insiste em que está certo e não quer crer, e, sim, quer ver as coisas diante dos olhos e poder apalpá-las com as mãos, conforme o ditado: um pardal na mão é melhor do que ficar olhando para um grou no ar. Por isso, Cristo os deixa seguir seu caminho. Ele não quer forçar ninguém ou arrastar alguém pelos cabelos, mas dá seu fiel conselho a quem quer aceitá-lo e coloca diante de nós as mais preciosas promessas. Se quiseres, encontras aqui paz e descanso no coração e lá, eternamente, o que teu coração almeja. Se não quiseres, vai em frente e terás aqui e lá toda sorte de sofrimento e infelicidade, como preferes. Pois vemos e sabemos, por experiência, que tudo depende [311] de que a pessoa esteja satisfeita e não se agarre a bens temporais; há muitas pessoas que, embora tenham apenas um bocado de pão e cujos corações Deus pode encher, são felizes e mais satisfeitas do que qualquer príncipe ou rei. Em suma, essa pessoa é um rico senhor e imperador e não precisa andar preocupado, atribulado e sofrendo. Este é o primeiro ponto deste sermão: todo aquele que quiser ter o suficiente lá e aqui, cuide para não ser tão avarento e cavador, e, sim, aceite e use o que Deus dá, e alimente-se de seu trabalho na fé. Assim, tem o paraíso já aqui e até mesmo o Reino dos céus, como também diz S. Paulo em 1 Timóteo 4[.8]: “A piedade é proveitosa para todas as coisas, e tem a promessa, não, somente desta vida, e, sim, também, da vida futura”.


			 


			Bem-aventurados os que pranteiam, pois hão de ser consolados. [5.4]


			Assim como [Jesus] começou este sermão contra o ensinamento e a crença dos judeus – e não somente [contra a crença e o ensinamento] deles, mas, também, contra os do mundo inteiro, inclusive em seus melhores aspectos – que sempre vivem na ilusão de que, se tivessem bens, honra e seu Mâmon aqui, tudo estaria bem e de que servem a Deus exclusivamente com esse propósito, ele continua, agora, e derruba também a idéia de que a melhor e mais bem-aventurada vida na terra seria, se alguém conseguisse viver dias bons e agradáveis, sem sofrer qualquer adversidade, como diz o Salmo 73[.5]: “Não passam por desgraças, como outras pessoas, e não são afligidas como outras pessoas”. 


			Pois o máximo que os homens desejam é alegria e felicidade, sem qualquer dificuldade. Agora, Cristo vira a página e diz exatamente o contrário, declarando bem-aventurados os aflitos e entristecidos, e assim por diante. Aliás, todos esses enunciados são ditos e dirigidos, sem exceção, contra o espírito e o modo de pensar do mundo, contra o modo como este gostaria que fossem as coisas. Pois não quer passar fome, sofrer aflições, desonra, injúria, injustiça e violência, e chama de bem-aventuradas as pessoas que conseguem esquivar-se delas. 


			Assim, quer dizer aqui que deve existir uma vida diferente daquela que procuram e têm em mente, e que um cristão tem que contar com tristeza e sofrimento no mundo. Quem não admite isso, pode perfeitamente ter bons dias nesta terra e viver conforme todos os seus desejos, depois, porém, haverá de sofrer eternamente, conforme diz em Lucas 6[.25]: “Ai de vós que, aqui, estais rindo e se alegrando, pois tereis que lamentar e chorar”, como aconteceu com o homem rico em Lucas 16[.19], que viveu todos os dias esplendidamente e em alegria e se vestia com seda preciosa e púrpura; pensava consigo mesmo que era um grande santo e que estava muito bem com Deus, por lhe ter dado tantos bens. Não obstante, deixava o pobre Lázaro atirado diariamente diante da porta, coberto de úlceras, passando [312] fome, aflição e grande miséria. Mas qual foi a sentença derradeira que alguém ouviu quando se encontrava no fogo do inferno? “Lembra-te que recebeste coisas boas em vida, mas Lázaro recebeu males. Por isso, agora, és torturado, ele, porém, está consolado”, etc. [Lc 16.25]


			Vê, este texto diz a mesma coisa: “Bem-aventurados são os que pranteiam, pois serão consolados”, o que, por sua vez, é a mesma coisa que dizer: os que aqui nada procuram e possuem além de alegria e prazer, haverão de chorar e prantear eternamente.


			A essa altura poderás perguntar novamente: então, que deveremos fazer? Acaso estarão condenados todos os que riem, cantam, dançam e se vestem, comem e bebem bem? Afinal, lemos a respeito de reis e pessoas santas que também se alegraram e viveram bem. E Paulo é um santo especialmente estranho. Ele quer que sempre sejamos alegres, Fp 4[.4] e diz em Rm 12[.15]: “Alegrai-vos com os que se alegram” e depois: “Chorai com os que choram”. Ora, isso é uma contradição: estar sempre alegre e, não obstante, chorar e prantear com outros.


			Resposta: assim como afirmei que possuir riquezas não é pecado nem proibido, assim, também, estar alegre, comer e beber bem não é pecado nem condenável, como também não é condenável ser honrado e ter um bom nome. Não obstante, deverei ser bem-aventurado quando não possuo essas coisas ou posso prescindir delas e, se, ao invés disso, sofro pobreza, miséria, ignomínia e perseguição. Portanto, existem e também têm que existir as duas coisas: prantear e alegrar-se, comer e passar fome, conforme diz Paulo em Fp 4[.11s.], gloriando-se, dizendo: “Aprendi a arte de me satisfazer em qualquer situação; sei viver na humildade e sei viver em alto nível; tenho experiência em tudo e em todas as situações: ter fartura e sentir fome, ter sobrando e sofrer carência”. O mesmo diz em 2 Co 6[.8-10]: “Através de honra e ignomínia, de má e boa reputação como os que morrem, e eis que vivemos; como entristecidos, mas sempre alegres”[41], etc.


			Por isso, o sentido é o seguinte: assim como não é chamada de espiritualmente pobre a pessoa que não tem dinheiro nem qualquer propriedade, e, sim, aquela pessoa que não cobiça essas coisas nem põe nelas seu consolo e sua confiança, como se aquilo fosse seu Reino celestial, assim, também, prantear e afligir-se não significa entristecer-se exteriormente, andar de cabeça baixa, de cara azeda, sem rir jamais. [Espiritualmente pobre] é aquele que não põe seu consolo em dias bons e numa vida de esbanjamento, como faz o mundo, que não busca outra coisa senão prazer e divertimento aqui, e neles se deleita, não se importando nem se preocupando absolutamente com Deus e com as pessoas. 


			Desse modo, muitas pessoas excelentes, reis e outros, que eram cristãos, tiveram que suportar pranto e dor, embora tivessem vivido esplendidamente perante o mundo. Assim, Davi lamenta freqüentemente no Saltério seu pranto [313] e sofrimento. E, também agora, poderia, certamente, mostrar exemplos de grandes homens, senhores e príncipes que conheceram e aprenderam essa lição do amado Evangelho, como aconteceu agora, na assembléia imperial de Augsburgo[42] e em outras ocasiões, embora exteriormente vivessem bem e estivessem vestidos principescamente em seda e ouro, dando a impressão de que andavam sobre rosas. No entanto, estavam diariamente entre víboras venenosas, sentindo no coração aquela indizível arrogância, insolência e ignomínia, tantas malícias e palavras maliciosas da parte dos vis papistas, cujo prazer e alegria era amargurar-lhes o coração, no que dependia deles, não lhes permitindo uma única hora alegre sequer. Eles tiveram que engolir tudo isso e nada mais puderam fazer do que queixar-se perante Deus, suspirar e chorar. Pessoas como essas sabem o que significa: “Bem-aventurados os que pranteiam e choram”, ainda que não o mostrem, comam e bebam com outras pessoas, e, às vezes, riam e brinquem com elas para esquecer seu sofrimento. Pois não deves pensar que prantear significa apenas chorar, lamentar e desfazer-se em lágrimas como as crianças e as mulheres. Isso ainda não é o real e profundo pranto, quando ele sobrevém ao coração e brota dos olhos. O verdadeiro pranto são os verdadeiros grandes golpes, que atingem e atacam o coração de tal modo que não se consegue chorar nem se tem coragem para queixar-se a alguém.


			Por isso, prantear e chorar não é erva rara entre os cristãos, a despeito da aparência exterior. Eles também gostariam de alegrar-se em Cristo, inclusive, exteriormente, o mais possível. Pois, diariamente, quando observam o mundo, são obrigados a confrontar-se com tanta maldade, arbitrariedade, desprezo e blasfêmia de Deus e de sua Palavra, além disso, tanto sofrimento e calamidades que o diabo provoca tanto no regime espiritual quanto no secular, de modo que não podem ter muitos pensamentos alegres, e sua alegria espiritual é muito fraca. Se tivessem que olhar constantemente para essas coisas e não afastassem delas o olhar de vez em quando, não teriam um só instante de alegria. Basta que essas coisas aconteçam e ocorram com maior freqüência do que gostariam, de modo que não precisam procurá-las em lugares distantes.


			Por isso, simplesmente, começa a ser cristão e aprenderás o que significa prantear e chorar. Se não agüentares mais, toma uma esposa, estabelece-te e alimenta-te na fé. Ama a Palavra de Deus e faze o que te é ordenado em tua posição, e assim perceberás em breve, tanto na vizinhança quanto em tua própria casa, que as coisas não andam como gostarias. Encontrarás entraves e empecilhos em toda parte, de modo que não te faltarão sofrimentos e verás o suficiente para te fazer doer o coração. Especialmente, porém, os caros pregadores têm que aprender isso e exercitar-se diariamente no confronto com toda sorte de inveja, ódio, escárnio e zombaria, ingratidão, desprezo e blasfêmia. [314] Além disso, têm que engolir coisas com as quais seu coração e sua alma são traspassados e torturados incessantemente.


			O mundo, porém, não quer saber desse pranto e sofrimento. Por isso, procura posições e modos de vida que lhe proporcionem dias agradáveis e onde ninguém lhe cause qualquer sofrimento, como o foi o estado dos monges e padres. Pois ele não consegue conformar-se com a idéia de servir a outras pessoas no estado divino somente com preocupações, fadiga e trabalho e receber em troca apenas ingratidão e desprezo e outras perfídias maldosas. Por isso, se as coisas não andam como ele quer, um olha para o outro de cara azeda e tudo o que [as pessoas] sabem fazer é bufar, praguejar e trovejar, usando, inclusive, os punhos, e estão logo dispostas a empenhar bens e honra, terras e criadagem. Deus, porém, arranja as coisas de tal maneira que elas não conseguem sair ilesas, sem ver e sofrer qualquer tormento; como recompensa, por não quererem saber [de pranto e sofrimento], não obstante, tenham que sofrê-los, elas duplicam esse sofrimento com grande raiva e impaciência e [os] tornam ainda mais pesados, sem poderem encontrar consolo nem boa consciência. Os cristãos, porém, têm a vantagem que, apesar de sofrerem, serão consolados e bem-aventurados cá e lá.


			Por isso, quem não quer ser um filho deste mundo e ter parte com os cristãos, deve estar registrado na lista daqueles que estão dispostos a ajudar a suspirar e prantear, para que seja consolado, conforme diz a promessa. Para isso temos um exemplo em Ezequiel 9: Deus enviou seis homens com armas mortíferas para a cidade de Jerusalém. Um deles, porém, é enviado com apetrechos para escrever, com a incumbência de passar pelo meio da cidade e marcar com um sinal na testa a todos os que gemiam e sofriam com a escandalosa situação que estavam presenciando e que lhes traspassava o coração. E os que levavam a marca viveriam. Todos os demais deveriam ser mortos. Vê, esta é a vantagem dos cristãos. Embora não vejam no mundo outra coisa do que sofrimento e miséria, por fim, quando o mundo estiver no auge da presunção e viver em pleno prazer, a roda gira ao contrário e, de repente, lhes sobrevém uma desgraça, na qual têm que ficar e perecer. Os cristãos, porém, são resgatados e salvos, como o caro Ló foi salvo em Sodoma, depois de terem torturado e martirizado seu coração por longo tempo (como diz S. Pedro)[43], com sua licenciosidade. Por isso, deixa o mundo divertir-se e viver em orgias em seus prazeres e a seu bel-prazer e, embora tenhas que prantear e sofrer e ver diariamente coisas que entristecem teu coração, agüenta firme e apega-te à promessa, para que agüentes firme e te consoles com ela, também te fortaleças, exteriormente, e te alegres o quanto podes.


			Pois os que pranteiam desse modo podem perfeitamente ter alegrias e buscá-las [315] onde puderem, para que não se afoguem em tristeza. Pois, também, Cristo profere essas palavras e lhes acrescenta a promessa de consolo, a fim de que não desesperem em seu sofrimento, nem deixem que lhes seja tirada a alegria do coração, nem deixem que esmoreça, antes misturem esse pranto com o consolo e o refrigério. Do contrário, se jamais tivessem algum consolo ou alguma alegria, teriam que languescer e fenecer, porque nenhum ser humano é capaz de viver em constante tristeza, pois isso exaure a seiva e o vigor do corpo, conforme diz o Sábio: “A tristeza matou a muitos” [Eclo 30.25] e: “O espírito abatido faz secar os ossos” [Pv 17.22]. Por isso, não se deve simplesmente abster-se dessas coisas, e, sim, ordenar e incentivar as pessoas a que procurem momentos de alegria com o que puderem ou, então, que amenizam essa tristeza e a esqueçam por alguns momentos.


			Portanto, Cristo não quer que vivamos em constante pranto e aflição, mas, sim, se opõe àqueles que não querem prantear de modo algum, querem somente dias felizes e que põem todo seu consolo nas coisas deste mundo. Além disso, quer ensinar a seus cristãos que saibam, quando passam por tribulações e têm que prantear, que isso é do agrado de Deus e que, também, o aceitem de bom grado, não praguejem e se revoltem, nem desesperem, como se seu Deus não fosse gracioso. Onde isso acontece, a bebidazinha amarga será misturada e amenizada ou suavizada com mel e açúcar, que são a promessa de que isso é do agrado de Deus, que os declara bem-aventurados e que, além disso, serão consolados nesta vida e naquela, ficarão inteiramente livres do sofrimento. Por isso, que se vá o mundo e todos que nos causam sofrimento, em nome de seu senhor, o diabo, e cantemos esse hino e alegremo-nos em nome de Deus e de Cristo. Certamente, não conseguirão o que desejam, e, sim, ainda que agora se alegrem com nossa infelicidade e nos causem muita aflição, queremos guardar bom ânimo, pois, ainda, viveremos para ver que, por fim, eles terão que lamentar e chorar quando nós formos consolados e estivermos alegres.


			 


			Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. [5.5]


			Esse dito casa de modo perfeito com o primeiro, quando diz: “Bem-aventurados os espiritualmente pobres”, etc. Pois como acima promete o Reino dos céus e bens eternos, ele acrescenta aqui uma promessa a respeito dessa vida temporal e bens terrenos. Como, porém, se coadunam ser pobre e possuir a terra? Acho que o pregador esqueceu o que disse no início, pois, se iremos possuir a terra e bens, não podemos ser pobres. Aqui, porém, possuir a terra e toda sorte de bens aqui na terra, não significa que cada pessoa irá possuir um país inteiro, pois se fosse assim, Deus deveria criar mais alguns mundos. Trata-se, aqui, dos bens que Deus dá a cada um, ou seja, mulher, filhos, gado, moradia, propriedades e todas as demais coisas necessárias, para que possa permanecer na terra (onde mora), administrar seus bens, conforme a Escritura costuma dizer e o Sl 37[.34] diz várias vezes: “Os que confiam no SENHOR [316], herdarão a terra”, e “seus abençoados herdarão a terra”, etc. [v. 22]. Por isso, ele mesmo dá a explicação aqui, que ser espiritualmente pobre, como falou anteriormente, não significa ser mendigo ou jogar fora dinheiro e bens. Pois quer, aqui, que habitem na terra e ali permaneçam, e lidem com bens terrenos, como ouviremos abaixo. 


			Então, que significa ser manso? É preciso que saibas, em primeiro lugar, que Cristo não se refere, em absoluto, à autoridade e seu ofício, pois a autoridade não pode ser mansa (no sentido como usamos o termo na língua alemã[44]), pois ela usa a espada, para, com ela, castigar os maus e dar curso à ira e à vingança, que são a ira e a vingança de Deus. Cristo fala somente do comportamento das pessoas individualmente em relação a outras, independentemente do ofício e da autoridade, como pai e mãe devem viver, não em relação com os filhos, nem em sua condição de pai e mãe, e, sim, na relação com aqueles para quem não são pai e mãe, como vizinhos e outras pessoas. Pois eu já disse freqüentemente em outra parte que é preciso distinguir claramente entre ofício e pessoa. O homem chamado João ou Martinho é um homem muito diferente daquele que se denomina príncipe-eleitor ou doutor e pregador. Aqui temos duas pessoas distintas em um só ser humano. Uma é aquela na qual fomos criados e nascemos, segundo a qual somos todos iguais: homem, mulher, criança, jovem velho, etc. Mas depois de nascidos, Deus te veste e enfeita, fazendo de ti outra pessoa, fazendo de ti um filho, de mim um pai, de outro um senhor, de outro um empregado, deste um príncipe, daquele um burguês e assim por diante. Isso então se chama uma pessoa divina, que exerce um ofício divino, revestido de sua majestade, e que não se chama simplesmente João ou Claus, e, sim, príncipe da Saxônia, ou pai e senhor. Aqui, Cristo não se refere a essa pessoa, mas deixa-a seguir sozinha em seu ofício e regime, conforme o ordenou. Aqui, Cristo diz meramente como a pessoa individual natural deve comportar-se em relação ao outro.


			Por isso, se exercermos um ofício e estivermos revestidos de alguma autoridade, aí devemos ser rigorosos e severos, revelar nossa ira, punir, etc., porque aqui temos que fazer o que Deus nos coloca nas mãos e o que nos ordena fazer em nome dele. Quanto ao mais, fora do ofício, cada um deve aprender para si mesmo a ser afável para com todos, isto é, não tratar o próximo com insensatez, por raiva ou vingança, como aqueles que o povo chama de “João que passa com a cabeça pela parede”, que jamais querem tolerar alguma coisa ou ceder em algo, querem derrubar o mundo e as montanhas e arrancar árvores; jamais prestam atenção ao que alguém diz e não são capazes de lhe perdoar algo, logo se armam, pensando somente como poderiam vingar-se e rebater. Com isso não se impede que a autoridade [317] castigue ou exerça a vingança por amor de Deus. Mas também não se permite que um juiz, burgomestre, senhor ou príncipe patife misture as duas pessoas e que vá além de seu ofício por arbitrariedade ou por raiva, ódio e inimizade, como acontece comumente, sob a aparência e o manto de seu ofício e do direito. Isso seria a mesma coisa que o nosso vizinho mover uma ação contra nós em nome da autoridade, o que não puderam conseguir de outra maneira.


			E novamente ele fala especialmente a seus judeus, como já fizera no início, que estavam firmemente convencidos de que não precisavam tolerar qualquer coisa de algum gentio ou estranho, e que faziam bem quando se vingavam. Para isso citavam palavras de Moisés, como Dt 28[.13]: “O SENHOR te colocará por cabeça e não por cauda, e só estarás por cima, e não por baixo”, etc. Não há nada de errado nisso, mas isso significa: se o próprio Senhor o faz, então está bem feito. Pois é uma coisa muito diferente se ele o ordena e diz: “Eu o farei”, do que, quando nós mesmos o fazemos, sem qualquer ordem. O que ele diz, isso deve e tem que acontecer; o que nós dizemos acontece se for possível, ou não resulta em nada. Por isso, não é possível que tu o faças quando ele o deve fazer, e não deves insistir, até que ele to ordene; não obstante, deves apegar-te a essa promessa e insistir nela.


			Vês, pois, que Cristo censura tais santos doidos, que acham que cada qual seria senhor no mundo inteiro e que teria o direito de ficar livre, de nada sofrer, de somente tumultuar e rumorejar, de agir com violência para proteger o que é seu. Ele nos ensina que quem quiser governar e possuir em paz o que é seu, como bens, casa e lar, etc., deve agir com mansidão, de modo que possa condescender e agir com sensatez e suportar o que for possível. Pois é inevitável que, por vezes, teu vizinho cometa uma injustiça contra ti e se exceda, que o faça por descuido ou, também, propositadamente. Se for por descuido, não resolves o caso se, de tua parte, não queres nem podes tolerar nada; se for de propósito, somente o irritas mais ainda com teu violento patear e fincar pé, enquanto ele fica rindo e gozando por te ter irritado e prejudicado, de maneira que, de qualquer modo, não terás paz nem poderás usufruir teus bens em sossego.


			Portanto, escolhe uma das duas, o que quiseres: ou conviver com mansidão e paciência com as pessoas e ficar com o que tens em paz e boa consciência, ou perder com truculência e ameaças o que tens e, além disso, não encontrar sossego. Pois está decidido: os mansos possuirão a terra. Observa tu mesmo esses singulares tipos que vivem brigando e rixando por bens e outras coisas, e que jamais cedem, querendo resolver tudo conforme suas próprias cabeças, se não perdem mais com suas brigas [318] e rixas do que ganham. Por fim, perdem terras e o pessoal, casa e lar e, além disso, ficam sem paz e de má consciência. A isso Deus dá sua bênção, dizendo: “Jamais sejam mansos, para que, de modo algum, fiquem com sua preciosa terra, nem possam comer um bocado sequer em paz”. 


			Se, porém, queres proceder corretamente e ter sossego, deixa que a petulância e malícia de teu vizinho se evaporem e apaguem por si mesmos. Do contrário nada podes fazer que seja de maior agrado para o diabo, ou mais prejudicial para ti mesmo do que quando te enfureces e esbravejas violentamente. Se estiveres investido de alguma autoridade, então faze uso dela e exige que seja respeitada. Pois ela foi instituída para impedir que os inocentes sejam oprimidos. Então também Deus vigiará que sua Palavra e ordem permaneçam e que, segundo essa promessa, possuirás a terra. Assim tens paz e bênção de Deus, enquanto isso, teu vizinho terá dessossego juntamente com o desfavor e a maldição de Deus. No entanto, o presente sermão se dirige somente aos que são cristãos e crêem e sabem que têm seu tesouro no céu, que lhes está garantido e que não lhes poderá ser tirado. Por isso, também, têm que ter o suficiente aqui na terra, embora não tenham um cofre e bolsas cheios de florins dourados. Sabendo disso, por que permitirias que fosse destruída e tirada tua alegria ou [por que] te inquietarias a ti mesmo, privando-te dessa excelente bênção?


			Aí tens, pois, três artigos com ricas promessas. Quem é cristão haverá de ter o suficiente tanto temporal quanto eternamente, embora tenha que suportar muitos sofrimentos aqui na terra tanto, interiormente, no coração, quanto exteriormente. Por outro lado, os filhos do mundo que não querem sofrer pobreza, nem dor, nem violência, não terão o Reino dos céus, nem possuirão e gozarão os bens temporais em paz e sossego. Sobre isso poderás ler mais no Sl 37, que é a interpretação certa da presente passagem, descrevendo ricamente como os mansos possuirão a terra e os ímpios serão exterminados.


			 


			Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão fartos. [5.6]


			Nesta passagem, “justiça” não deve ser tomado no sentido da principal justiça cristã, pela qual a pessoa se torna justa e agradável perante Deus. Pois, já disse, anteriormente, que esses oito artigos nada mais são do que um ensinamento sobre os frutos e as boas obras de um cristão, que devem vir precedidos da fé como a árvore ou o artigo principal, ou, em suma, de sua justiça e bem-aventurança sem qualquer obra ou mérito; fé da qual todos esses artigos têm que brotar e seguir. Por isso deves entender aqui “justiça” como sendo a justiça exterior perante o mundo, que praticamos entre nós no convívio com outras pessoas, e que o sentido breve e simples dessas palavras é o seguinte: um homem de bem e bem-aventurado é aquele que sempre insiste e se empenha com todas as forças para que tudo corra corretamente e todas as pessoas procedam com honestidade, e que ajuda a preservar e promover isso com palavras e ações, com conselhos e exemplos. 


			[319] Também este é um artigo precioso, que encerra muitas boas obras, mas também é muito estranho. Vamos ilustrá-lo com um exemplo. Se um pregador quer estar à altura deste artigo, ele tem que ser suficientemente hábil para instruir a cada um em seu estado[45] e ajudar-lhe para que o exerça corretamente e faça o que lhe compete. E onde constata que há carências e as coisas não andam como deveriam, ele deve fazer-se presente, advertindo, repreendendo e melhorando no que puder. Portanto, que eu, como pregador, não negligencie meu dever, nem os outros o seu, que acatem meu ensinamento e minha pregação. Assim as coisas ficam bem de ambos os lados. Agora, onde há pessoas que procuram seguir esse caminho e gostariam de agir com seriedade e correção ou ser encontradas no espírito certo, fazendo as obras corretas – são essas as que têm fome e sede de justiça. E se esse fosse o caso, não haveria patifaria nem injustiça na terra, e, sim, tão-somente justiça e bem-aventurança. Pois que é a justiça do mundo senão que cada qual faça em seu estado o que é de seu dever, ou seja, que se cumpra o direito de cada estado: o direito do homem e da mulher, o direito dos filhos, dos empregados e das empregadas na casa, o direito do cidadão ou o direito da cidade no país? Tudo isso está contido aí [nesta palavra de Cristo]: que aqueles que estão encarregados de liderar e governar outras pessoas exerçam esse ofício com diligência, dedicação e fidelidade, e que os outros, igualmente, prestem o serviço e a obediência devidos com fidelidade e boa vontade.


			Não é por acaso, porém, que ele usa a expressão “ter fome e sede de justiça”. Com isso, quer destacar que, para isso, se requer grande seriedade, anseio e um ardoroso desejo, e, além disso, um empenho incessante, e que onde não existem essa fome e sede, nada se consegue. A razão para isso é que aí surgem empecilhos demais e demasiadamente grandes. Por um lado, está aí o diabo que sempre bloqueia e barra o caminho. Por outro, está aí o mundo e seus filhos que é tão mau que não suporta uma pessoa pia que gostaria de agir corretamente para si mesma, ou que gostaria de ajudar a outros a agirem corretamente, mas a aflige de todas as maneiras, de sorte que, com o tempo, a pessoa se cansa e se aborrece. Pois dói quando se é obrigado a observar de que modo vergonhoso andam as coisas e, além disso, receber nada mais que ingratidão, desprezo, ódio e perseguição como recompensa por todos os benefícios. Por isso, muitas pessoas que não suportam ver essa má vontade, acabaram desesperando e fugiram do convívio humano para o deserto e se tornaram monges, de modo que se verificou a veracidade do ditado: “O desespero leva a pessoa a tornar-se monge”. Ou porque uma pessoa não se julga capaz de sustentar-se a si mesma, ou, então, corre-se para o convento por amor à barriga, como fez a grande maioria; ou a pessoa desespera do mundo e não se julga capaz de permanecer cristã nem de ajudar a outras pessoas.


			[320] Isso, porém, não é ter fome e sede de justiça. Pois quem quer pregar ou governar de tal maneira que ele próprio se cansa e se torna impaciente, e se deixa empurrar para um canto, esse dificilmente poderá ajudar as pessoas. A ordem não é enfiar-se num canto ou esconder-se no deserto, e, sim, sair para fora se estiveres dentro, e oferecer mãos e pés e todo o corpo e empenhar tudo que tens e de que és capaz. Aqui se requer uma pessoa que enfrenta com dureza situações duras, que não se deixa espantar ou que lhe abafem a voz, nem se deixa vencer por nenhuma ingratidão nem maldade do mundo, mas que sempre incentive e insista com todas as suas forças. Em suma, aí se requerem uma fome e uma sede de justiça que jamais desistam nem cessem, e que jamais possam ser saciadas, que não procurem nem intentem outra coisa senão as exigências e a manutenção da justiça, e que, por outro lado, desprezem tudo que as quer impedir nisso. Ainda que não possa converter o mundo, que faça o que estiver a seu alcance, basta que tenha feito o que lhe competia fazer e que tenha ajudado algumas pessoas, mesmo que tenham sido apenas uma ou duas. Se os outros não querem seguir por esse caminho, que vão em nome de Deus. Não é preciso fugir por causa dos maus, antes, pensar assim: esse empreendimento não foi iniciado por causa deles, nem foi abandonado por causa deles. Talvez, com o decorrer do tempo, alguns deles ainda venham para o nosso lado, ou, então, diminuirá seu número e eles se emendem até certo ponto.


			Pois aqui tens uma promessa consoladora e segura, com a qual Cristo atrai e estimula seus cristãos: os que têm fome e sede de justiça serão fartos, isto é, terão sua fome e sede saciadas deliciosamente, porque não trabalharam em vão e, não obstante, por fim, se reunirá um pequeno rebanho, no qual o investimento valeu a pena. E isso se revelará não somente aqui na terra, e, sim, muito mais naquela vida, e todo mundo verá os frutos que essas pessoas produziram por seu trabalho dedicado e permanente insistência, embora aqui as coisas não andassem como gostariam e quase chegassem a desesperar: que um pregador piedoso arrebatou tantas almas da goela do diabo e as levou para o céu, ou que um regente crente e fiel ajudou muitos países e pessoas, que darão testemunho disso e os enaltecerão perante o mundo inteiro.


			Do outro lado, estão os falsos santos que, por sua grande santidade, evitam o mundo e correm para o deserto ou se escondem em algum canto, para escaparem desse aborrecimento e desgosto que teriam que suportar, e para não precisarem preocupar-se com nada do que acontece no mundo. Sequer se lembram que deveriam ajudar ou aconselhar outras pessoas com ensinamentos, instrução, admoestação, repreensão e melhoramento, ou, ao menos, com orações e suspiros dirigidos a Deus. Sim, eles têm nojo disso e veriam com desgosto que outras pessoas [321] se tornassem cristãs, para que somente eles fossem considerados santos e que quem quisesse entrar no céu, tivesse que comprar deles suas boas obras e seus méritos. Em suma, sua justiça é tanta que olham com desprezo os outros pobres pecadores, como o grande santo fariseu em Lucas 18[.11] que, de tão inebriado, olha com desprezo para o pobre publicano, cospe nele e se sente tão sensibilizado que faz uma oferta a Deus e lhe agradece porque somente ele é justo e todas as demais pessoas são más.


			São esses contra os quais Cristo fala aqui, os infames, arrogantes, saturados espíritos, que se divertem, se alegram e gozam com o fato de que outras pessoas não são pias, em vez de terem pena e compaixão delas e de lhes ajudar. Tudo que sabem fazer é desprezar todo mundo, caluniar, julgar e condenar, e para eles tudo é catinga e imundície, exceto o que eles mesmos fazem. Mas ir e admoestar e ajudar a um pobre pecador quebrantado, disso fogem como do diabo. Por isso, também terão que ouvir novamente o que Cristo exclama contra eles em Lucas 6[.25]: “Ai de vós, que estais fartos e saciados, porque vireis a ter fome”. Pois como serão saciados os que agora têm fome e sede, terão que passar fome eternamente os que agora estão saciados e fartos. Pois, embora fartos, jamais alguém recebeu algum benefício deles e ninguém poderá dizer que tivessem ajudado ou encaminhado alguma pessoa. Aí tens, em resumo, o sentido dessa passagem que, como dito acima, compreende muitas boas obras, sim, todas as boas obras segundo as quais alguém pode viver corretamente no convívio com as pessoas e ajudar a promover toda sorte de ofícios e estados[46], do que falei muitas vezes alhures.


			Bem-aventurados os misericordiosos, pois alcançarão misericórdia. [5.7]


			Também isso é um maravilhoso fruto da fé e uma boa continuação do precedente: quem deve ajudar a outras pessoas e promover o bem-estar geral, esse, também, deve ser bondoso e misericordioso. Não deve ser alguém que logo explode e tenha acessos de raiva se ainda falta algo e as coisas não vão como deveriam, onde, não obstante, há esperança de melhoria. Pois essa, também, é uma das virtudes [das pessoas de] falsa santidade, que não são capazes de compaixão e misericórdia com pessoas frágeis e fracas, mas querem ver as coisas feitas com o maior rigor e que se faça a mais pura seleção; assim que alguma coisinha sai errada, toda a clemência se foi, e nada mais resta do que raiva e fúria, como também S. Gregório[47] nos ensina a reconhecer esse tipo, dizendo: “Vera iusticia compassionem habet, falsa indignationem” [A verdadeira justiça é misericordiosa, a falsa mostra indignação]. Verdadeira santidade é misericordiosa e compassiva, santidade falsa, porém, nada sabe fazer senão raivejar e bufar. Não obstante dizem que o fazem “de zelo pela justiça”[48], conforme se ufanam, isto é, que o fazem por amor e zelo pela justiça.


			Pois é isso que acontece como regra geral no mundo. Eles realizam todas as suas arbitrariedades [322] e tiranias sob a bela e maravilhosa aparência e sob o pretexto de o fazerem justamente por amor à justiça, do mesmo modo como, no passado e no presente, levam a cabo seus atos de inimizade e traição contra o Evangelho sob o pretexto de estarem protegendo a verdade e exterminando a heresia. Com isso querem que Deus lhes coloque uma coroa na cabeça e sejam elevados ao céu, como recompensa por serem pessoas que, de grande sede e fome de justiça, perseguem, matam e queimam seus santos. 


			Pois na verdade eles também querem ter a fama, até, mesmo, mais que os verdadeiros santos, de que têm fome e sede de justiça. Para isso ostentam uma aparência tão grande e usam um discurso tão excelente que pensam que nem mesmo Deus sabe algo melhor. Mas é nos frutos que se reconhece a árvore nobre. Pois onde deveriam exigir justiça, a saber, que as coisas sejam feitas de modo correto tanto no regime espiritual quanto no secular, eles não o fazem. Jamais lhes ocorre instruir alguém ou melhorar sua situação. Eles próprios vivem uma vida totalmente viciosa. E se alguém critica seu procedimento ou não o elogia e faz o que eles querem, esse é considerado herege e tem que deixar-se condenar ao inferno. Assim são todos os falsos santos, pois a própria santidade os deixa tão arrogantes que desprezam a todos e não podem ter um coração bondoso e misericordioso.


			Por isso, essa é uma advertência necessária contra tais santos infames, para que toda pessoa seja cuidadosa no trato com o próximo, ao qual deve ajudar e corrigir em seu estado e modo de vida. Que, também, possas[49] ser misericordioso e perdoar, para que se veja que tens em mente a verdadeira justiça, e não queres dar rédeas a tua própria arbitrariedade e raiva. Deves ser tão justo que possas proceder de modo amigável e limpo com aquele que quer abandonar a injustiça e se emendar, perdoar-lhe as falhas e a fraqueza e tolerá-las até que ele as supere. Se, porém, tentaste tudo isso e não vês esperança de melhora, podes desistir dele e entregá-lo aos que têm a incumbência de punir. 


			Este é um aspecto da misericórdia: que se perdoe de bom grado aos pecadores e fracos. O outro é que também se pratique a caridade com aqueles que sofrem carências exteriormente ou que necessitam de ajuda, o que se chama de obras da misericórdia em Mt 25[.35ss.]. Esse artigo os arrogantes santos judeus também não conhecem. Aí, somente, há gelo e frieza, um coração duro como pedra, e não há um pingo de sangue em suas veias que tivesse prazer ou amor para fazer o bem ao próximo, assim como, também, não há neles nenhuma misericórdia para perdoar pecados. Preocupam-se unicamente com sua barriga e não pensam em outra coisa, mesmo que alguém tivesse que morrer de fome. Até entre notórios pecadores há mais misericórdia do que entre tais santos, como não podia ser diferente, porque enaltecem somente a si mesmos e se consideram [323] os únicos justos, desprezando todo mundo como se nada valesse, e pensam que o mundo inteiro deveria servir somente a eles e lhes dar o suficiente, enquanto eles não teriam a obrigação de dar alguma coisa a alguém ou prestar-lhe algum serviço.


			Por isso, essa prédica e admoestação são desprezadas e inúteis entre tais santos. Os únicos discípulos que encontra são aqueles que já estão ligados a Cristo e crêem que não conhecem nenhuma santidade própria, mas que são pobres, miseráveis, mansos e verdadeiramente famintos e sedentos, conforme os versículos anteriores; que são de índole tal que não desprezam a ninguém, mas socorrem a qualquer pessoa em sua necessidade e são compassivos. Para esses vale a consoladora promessa: felizes sois vós, os misericordiosos, pois novamente encontrareis pura misericórdia cá e lá, uma misericórdia que excede indizivelmente em muito a toda boa obra e misericórdia humana. Pois nossa misericórdia não é comparável à misericórdia de Deus, nem nossos bens aos bens eternos no Reino dos céus; ele se compraz tanto com nossa obra de caridade em benefício do próximo que por um centavo nos promete cem mil florins, se tivermos necessidade deles, e por um gole de água, o próprio Reino dos céus.


			Agora, se alguém não quer deixar comover-se por essa excelente consoladora promessa, que vire a folha e ouça outro juízo: ai dos malditos e desapiedados, pois eles também não experimentarão misericórdia. No presente, o mundo está cheio de gente da nobreza, de burgueses e camponeses que pecam tão gravemente contra o caro Evangelho, que não apenas deixam de dar sustento e ajuda a pobres pregadores, mas ainda lhos tiram e os afligem onde podem. Comportam-se como se quisessem deixá-los morrer à míngua e expulsá-los do mundo. Não obstante, vivem bem seguros e acham que Deus deveria silenciar sobre isso e aprovar tudo que fazem. Um dia, porém, eles verão; temo que virá alguém que fará de mim um profeta – pois já admoestei o suficiente – e que os tratará com toda impiedade e lhes tirará honra e bens, corpo e vida, para que a Palavra de Deus permaneça verdadeira, de modo que aos que não querem mostrar nem receber misericórdia, sobrevirá somente ira e eterna desgraça, como também diz S. Tiago: “Um juízo sem qualquer misericórdia virá sobre aqueles que não praticaram misericórdia” [Tg 2.13]. Por isso, no dia derradeiro, também Cristo irá considerar essa falta de misericórdia como o maior pecado, e como cometido contra ele mesmo tudo que fizemos por impiedade, e ele mesmo pronunciará a maldição sobre eles: “Estive com fome e com sede, e vocês não me deram comida nem bebida”, etc., “por isso vão para o fogo infernal, malditos”[50], etc. Ele nos adverte e admoesta fielmente por pura graça e misericórdia. Quem não quiser aceitar isso, que escolha a maldição e a condenação eterna. Pense no homem rico de [324] Lucas 16[.19ss.]. Apesar de enxergar o pobre Lázaro todos os dias deitado a sua porta, coberto de feridas, não teve suficiente misericórdia para lhe dar um feixe de palha ou as migalhas debaixo de sua mesa. Mas vê que grande recompensa recebeu. No inferno, ele teria pago com prazer cem mil florins se pudesse gloriar-se de lhe ter dado pelo menos um fio [de pano].


			 


			Bem-aventurados os puros de coração, pois verão a Deus. [5.8]


			Esse versículo é um tanto sutil e de compreensão não muito fácil em sua formulação para nós que temos corações e mentes grosseiros e carnais; nem mesmo os sofistas, que deveriam ser os mais doutos, o entendem, de modo que nenhum deles sabe dizer o que significa ter um coração puro e muito menos ver a Deus. Com simples fantasias e idéias desconexas tratam de coisas, das quais eles mesmos nada experimentaram. Por isso temos que aprender a enfocar essas palavras segundo a Escritura e aprender a entendê-las corretamente.


			Fantasiaram que ter um coração puro significaria que um homem fugisse do convívio humano para um esconderijo, para um convento ou para o deserto, esquecendo o mundo, e que não se preocupasse com coisas e negócios mundanos, e, sim, se ocupasse exclusivamente com pensamentos celestiais. Com esse ensinamento fantasioso lograram e seduziram perigosamente não, apenas, a si mesmos e outras pessoas, mas, também, provocaram o fatal estrago de terem considerado como impuras as atividades e os estados humanos, imprescindíveis no mundo e ordenados por Deus. A Escritura, porém, diz que a pureza do coração e da mente é perfeitamente compatível com o estado matrimonial, amando mulher e filhos, pensando neles e providenciando-lhes o sustento e desempenhando outras atividades afins. Pois tudo isso foi ordenado por Deus. E o que Deus ordenou, não pode ser impuro; na verdade, é justamente a pureza com a qual se vê a Deus. Por exemplo, se um juiz exerce sua função e condena um criminoso à morte, isso não é ofício seu nem obra sua, e, sim, ofício e obra de Deus. Por isso é uma obra boa, pura e santa – desde que ele seja cristão –, que ele não poderia realizar se não tivesse um coração puro. Também deve ser considerados obra e coração puros quando um empregado ou uma empregada realiza um trabalho imundo e sujo na casa, como carregar esterco, lavar e limpar crianças. Por isso é uma vergonhosa perversão o fato de se ter considerado tão desprezíveis os estados contidos nos Dez Mandamentos e, ao invés, ficar à espreita de outras obras especiais e vistosas, como se Deus não tivesse uma boca e olhos tão puros como os nossos, nem um coração e mãos tão puros quando criou homem e mulher. Então, como poderiam obras e pensamentos como esses tornar um coração impuro? Mas é essa a cegueira e loucura que acometerá as pessoas que desprezam a Palavra de Deus e medem a pureza exclusivamente segundo aparências externas e obras de brilho enganoso; entrementes estão causando sua própria desgraça com seus próprios pensamentos esvoaçantes, ficando a olhar embasbacados [325] para o céu, querendo subir até lá, procurando a Deus às apalpadelas, até quebrarem suas próprias nucas. 


			Por isso, tentemos compreender corretamente o que Cristo chama de coração puro. Em primeiro lugar, anota mais uma vez que este sermão foi pronunciado especialmente contra os judeus e visa principalmente a eles. Pois eles nada querem sofrer, mas demandam dias agradáveis, de prazer e alegria. Também não querem passar fome, nem praticar a misericórdia, e, sim, ter fartura e ser os únicos justos, julgando e desprezando a todos os demais. Assim, também sua santidade consistia em pureza exterior do corpo, da pele, do cabelo, das roupas e dos alimentos. Não podia haver uma manchinha sequer nas roupas. E se alguém havia tocado um cadáver ou tinha uma sarna ou uma erupção no corpo, não podia mais misturar-se com o povo. A isso consideravam pureza. Isso, porém, não basta, diz ele. Eu louvo aqueles que se esforçam por serem de coração puro, como também diz em Mt 23[.25]: “Vós limpais o exterior do copo e da travessa, por dentro, porém, estais cheios de ladroeira e voragem” e mais adiante: “Vós sois como os túmulos caiados que por fora têm aparência muito bonitinha, mas, por dentro, estão cheios de ossadas e toda sorte de imundície” [Mt 23.27]. Assim, também é o clero hoje em dia, embora exteriormente leve uma vida muito limpa e todas as coisas sejam feitas em cerimônias e pompas bonitas na igreja que é uma beleza assistir a elas. Mas ele não pergunta por essa pureza, e, sim, quer ter o coração puro, embora exteriormente a pessoa seja uma gata borralheira na cozinha, preta, coberta de fuligem e poeira, realizando toda sorte de serviço sujo.


			O que é, pois, um coração puro? Ou, em que consiste? Resposta: isso é fácil de dizer, e não é preciso trepar até o céu ou correr a um convento e formular uma resposta com base em idéias próprias. Toma cuidado, sobretudo, com todas as idéias próprias que deves considerar como se fossem pura lama e imundície e saibas que um monge no convento, sentado na mais sublime contemplação, meditando em seu Deus como ele próprio o pinta e imagina, querendo expulsar o mundo do coração, esse está sentado, com perdão da palavra, no estrume, não até os joelhos, e, sim, até as orelhas. Pois está lidando com idéias próprias, sem a Palavra de Deus, e isso é pura mentira e ilusão, conforme a Escritura o testifica em toda parte.


			Um coração puro é aquele que observa e pondera o que Deus diz e substitui seus próprios pensamentos pela Palavra de Deus. Porque somente ela é pura perante Deus, sim, é a própria pureza, através da qual se torna e se chama puro tudo o que nela se prende e acontece segundo ela. Um simples e rústico artesão, um sapateiro ou ferreiro que está sentado em casa, embora estivesse sujo e coberto de fuligem e cheirasse mal de pó preto e piche, pensa: Deus me criou homem e me deu e confiou meu lar, minha mulher [326] e meus filhos, e me ordenou amar e sustentá-los com meu trabalho, etc. – este, sim, pondera a Palavra de Deus em seu coração. Embora fedesse exteriormente, interiormente ele é puro bálsamo para Deus. Se, todavia, também alcançar a sublime pureza, de modo que também capte o Evangelho e creia em Cristo – sem a qual também aquela pureza não pode existir – então ele é inteiramente puro, tanto interiormente, no coração, perante Deus, quanto exteriormente perante tudo que está sob seus cuidados na terra. Então, tudo que vivencia e faz, caminhar, descansar, comer, beber, etc., é puro para ele, e nada pode torná-lo impuro, também não quando olha para sua esposa, ou a acaricia, como fez o patriarca Isaque em Gn 26[.8], o que para um monge é repugnante e o torna impuro. Pois aí tem a Palavra de Deus a seu favor e sabe que foi Deus quem lha deu. Mas se abandonasse sua esposa e tomasse outra, ou abandonasse sua profissão ou ofício e fosse prejudicar outras pessoas e incomodá-las, etc., então já não seria mais puro, pois isso seria contra o mandamento de Deus.


			Enquanto, porém, permanecer nestes dois artigos, a saber, na palavra de fé em Deus que purifica o coração, e na palavra da compreensão que lhe ensina o que deve fazer ao próximo em seu estado, tudo lhe é puro, embora trabalhe com as mãos e o corpo todo na sujeira. Uma singela empregada que faz o que é de sua obrigação e, além disso, é cristã, é uma bela e pura donzela perante Deus no céu, de modo que todos os anjos lhe sorriem e olham para ela com prazer. Por outro lado, o mais rigoroso cartuxo[51], mesmo que se mate com jejuns e flagelos, que chore lágrimas o dia inteiro de tanta devoção e, mesmo que tivesse esquecido o mundo completamente, mas, não obstante, não tivesse fé em Cristo nem amor ao próximo, ele nada mais é do que um fedor e uma imundície tanto interiormente quanto exteriormente, de modo que Deus e os anjos têm horror e nojo dele. 


			Vês, portanto, que tudo depende da Palavra de Deus. Tudo que ela contém e tudo que acontece de acordo com ela há de ser puro, imaculado e branco como a neve perante Deus e os homens. Por isso, Paulo diz em Tito 1[.15]: “Para os puros tudo é puro”, e ainda: “Para os impuros e descrentes nada é puro”. Por que isso? Porque tanto sua mente quanto sua consciência são impuras. Como acontece isso? Na verdade, dizem que conhecem a Deus, mas com as obras o negam, visto que são pessoas que são abominação para Deus. Vê com que palavras horrorosas o apóstolo Paulo descreve e denuncia esses grandes santos judeus! Toma, por exemplo, um monge cartuxo que acha que porque vive segundo sua regra rigorosa, em obediência, pobreza e sem mulher, isolado do mundo, ele seria puro em todos os sentidos. Que é isso senão sua própria idéia e modo de pensar, sem Palavra de Deus e sem fé, que brotou de seu coração, pelo qual consideram santos exclusivamente a si próprios e a todos os demais, impuros? S. Paulo chama isso de mente impura, ou seja, tudo que inventam e pensam. Visto que essa ilusão e [327] esse pensamento são impuros, também haverá que ser impuro tudo que fazem segundo esse pensamento. E como é a mente, também é a consciência. Embora devessem e pudessem ajudar a outras pessoas, eles não o podem segundo o pensamento acima, porque sua consciência está presa a seus capuzes, mosteiros e regras. Acham que, se devessem deixar de lado por um instante seus deveres monásticos, para servir ao próximo e se envolver com outras coisas, teriam cometido o mais grave pecado e se teriam contaminado completamente. A causa de tudo isso é o fato de não conhecerem a Palavra e as criaturas de Deus, embora o afirmem com a boca, como diz Paulo[52]. Pois se soubessem como e para que foram criados por Deus, não desprezariam esses estados nem enalteceriam somente seu próprio estado, e, sim, os considerariam puros como obra e criatura de Deus e os honrariam e, em conseqüência, permaneceriam neles com prazer, servindo ao próximo. Isso, então, significaria verdadeiro conhecimento de Deus tanto em sua Palavra quanto em sua criatura e manteria puro tanto o coração quanto a consciência e chegaria à seguinte conclusão: o que Deus cria e ordena há de ser puro e bom. Pois nada faz de impuro e tudo é santificado por sua Palavra[53] que ele prendeu a todos os estados e a todas as criaturas.


			Por isso, cuidado com todos os pensamentos próprios, se quiseres ser puro perante Deus. Vê que fundamentes e prendas teu coração na Palavra de Deus, então serás mais puro que todos os cartuxos e santos no mundo. Quando eu era jovem, um dos provérbios preferidos era: “Prefiram ficar sós, e o coração de vocês permanecerá puro”, e se acrescentava uma palavra de S. Bernardo[54] que diz que todas as vezes que esteve em contato com pessoas, ele se teria maculado. O mesmo também se pode ler em Vitae Patrum a respeito de um eremita que não queria admitir nenhuma pessoa em sua presença, nem falar com alguém, dizendo: “Os anjos não podem vir a quem convive com seres humanos”. Também podemos ler ali a respeito de dois outros que não queriam que sua mãe os enxergasse; ela, porém, os ficou espreitando muitas vezes e quando, um dia, os surpreendeu, imediatamente fecharam a porta e a deixaram lá fora a chorar por muito tempo, até que, por fim, convenceram-na de que se retirasse e esperasse até que iriam encontrar-se na outra vida. 


			Vejam, a isso se chamava de feito precioso, o cúmulo da santidade e a mais perfeita pureza. Mas que é isso realmente? Aí está a Palavra de Deus: “Honrarás pai e mãe” [Êx 20.12]. Se tivessem considerado isso como santo e puro, teriam demonstrado à sua mãe e ao próximo toda honra, todo amor e toda amizade. Eles, porém, se distanciaram deles, preferindo seguir seus próprios pensamentos e sua santidade auto-escolhida. E justamente com esse procedimento, com que pretendiam demonstrar a maior pureza, eles se poluíram do modo mais escandaloso perante Deus. Como se miseráveis patifes não pudessem ter a mesma idéia e ostentar a mesma aparência, de modo que o povo teria que dizer: “São santos vivos. Eles conseguem desprezar o mundo e convivem somente com anjos”. Pois não – com anjos [328] do abismo do inferno. Os anjos de nada gostam mais do que ver as pessoas ocuparem-se da Palavra de Deus. Aí têm prazer de ficar. Por isso, deixa os anjos em paz lá no céu. Procura-os aqui na terra entre teus próximos, pai e mãe, filhos e outros, para que, de modo algum, deixes de fazer o que Deus ordenou. Então os anjos não estarão longe de ti.


			Eu disse isso para que se aprenda a orientar-se corretamente por esse artigo e para que não se vá tão longe procurá-lo entre os monges que o expulsaram completamente do mundo e o esconderam num canto obscuro ou o meteram em seus capuzes. Isso é pura aca e imundície e a verdadeira estalagem do diabo. Pelo contrário, deixa essas coisas escondidas onde Deus as escondeu, a saber, no coração preso à Palavra de Deus e que, conforme ela, cumpre seu dever em seu estado e para com todas as criaturas, para que nisso consista tanto a pureza principal, a pureza da fé em Deus e, também, a pureza exterior nesta vida, e todas as coisas procedam da obediência à Palavra de Deus e a seu mandamento, quer seja corporalmente puro, quer não. Acima, já falei do caso de um juiz, que tem que condenar alguém à morte, tendo que meter a mão no sangue, manchando-se com ele. Um monge considera isso um ato abominável e impuro, a Escritura, porém, diz que isso é um serviço prestado a Deus, assim como, em Rm 13[.4], Paulo chama a autoridade que usa a espada de serva de Deus. Isso não é obra ou ordem dela e, sim, dele, que ele lhe confia e exige dela.


			Aí tens, pois, o que é um coração puro: é o coração que anda na pura e imaculada Palavra de Deus. Qual, porém, é a recompensa, ou que lhes promete? A promessa é esta: eles verão a Deus. Um título maravilhoso e um excelente tesouro. Que, porém, significa “ver a Deus”? Novamente os monges têm suas fantasias a esse respeito. Acham que isso significa ficar sentado na cela, erguer os pensamentos ao céu e levar uma vida contemplativa, como a denominaram, e sobre a qual escreveram muitos livros. Mas isso nem de longe significa “ver a Deus”, se vens aí com teus próprios pensamentos e escalas o céu, assim como os sofistas e nossos espíritos cismáticos e santos quadrilheiros, que querem medir e dominar a Deus e sua Palavra e suas obras com seu cérebro. Ver a Deus significa o seguinte: se tens a firme fé de que Cristo é teu Salvador, etc., vês imediatamente que tens um Deus clemente. Pois a fé te eleva para o alto e te abre o coração e a vontade de Deus, onde vês pura e superabundante graça e amor. É isso que significa “ver a Deus”, não com olhos corporais, com os quais ninguém poderá vê-lo nesta vida, mas com a fé, que enxerga seu amável coração paterno, no qual não existe ira nem inclemência. Pois quem o considera irado, esse não o vê corretamente, mas cobriu seu rosto com uma cortina e com um véu, com uma nuvem escura. [329] No entanto, ver sua face, conforme diz a Escritura, significa conhecê-lo verdadeiramente como um piedoso pai clemente, do qual podes esperar todos os bens. Isso acontece exclusivamente pela fé em Cristo. 


			E depois, se vives em teu estado com teu marido, tua mulher, com os filhos, vizinhos e próximos, conforme a Palavra e o mandamento de Deus, aí poderás ver o que Deus pretende com isso. Concluirás que é de seu agrado, porque isso não é tua própria fantasia, e, sim, sua Palavra e ordem, que não mente nem engana. Ora, é uma coisa magnífica e um tesouro maior do que tudo que se pode desejar ou imaginar saber que se está vivendo na relação correta com Deus, de modo que não só o coração pode consolar-se e gloriar-se na certeza de sua graça, mas, também, podes ter a certeza de que também tua vida e conduta exteriores lhe agradam. Daí se segue que o homem faz e suporta tudo com alegria e confiança, não se deixa apavorar nem levar ao desespero por nada. De nada disso são capazes aqueles que não têm essa fé e não têm o coração puro, que se orientam exclusivamente pela Palavra de Deus. Todos os monges ensinaram publicamente que ninguém pode saber se está na graça ou não está[55]. Bem feito para eles, porque, por desprezarem a fé e as verdadeiras obras divinas e procurarem uma pureza própria, jamais verão a Deus e jamais saberão como estão em relação a ele.


			Pois se perguntares a alguém que observou diligentemente suas horas canônicas[56], celebrou a missa e jejuou diariamente, se também tem certeza de que isso é do agrado de Deus, ele terá que dizer que não o sabe e que faz tudo isso ao incerto: se der certo, está bem. Também não é possível que alguém diga outra coisa, pois nenhum deles pode gloriar-se e dizer: foi Deus quem me deu este capuz, ou mandou que o usasse; foi ele que me ordenou a missa, etc. Até hoje, todos nós andamos nessa cegueira, ao fazermos tantas obras, doações, jejuns e rezarmos tantos rosários, sem jamais podermos dizer: esta obra agrada a Deus, disso tenho certeza e nisso quero morrer. Por isso, ninguém pode gloriar-se de alguma vez ter visto a Deus em todas as suas obras. E mesmo que alguém se atrevesse a gloriar-se dessas obras, achando que Deus as deveria aceitar e recompensar, isso significaria que a referida pessoa não viu a Deus, e, sim, o diabo ao invés de Deus. Pois em parte alguma temos uma palavra de Deus nesse sentido, é tudo invenção de homens e saiu de seu coração. Essa é a razão por que nada disso pode dar certeza ao coração nem satisfazê-lo, pois fica escondido sob o atrevimento até que sobrevenham os últimos suspiros. Aí, então, tudo isso desmorona e leva ao desespero, de modo que jamais acontece que vejamos a face de Deus. Quem, todavia, se agarra à Palavra de Deus e permanece na fé, esse pode subsistir perante Deus e olhar para ele como seu Pai clemente, não precisa temer que está atrás dele [330] com a maça, tem certeza de que ele olha para ele sorrindo com clemência, com todos os anjos e santos no céu.


			É isso que Cristo quer dizer com esse dito: somente verão a Deus os que têm um coração puro nesse sentido; assim ele censura e afasta todos os outros tipos de pureza. Onde não existir essa pureza, tudo mais pode ser puro no homem, mas nada vale perante Deus, e essa pessoa jamais poderá ver a Deus. Por outro lado, se o coração for puro, tudo é puro, e não faz mal que, exteriormente, tudo seja impuro, sim, embora o corpo estivesse coberto de úlceras, de varíola e lepra.


			 


			Bem-aventurados os pacificadores, pois serão chamados filhos de Deus. [5.9]


			Aqui, o Senhor enaltece com um título sublime e com excelente louvor os que se empenham pela paz, não somente para si mesmos, mas, também, entre outras pessoas, ajudando a conciliar situações escabrosas e emaranhadas, a tolerar desavenças, a combater e prevenir guerra e derramamento de sangue. Isso é uma grande virtude, no entanto, muito rara no mundo e entre os falsos santos. Pois os que não são cristãos são mentirosos e assassinos, como seu pai, o diabo[57]. Por isso, nada intentam senão provocar agitação, desavenças, guerra, etc., como acontece hoje, quando, entre padres, bispos e príncipes, praticamente, só encontramos cães sanguinários que demonstraram com muitas evidências que nada lhes causa maior prazer do que ver-nos nadando em sangue. Quando um príncipe se irrita, ele logo pensa em desencadear uma guerra. Passa a enfogueirar e a incitar todo mundo, até que se gastou tanto com a guerra e se derramou tanto sangue que sobrevém o remorso. Então se oferecem alguns milhares de florins pelas almas dos que tombaram. Esses são e continuam sendo cães sanguinários que não sossegam até que se vingaram e apaziguaram sua ira, até que arrastaram terra e gente à miséria e à desgraça. Não obstante, querem ser considerados príncipes cristãos e querem que sua causa seja considerada justa.


			Para começar uma guerra há que haver motivos mais fortes do que ter uma causa justa. Como já dissemos, aqui não se proíbe a guerra, e Cristo não quer tirar nenhuma das prerrogativas das autoridades superiores e de seu ofício, mas apenas instrui as pessoas individuais que querem levar uma vida cristã. Aí não se permite que um príncipe ameace seu vizinho de guerra, ainda que tenha, digo eu, uma causa justa e o outro esteja errado. Aqui se lê: “Bem-aventurados os pacificadores”, de modo que, quem quer ser cristão e filho de Deus não, apenas, não deve começar uma guerra e provocar desavenças, e, sim, deve esforçar-se e aconselhar a manutenção da paz onde puder, embora houvesse direito e razão suficiente para a guerra. Basta, quando alguém é obrigado à legítima defesa para proteger o país e o povo. Por isso, não devem [331] ser chamados de cristãos, e, sim, filhos do diabo os irascíveis fidalgos que logo sacam a espada da bainha por qualquer palavra. Piores do que eles, porém, são aqueles que agora perseguem o Evangelho e que mandam queimar ou assassinar inocentemente seus pregadores que não cometeram mal nenhum, pelo contrário, somente fizeram o bem e lhes serviram de corpo e alma. Aqui, porém, não é a esses que nos referimos, e, sim, somente àqueles que afirmam ter causa justa e boa e acham que, como pessoas de alto nível e principescas, nada deveriam suportar, embora outros o fizessem.


			Aqui, pelo contrário, está escrito que, se te é feita alguma injustiça ou violência, não tens o direito de consultar tua cabeça louca e começar imediatamente a vingar-te e a rebater. Antes, deves pensar no assunto e ver como tolerá-lo e como estabelecer a paz. Se isso, porém, não for possível e não consegues suportá-lo, tens a justiça e as autoridades no país, das quais podes exigir que se faça justiça. Pois elas foram instituídas para impedir essas coisas e para castigar. Por isso, se alguém comete alguma violência [contra ti], ele não peca somente contra ti, muito mais, porém, contra a própria autoridade, porque o mandamento e a ordem para manter a paz foram dados à autoridade, não a ti. Portanto, deixa a vingança e a punição por conta de teu juiz, que tem essa incumbência; pois foi contra ele que teu adversário errou. Se, porém, queres ser teu próprio vingador, cometes um mal ainda pior, tornando-te culpado do mesmo pecado que comete aquele que peca contra a autoridade e se imiscui em seu ofício. Além disso, desse modo, tua causa justa se torna injusta. “Quem rebate está errado, e rebater provoca desavenças”.


			Essa é uma das exigências que Cristo faz aqui contra as cabeças vingativas e esquentadas e chama de pacificadores, em primeiro lugar, aqueles que colaboram para a paz no país, como príncipes, conselheiros ou juristas e autoridades crentes, que ocupam seus cargos e governos em favor da paz. Em segundo lugar, cidadãos e vizinhos crentes que, com suas línguas salutares e boas, acomodam, conciliam e eliminam contendas e desavenças provocadas por malvadas línguas envenenadas entre marido e mulher ou entre vizinhos, a exemplo do que Sto. Agostinho elogia em sua mãe Mônica que, quando descobria duas pessoas em rixa, passava a falar somente coisas boas a ambos os parceiros e, se ouvia alguma coisa boa de um, ela o contava ao outro; mas, quando ouvia coisas más, ela silenciava ou as amenizava o quanto podia. Desse modo, reconciliou muitas pessoas[58]. O vergonhoso vício da difamação reina especialmente entre as mulheres, de modo que, muitas vezes, uma má língua provoca grande desgraça. Isso é serviço das amarguradas e venenosas noivas do diabo. Quando ouvem alguma palavra de uma, elas a tornam ainda pior, mais afiada e amarga de modo mais malicioso contra a outra, de forma que, às vezes, isso resulta em miséria e assassinato.


			Tudo isso acontece porque a vergonhosa e diabólica [332] imundície, que nos é inerente, faz com que cada qual goste de ouvir e falar a respeito do próximo as piores coisas e tem prazer em descobrir uma falha no outro. Se uma mulher fosse bonita como o sol, mas tivesse uma pinta ou manchinha no corpo, tudo mais seria esquecido e se enxergaria somente a mancha e se falaria somente sobre ela. Se uma mulher fosse a mais famosa por sua honra e suas virtudes, ainda assim apareceria uma língua venenosa para dizer que, certo dia, a teria visto gracejando com alguém, difamando-a de tal modo que todo seu louvor e toda sua honra ficassem obscurecidos. Essas são verdadeiras aranhas venenosas que só sabem sugar veneno de uma bela e graciosa rosa, arruinando tanto a flor quanto o néctar, enquanto uma abelhinha suga dela somente o doce mel e deixa a rosa intacta. É isso que elas fazem: também não vêem outra coisa nas pessoas do que suas fraquezas e impurezas, para terem alguma coisa para criticar; o que há de bom, porém, elas não enxergam. O ser humano tem muitas virtudes que o diabo não consegue destruir. Não obstante, ele as esconde ou as deforma, para que não sejam vistas. Uma mulher, por exemplo, ainda que tivesse muitas fraquezas e nenhuma outra virtude, ela, não obstante, é criatura de Deus e pode, ao menos, carregar água e lavar fraldas. Não existe ser humano no mundo tão ruim que não tivesse nada de bom nele, que fosse digno de elogios. Por que, então, afastamos as coisas boas do nosso campo de visão e olhamos somente para o que é impuro no ser humano, como se tivéssemos prazer de olhar somente – com perdão da palavra – no traseiro das pessoas? Afinal, o próprio Deus cobriu os membros mais indecentes do corpo e, como diz Paulo em 1 Co 12[.23s.], lhes deu honra maior. E nós somos tão imundos que somente escolhemos o que é sujo e fedorento, e nisso chafurdamos como os porcos.


			Aí, vês, esses também são verdadeiros filhos do diabo, que têm seu nome justamente por causa disso: diabolus, o que significa caluniador e blasfemador, que tem seu prazer em injuriar e amargurar-nos ao máximo uns com os outros, a fim de provocar somente assassinato e miséria, e não deixar que reine paz e concórdia entre irmãos e vizinhos, homem e mulher. Certa vez, ouvi um exemplo disso: um casal vivia num amor e numa harmonia tão grande que o assunto se tornou objeto de comentários em toda a cidade. E como o diabo não conseguisse destruir aquele matrimônio, enviou uma velha megera àquela mulher. Essa lhe sussurrou aos ouvidos que seu marido tinha um caso com outra mulher e que estava planejando assassiná-la. Assim, semeou amargura em seu coração contra o marido e lhe aconselhou que levasse uma navalha consigo às escondidas, para antecipar-se a ele. Depois de feito isso, procurou o marido dela e lhe contou a mesma coisa a respeito dela, que ela queria assassiná-lo, e, como prova disso, encontraria uma navalha com ela na cama, de noite, disse ela. Ele encontrou a lâmina e a degolou com ela. Quer a história seja verdadeira ou inventada, ela nos ensina o que malvadas bocas venenosas são capazes de provocar, inclusive [333] naquelas pessoas que se amam de coração. Por isso, na verdade, deveriam ser chamadas de bocas do diabo ou diabinhos, porque o diabo, diabolus, não significa outra coisa senão malvada boca amarga e envenenada.


			Por isso, guarda-te dessa gente, não lhe dês ouvidos nem atenção. Aprende a interpretar da melhor maneira o que ouves a respeito do próximo ou encobre-o, para, desse modo, estabelecer e preservar a paz e a harmonia. Então poderás ser chamado filho de Deus com toda a honra, perante o mundo e os anjos no céu. Por essa honra deves sentir-te sempre incentivado e atraído a buscá-la, se fosse possível, até o fim do mundo e, prazerosamente, entregar, por ela, tudo que tens. E agora, ela te é oferecida aqui e exposta diante de ti de graça; nada precisas dar nem fazer em troca senão unicamente, se quiseres ser filho de Deus, que também vivas de acordo e faças as obras de teu Pai para com o próximo. Pois, também, nosso Senhor Cristo fez isso por nós, ao reconciliar-nos com o Pai, conquistando o seu favor para nós; e continua a representar-nos diariamente [perante ele], intercedendo por nós.


			Procede tu de igual modo, sê um homem reconciliador e mediador entre teus próximos e leva o melhor para ambos os lados; sobre as coisas ruins, porém, que o diabo insuflou, silencia ou desculpa-as o quanto puderes. Se te encontras com Margarete, procede como foi dito a respeito de santa Mônica, a mãe de Agostinho, e dize: cara N., por que estás tão amargurada? Na verdade, ela não tem intenções tão ruins assim. No que percebo nela, ela nada mais quer do que ser tua irmã querida, etc. E procede da mesma forma quando te encontras com Catarina. Assim terás estabelecido a paz de ambos os lados, quanto depende de ti, como verdadeiro filho de Deus.


			Se, porém, quiseres ou tens a necessidade de falar de algum assunto escabroso, então procede como Cristo te ensinou. Não o leves a outros, e, sim, procura a pessoa que cometeu o ato mau e admoesta-a, para que se emende. Não a exponhas ostensivamente quando chegas à casa dela e não deixes a pessoa envolvida ali parada, falando quando deverias calar e calando quando deverias falar. Este é um modo e também o primeiro modo de proceder: tratar do assunto entre ti e o próximo em separado[59]. No entanto, se houver a necessidade de dizê-lo a outros, caso a primeira tentativa não produzir efeito, então dize-o aos que têm a competência de punir: pai e mãe, patrão ou patroa, burgomestre e juiz, etc. Isso seria um procedimento correto e apropriado para afastar o mal e puni-lo. Do contrário, se espalhas as coisas entre outras pessoas, a referida pessoa não se emenda e o mal não é punido, sendo espalhado por ti e outros, de modo que o assunto está na boca de todos. Observa como um bom médico procede com uma criança doente. Ele não se mistura com o povo e o espalha, mas vai até onde a criança está, toma-lhe o pulso e a apalpa onde é necessário, não para satisfazer seu desejo às custas da criança nem para se divertir às custas dela, mas, com a melhor e sincera intenção de [334] ajudar. Assim lemos a respeito do santo patriarca José, em Gn 37[.2], que estava com seus irmãos pastoreando o gado. Quando corria algum comentário desagradável contra eles, ele o levava ao pai, como seu superior, que tem a competência de verificar as coisas e punir, porque não lhe queriam dar ouvido.


			Agora poderás dizer: por que tu mesmo atacas, inclusive, o papa e outros publicamente e não manténs a paz? Resposta: deve-se aconselhar e contribuir da melhor maneira possível para manter a paz e silenciar enquanto é possível. Quando, porém, o pecado é evidente e se alastra demasiadamente ou causa prejuízo público, como acontece com a doutrina do papa, aí não se pode mais silenciar, mas é preciso defender-se e denunciar. Isso cabe especialmente a mim e a outros que ocupam um cargo público, aos quais compete ensinar e admoestar a todos. Pois como pregador e doutor tenho a missão e o dever de vigiar para que ninguém seja seduzido, de modo que possa prestar contas disso no dia derradeiro. Assim S. Paulo ordena aos pregadores em At 20[.28ss.] que sejam vigilantes e protejam todo o rebanho contra os lobos que penetrarão nele, etc. Assim, também me compete repreender os que pecam publicamente, para que se emendem, do mesmo modo como é do dever de um juiz condenar e punir publicamente os maus no exercício de sua função. Já mostramos com suficiente clareza que, aqui, Cristo não fala de um cargo público, e, sim, de todos os cristãos em geral, e como tais todos somos iguais perante Deus.


			 


			Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, pois deles é o Reino dos céus. [v. 10]


			Eu disse acima que todos esses artigos e todas essas promessas devem ser entendidos na fé nas coisas que não se vêem nem se ouvem, e que não se referem a coisas exteriores. Pois, como poderiam estar bem e se poderia chamar de bem-aventurados os que, segundo a aparência exterior, são pobres, estão de luto ou sofrem, e que, além disso, têm que sofrer toda sorte de perseguições, o que todo o mundo e a razão chamam de passar mal e ensinam a evitar? Por isso, quem quiser ter a bem-aventurança e os bens, dos quais Cristo fala aqui, esse tem que levantar o coração ao alto, acima de todos os sentidos e da razão, não julgar as coisas a partir de si mesmo, conforme seus sentimentos, mas deve raciocinar do seguinte modo: se sou pobre, não sou pobre. Com efeito, sou pobre exteriormente, segundo a carne, mas perante Deus, na fé, sou rico. Do mesmo modo quando se sente triste, desolado e preocupado. Também, nesse caso, não deve julgar segundo seus sentimentos, nem dizer que é um homem desventurado. Deve, isso sim, virar-se para o outro lado e dizer: com efeito, sinto tristeza, miséria e angústia; não obstante, sou bem-aventurado, feliz e confiante na Palavra de Deus. No mundo, a situação é exatamente contrária. Os que são chamados de ricos e bem-aventurados, não o são, porque Cristo clama “ai” sobre eles e os chama de desventurados, embora, segundo a aparência, sejam felizes e vão muito bem. Por isso, também eles deveriam elevar seus pensamentos acima de riqueza e de dias bons que estão vivendo, [335] e dizer: com efeito, sou rico e vivo na maior felicidade. Mas, ai de mim, se não tiver outra coisa, pois, certamente, haverá somente miséria, lamento e aflição nas coisas que me sobrevirão, mesmo antes que o sinta e o perceba. Passa todos esses artigos sob este ponto de vista: perante o mundo, tudo tem um aspecto diferente do que de acordo com essas palavras.


			Até agora tratamos de quase todos os pontos importantes de uma vida cristã e dos frutos espirituais da fé sob estes dois aspectos: primeiro, que, para sua própria pessoa, o cristão é pobre, triste, miserável, sofrendo carência e fome; em relação a outros, porém, ele é uma pessoa útil, caritativa, misericordiosa, pacífica, fazendo somente boas obras. Aqui, ele acrescenta o último ponto: a recompensa que o espera por parte do mundo pelo fato de ser cheio de boas obras, inclusive em relação a seus inimigos e patifes: ele é perseguido, arriscando corpo, vida e tudo mais.


			Por isso, se queres ser cristão, considera isso, para que sejas corajoso e não desesperes e te impacientes em face dessas coisas, e, sim, sejas alegre e confiante e saibas que não estás em má situação quando essas coisas te acontecem. Ele próprio e todos os santos, conforme veremos em seguida, passaram pelas mesmas coisas. Por isso é dito de sobreaviso aos que querem ser cristãos que hão de sofrer perseguição. Por isso, escolhe o que preferes. Tens diante de ti dois caminhos, o caminho para o céu e a vida eterna ou o caminho para o inferno, com Cristo, ou com o mundo. Mas é preciso que saibas o seguinte: se vives com o propósito de ter dias bons, sem perseguição, não irás para o céu com Cristo, e vice-versa. Em breves palavras, ou tens que renunciar a Cristo e ao céu, ou estar ciente de que haverás de sofrer toda sorte de perseguição e sofrimento no mundo. Em suma, quem quer ter o Cristo deve arriscar corpo, vida, bens, honra, o favor e a benevolência do mundo e não temer nem desprezo, ingratidão, nem perseguição.


			A razão para isso é a seguinte: o diabo é um espírito malvado e irascível. Ele não quer nem consegue suportar que um ser humano entre no Reino dos céus. Se, porém, uma pessoa toma esse propósito, ele se atravessa no caminho e lhe resiste com todos os meios possíveis. Por isso, se queres ser filho de Deus, considera isso e prepara-te para a perseguição, como diz o Sábio[60], e Paulo diz em 2 Tm 3[.12]: “Todos os que querem viver piedosamente em Cristo haverão de sofrer perseguição”. Também o próprio Cristo diz: “O discípulo não levará uma vida melhor que seu mestre. Se perseguiram a mim, também perseguirão a vós” [Jo 15.20]. Aí não há outro jeito. Por isso diz aqui: “Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa do Reino dos céus”, a fim de que se saiba com que podemos consolar-nos. Do contrário, seria uma vida aborrecida e desventurada, visto de fora, e é desgastante encontrar-se em constante situação de ameaça [336] à vida e aos bens. Onde, porém, a fé entende essas coisas, ela consegue ficar por cima delas, pensando: apesar disso, Cristo disse que sou bem-aventurado e que estou bem. Visto que ele o disse, isso me serve de consolo e o aceito de bom grado. A Palavra quer expandir meu coração, para que seja maior que céu e terra. Pois que são todos os que me perseguem em comparação com esse Homem e sua Palavra? Se houver um ou dois que me perseguem, há muito mais, sim, dez mil anjos contra um, que estão do nosso lado[61], sorrindo para nós, consolando e declarando-nos bem-aventurados juntamente com todos os santos que estão em harmonia com Cristo e o próprio Deus. Por isso, não devemos deixar essas palavras de lado de modo tão frio e rude, mas inflá-las e ampliá-las, opondo-as a toda perseguição. Aí veremos e aprenderemos que todo nosso sofrimento é desprezível como nada em comparação com esse sublime consolo e bem eterno[62].


			Ele, porém, diz expressamente: “... por causa da justiça”, para mostrar que não basta ser perseguido, se não for sob essa condição. Pois o diabo e as pessoas más também têm que sofrer perseguição. Muitas vezes, um patife cai em cima do outro e não são amigos entre si, como também um assassino persegue outro, os turcos fazem guerra contra os tártaros; nem por isso são bem-aventurados. Isso vale somente para os que são perseguidos por causa da justiça, como também diz 1. Pedro 4[.15]: “Ninguém dentre vós sofra como assassino, ladrão ou malfeitor”, etc. Por isso, gloriar-se do grande sofrimento e alardeá-lo não tem valor sem essa condição, como os miseráveis monges seduziram a pobre gente que era levada para ser castigada por seus crimes, consolando-os com a afirmação de que com essa morte iriam pagar por seus pecados. Tu, porém, acautela-te de toda morte que, pressupostamente, serviria para pagar teus pecados, porque seu lugar é no abismo do inferno. Antes deve vir justiça e a morte do Senhor Cristo.


			Por isso, vê se tens, em primeiro lugar, uma verdadeira causa divina pela qual deverás ser perseguido, e que tenhas certeza disso, de modo que tua consciência possa firmar-se e permanecer nisso, ainda que o mundo inteiro seja contra ti. Por isso é preciso, antes de mais nada, que te prendas com certeza e firmeza à Palavra de Deus, para que não possa surgir nenhuma dúvida ou vacilação. Se, por exemplo, imperador, bispos, príncipes te quisessem proibir a viver em matrimônio, a ter liberdade na escolha da comida ou [de celebrar] o Sacramento sob ambas as espécies, etc., e fossem perseguir-te por causa disso, aí deverias ver se teu coração está seguro e inteiramente decidido de que a Palavra de Deus quer essas coisas livres e não proibidas, que, inclusive, nos ordena a observá-las e a arriscar corpo e vida por elas. Aí, então, tens o consolo, podendo dizer: essa causa não é minha, e, sim, de meu Senhor Cristo. Pois essas coisas não saíram de minha cabeça, ou nem [337] as empreendi e comecei a meu próprio conselho e vontade, nem de qualquer ser humano. Isso me foi trazido e anunciado do céu pela boca de Cristo, que não mente nem me engana, pois ele mesmo é verdade e justiça absoluta. Sob a palavra desse homem eu assumo o risco de sofrer, de fazer e deixar de fazer o que é de meu dever, e sua própria palavra há de valer mais para consolar e fortalecer meu coração do que toda a fúria e ameaça de todos os diabos e do mundo podem servir para me assustar.


			Que importa, se um príncipe ou um imperador age louca e tolamente em sua fúria e me ameaça com espada, fogo ou forca se, por outro lado, meu Cristo fala amigavelmente a meu coração e me consola com a promessa de que sou bem-aventurado e de que estou intimamente bem com Deus no céu e, se todas as hostes celestiais e toda criatura me dizem bem-aventurado, se tenho um coração e uma mente capaz de sofrer por amor de sua Palavra e obra? Por que eu me deixaria assustar por essa gente miserável que, na verdade, se enfurece e cospe fogo em sua inimizade contra Deus, mas que, de repente, desaparece como a fumaça ou pobres bolhas d’água?, como diz o profeta Isaías no capítulo 51[.12,13]: “Eu sou o vosso Consolador. Que é isso que temes os que hão de morrer, que temes os filhos do homem que são levados como feno e esquecem o SENHOR que te criou, que estende os céus e funda as terras?”, etc., quer dizer: é eterno e todo-poderoso aquele que te conforta e se compraz em ti; quando todos tiverem desaparecido, ele, não obstante, continua sentado no alto e tu também. Por que irias preocupar-te mais com as ameaças e a fúria de um miserável e fedorento saco de vermes do que com esse consolo e agrado divinos, pelos quais deverias agradecer a Deus e alegrar-te de coração por seres digno de sofrer essas coisas, como os apóstolos, que saíram pulando de alegria depois de terem sido injuriados e açoitados?[63] 


			Vê, acaso não somos ricamente abençoados com essas palavras? Basta que as aceitemos com amor e gratidão. Pois, com efeito, não faltam perseguições. Além disso, temos a grande vantagem de que nossos próprios adversários não podem condenar nossa causa e têm que confessar, sem que mereçam nosso agradecimento, que é certo e verdadeiro o que ensinamos. O que está errado é o fato de que o ensinamos, pois não querem aprender de nós nem aceitá-lo de nós, algo jamais visto e ouvido. Por isso, o que sofrermos por causa disso é um sofrimento santo e bem-aventurado, o que eles próprios têm que testificar. Agora, já não é mais uma perseguição humana, e, sim, uma verdadeira perseguição diabólica quando dizem que não devemos nem podemos chamar isso de Palavra de Deus, e que devemos calar a boca e não pregar, a não ser que nos prostremos aos pés do papa e peçamos o juízo conforme seu agrado e o agrado de seus mascarados. 


			[338] Por isso, soframos com tanto maior alegria e prazer tudo o que podem fazer contra nós, porque temos o forte e certo consolo e a grande maravilhosa glória de que nosso ensino e nossa causa são confirmados pela própria boca deles, e por ouvirmos aqui, além disso, a excelente e bela promessa de que seremos recompensados no céu. Por essa razão, devemos alegrar-nos e jubilar como pessoas que não precisam conquistar o céu, mas que já o têm. Com suas perseguições, eles não fazem outra coisa senão promover tanto mais nossa causa, sim, impulsionam e tocam-nos para o céu. Dize-me, agora, se essas simples e breves palavras não nos podem encorajar mais do que todo o mundo e proporcionar-nos mais consolo e alegria do que todo o sofrimento e aflição que todos os nossos inimigos são capazes de nos infligir, desde que não passemos rudemente por cima delas, mas as levemos um pouco a sério e meditemos nelas.


			Isso diz respeito à perseguição com atos e com os punhos e que atinge corpo ou bens, quando cristãos sofrem violência, são martirizados, queimados, enforcados e assassinados, como acontece também agora e aconteceu em todos os tempos. Além dessa, ainda existe outra perseguição que se chama blasfêmia, injúria e que atinge nossa honra e nosso nome, à qual os cristãos estão mais expostos do que outras pessoas. É disso que Cristo fala a seguir.


			 


			Bem-aventurados sois vós, se os homens vos injuriarem e perseguirem por minha causa, e falarem toda sorte de coisas ruins contra vós, se isso for mentira. [5.11]


			Isso também é uma grande e pesada perseguição e, como disse, o verdadeiro sofrimento dos cristãos: ser caluniado e injuriado do modo mais amargo e venenoso. Embora outras pessoas também tivessem que sofrer perseguições, quando se comete violência e injustiças contra elas, em geral, fica nisso e se lhes deixa a honra e o bom nome. Por isso, ainda não estamos diante de um verdadeiro sofrimento cristão, pois aí não basta que se lhes cometam toda sorte de suplícios e flagelos; seu bom nome deve ser cuspido e caluniado do modo mais infame, de modo que se o mundo se ufana gloriosamente de ter eliminado os piores patifes quando matam cristãos, que o mundo não suportava mais e que teriam prestado o maior e mais agradável serviço a Deus, conforme Cristo diz em Jo 16[.2]. Jamais surgiu na terra um nome mais desprezível e infame do que o nome de um cristão, e nenhum povo que experimentou inimizade tão acirrada e que é atacado por línguas tão malévolas, venenosas como os cristãos.


			Isso está sendo demonstrado agora o suficiente com injuriosa calúnia, mentira, engano, malícia e interpretação venenosa que comentem contra o caro Evangelho e seus pregadores, a ponto de alguém chegar a preferir, muitas vezes, a morte a ficar exposto a essas setas envenenadas, peçonhentas e maldosas. Aí vem o papa e ataca com seus trovões e raios, condena-nos ao nono inferno [339] como os piores filhos do diabo. Do mesmo modo, seus asseclas, os bispos e príncipes, raivejam e bufam com blasfêmias e injúrias tão horrorosas que perpassa corpo e alma que, por fim, a gente se cansaria e não o suportaríamos se não tivéssemos um consolo mais forte e poderoso do que toda sua maldade e fúria. Por isso, os deixamos bufar e injuriar. Por fim, eles se torturarão a si mesmos e seu ódio e raiva venenosos e insaciáveis lhes serão como fogo no corpo. Nós, porém, estamos confiantes e de bom ânimo. Se eles querem raivejar e bufar, nós, por outro lado, podemos rir e ser alegres.


			Por isso, digo mais uma vez: quem quiser ser cristão saiba que haverá de sofrer essa perseguição por parte de venenosas e maliciosas línguas blasfemadoras, especialmente, quando nada podem fazer com seus punhos. Deixará que o mundo inteiro afie suas línguas nele e que o alvejem, aguilhoem e esmurrem. Ele, porém, desprezará tudo isso desafiadoramente, rirá em nome de Deus e os deixará raivejar em nome do deus deles – o diabo, confiado no consolo e na certeza, como disse, de que nossa causa é justa e é a própria causa de Deus. Isso eles mesmos o têm que confirmar. Embora nos condenem, são obrigados a dizer que é a verdade. Além disso, perante Deus, nosso coração e nossa consciência estão certos de que ensinamos corretamente. Pois não ensinamos segundo nossa própria cabeça, razão ou sabedoria, nem procuramos nosso próprio proveito, bens ou honra perante o mundo com o que ensinamos, e, sim, pregamos somente a Palavra de Deus e enaltecemos suas obras. Em contrapartida, eles, nossos adversários, gabam somente suas próprias obras, seus méritos e sua santidade e perseguem a nós, que não os acompanhamos nisso.


			Pois não nos perseguem como se fôssemos adúlteros, assaltantes ou ladrões, etc.; eles podem tolerar perfeitamente os mais irremediáveis canalhas e patifes entre suas fileiras. Mas fazem esse alarde e gritaria, porque não queremos aceitar como correta sua doutrina e vida e, porque enaltecemos somente o Evangelho, Cristo, a fé e verdadeiras boas obras e porque, portanto, não sofremos por nós mesmos, e, sim, tudo por amor de Cristo, nosso Senhor. Por isso queremos cantar essa canção com eles até o fim. Por mais dura que seja a cabeça deles, a nossa é mais dura ainda. Em uma só palavra, esse Homem há de permanecer, quer queiram, quer não.


			 


			Alegrai-vos e sede confiantes, pois no céu sereis muito bem recompensados. [5.12]


			Essas são palavras verdadeiramente doces e consoladoras, que deveriam alegrar e animar nosso coração contra toda sorte de perseguição. Não se deveria ter a Palavra e o consolo do amado Senhor em maior estima e considerá-la de mais valia do que a fúria, a ameaça, o banimento, o praguejo e os trovões de um impotente saco de vermes ou do maldito papa, ainda que derramasse sobre nós a escória e todo o inferno de sua inclemência e maldição como um aguaceiro? Porque ouço que é do maior agrado de meu Senhor [340] Cristo, e que ele mesmo me ordena que me alegre, prometendo-me, além disso, tão excelente recompensa, a saber, o Reino dos céus e tudo o que Cristo possui, juntamente, com [os bens de] todos os santos e [de] toda a cristandade, será meu. Em resumo, um tesouro e consolo pelos quais eu não trocaria os bens, os prazeres e a música do mundo inteiro, ainda que todas as folhas e toda a erva fossem línguas que me louvassem e enaltecessem. Porque aqui não é um cristão, nem mesmo um anjo que me diz bem-aventurado, e, sim, o Senhor de todos os anjos, perante o qual eles e toda criatura devem dobrar os joelhos e adorar. Por isso, eles, juntamente, com todas as criaturas, também com as folhas e a relva, têm que cantar e dançar alegremente em minha honra e meu louvor.


			Que são, agora, em comparação com isso, aqueles que me injuriam e me amaldiçoam mais do que lêndeas e barrigas piolhentas – com perdão da palavra –, mais infames do que alguém o pudesse expressar? Se toda a criatura, folhas e relva na floresta e areia no mar fossem línguas a repreendê-los e destruí-los do modo mais rigoroso, que seria isso em comparação com uma só palavra desse Homem? Pois sua voz soa com tanto vigor que preenche céus e terra e por eles ecoa, perante a qual haverão de silenciar o grasnar e o tossir doentio e rouco de seus inimigos.


			Assim, deveríamos aprender um pouco a fazer uso dessas palavras e a tirar proveito delas, pois não estão aí em vão, mas foram escritas para nosso fortalecimento e consolo. Com elas, o amado Mestre e o bom Pastor ou Bispo nos quer equipar, a fim de que estejamos preparados e intrépidos para sofrer, quando nos infligirem toda sorte de tortura e desgraça por sua causa, tanto em palavras quanto em ações, e, para que possamos desprezar tudo que aparecer diante de nossos olhos, mesmo que contrarie nossa razão e nosso coração.


			Pois onde se vai atrás dos sentidos e sentimentos, parece amargo aos nossos olhos e dói saber que alguém que serve ao mundo e ajuda a todas as pessoas, aconselhando e fazendo somente o bem, nada receberá em troca senão o pior e mais amargo ódio e malditas línguas venenosas. Se aqui reinassem carne e sangue, em breve se diria: se não tiver outro proveito disso, fique com o Evangelho e seja cristão quem quiser e que, doravante, o diabo ajude ao mundo, se não quer outra coisa. Por isso, também, agora, todo mundo lamenta e grita que o Evangelho provoca muito conflito, desavenças e desordem no mundo e que tudo é pior do que antes, que ele apareceu, quando tudo corria na maior tranqüilidade, não havia perseguição e as pessoas conviviam como bons amigos e vizinhos.


			Mas o que se diz aqui é o seguinte: se não quiseres o Evangelho nem [quiseres] ser cristão, vai e acompanha o mundo. Aí ninguém te perseguirá e permaneces seu amigo. Se, porém, quiseres ter o Evangelho e Cristo, terás que contar com problemas, conflitos e perseguição [341] aonde ele chegar. Razão: o diabo não tolerará que as coisas transcorram de modo diferente, nem cessará de jogar as pessoas contra o Evangelho, de modo que o mundo inteiro é enfogueirado contra ele, como acontece agora com os camponeses, burgueses, nobres, príncipes e senhores, que se opõem ao Evangelho por pura teimosia, quando eles próprios não sabem por quê. 


			Por isso digo o seguinte em resposta a essas bocas inúteis e a esses resmunguentos: as coisas não podem nem devem transcorrer em tranqüilidade e paz. Como poderiam as coisas transcorrer bem, se o diabo está no governo e, além disso, é inimigo mortal do Evangelho? E, igualmente, não sem razão, porque isso lhe causa prejuízo em seu reino, e isso ele percebe. Se ele deixasse as coisas correr desimpedidamente, em breve, tudo estaria acabado e seu reino estaria destruído. Se, porém, quiser resistir e impedi-lo, ele tem que usar toda sua arte e empenhar todo seu poder e levantar todas as forças que estiverem a seu alcance contra o Evangelho. Por isso, ninguém espere paz e tranqüilidade enquanto Cristo está em luta com seu Evangelho contra o reino do diabo. E ai do bem-estar e dos dias bons de antes que agora desejam e almejam. Pois isso é um sinal certo de que o diabo reina com todo poder e que não há nenhum Cristo. Temo, infelizmente, que é isso que acontecerá novamente, e que o Evangelho se afastará novamente cedo demais de nós, alemães, o que é justamente a luta desses gritalhões.


			Nós, porém, temos a certeza de que não é por nossa culpa que as coisas vão mal. Pois desejamos de coração que tudo vá bem e, afinal, fizemos a nossa parte, ensinando, admoestando, implorando, cedendo, inclusive, a nossos inimigos, oferecendo-lhes paz e tudo que é de nosso dever. Ajudamos e aconselhamos com todas as nossas forças, inclusive a nosso próprio risco e desvantagem, e sofremos com isso nossa parte. No entanto, tudo que conseguimos é a mais atroz e venenosa perseguição, calúnia e injúria da parte deles, e eles não vão sossegar até que se refrescaram em nosso sangue. Como as coisas não podem ser diferentes, por fim, nós os deixamos seguir com suas ameaças, fúria e calúnias, e nos firmamos no consolo do qual acabamos de ouvir aqui, certos de que não conseguirão o objetivo almejado, a não ser que antes tenham derrubado Cristo do céu e o tenham transformado em mentiroso com tudo que ele disse.


			 


			Pois assim perseguiram os profetas que viveram antes de vós. [5.12]


			[Cristo] (quer dizer) [o seguinte]: não é somente a vocês que acontecem essas coisas. Olhem ao redor e lembrem todos os santos pais do passado, que viveram antes de vocês, e verão que enfrentaram as mesmas coisas. Por que, então, vocês querem ser especiais? Acaso deveria abandonar sua forma de agir por causa de vocês? [342] Pois teve que suportar que seus amados pais e profetas fossem perseguidos e assassinados e, além disso, ofendidos e injuriados por todo mundo, e que fossem objeto de zombaria do mundo. Conforme se pode ler na Escritura, tornou-se uma expressão comum e proverbial que, se alguém queria referir-se a um profeta, chamava-o de tolo. Na história de Jeú, por exemplo, em 4 Rs 9[sc. 2 Rs 2.11][64], diziam de um profeta: “Por que esse louco veio a tua presença?”, e Isaías 57[.4] mostra como abriram a boca contra ele e lhe mostraram a língua. Mas que conseguiram com isso? Hoje, todos os amados profetas e santos gozam de honra, louvor e glória no mundo inteiro; além disso, governam com Cristo, o Senhor, enquanto aqueles fedem do modo mais escandaloso e são amaldiçoados. Essa também deve ser a esperança de vocês, diz Cristo: que sereis recompensados como aqueles foram, de modo mais abundante e maravilhoso do que podem imaginar ou desejar. Pois vocês se encontram na mesma companhia e comunidade.


			Que pregador maravilhoso e mestre leal! Ele não se esquece de nada que serve para fortalecer e consolar tanto com sua Palavra quanto com sua promessa, e, além disso, com exemplos e testemunhos de todos os santos e dele mesmo, aos quais se associam todos os anjos no céu e todas as criaturas. Que mais poderíamos possuir e desejar? Não poderíamos resistir com esse consolo à fúria e ao rancor do mundo e do diabo, por amor dele? Que poderíamos fazer, se não tivéssemos uma causa divina certa e esses maravilhosos ditos e promessas, mas, não obstante, tivéssemos que sofrer como outras pessoas que não têm consolo? Pois é impossível que cheguemos a um ponto que não haja sofrimento no mundo. É preciso, como disse, que haja sofrimento por amor do Evangelho, a fim de que, por meio dele, os crentes sejam fortalecidos e levados ao consolo, à alegria e à bem-aventurança que lhes são prometidos, e os maus e desdenhadores ou inimigos do Evangelho sejam punidos e condenados.


			Assim, Cristo equipou e preparou seus cristãos até agora, mostrando-lhes como devem viver pessoalmente e sofrer no mundo, especialmente, aqueles que ocupam um cargo público na cristandade, embora todo cristão, pessoalmente, devesse estar sempre preparado para resistir onde for necessário, confessar seu Senhor e defender sua fé e sempre estar armado contra o mundo, o diabo, as hordas sectárias e o que mais o diabo é capaz de inventar. Agora, continua, querendo também ordenar para o ministério e ensinar como o devem administrar e, depois, também colocar em suas bocas o que e como devem pregar. Segundo esses ensinamentos, um cristão é perfeito, se ele vive honestamente para sua pessoa e se, além disso, sofre muitas coisas e administra e exerce corretamente sua função, com a qual deve servir e ajudar a outros, de modo conveniente. Por isso, agora, [Cristo] acrescenta:


			 


			[343] Vós sois o sal da terra; se, porém, o sal se tornar insosso, com que se há de salgar? Doravante, para nada serve a não ser que seja jogado fora, para que seja pisado pelas pessoas. [5.13]


			Com a palavra “sal”, ele mostra, como disse, qual deve ser sua função. Pois sal não é sal para si mesmo, não pode salgar a si mesmo, mas serve para salgar carne e o que mais é necessário na cozinha, para que preserve seu gosto, se mantenha conservado e não apodreça. Assim, também vocês são sal, diz ele, não um sal para a cozinha, e, sim, para, com ele, salgar a carne, ou seja, o mundo inteiro. Na verdade, é uma função maravilhosa e uma grande e esplêndida honra que Deus os chama de seu sal, acrescentando que devem salgar tudo que existe na terra. Para isso, porém, se exige um homem que esteja disposto – conforme ensinou até agora – a ser pobre, miserável, sedento, manso, etc., e a sofrer toda sorte de perseguição, injúria e ofensa. Sem isso, não haverá pregador que saiba salgar de verdade, pelo contrário, será um sal insosso, que não tem nenhuma utilidade.


			Afinal, é exigir muito e representa uma enorme sobrecarga para um pobre pescador, ou outra pessoa desprezada qualquer, ser chamado de sal da terra perante Deus, e ter a pretensão de salgar todas as pessoas da terra. Razão e natureza não são capazes disso, pois elas se cansam e não suportam receber em troca somente vergonha, injúria e desgraça, e logo diriam: “Que o diabo salgue o mundo em meu lugar”. Por isso, até agora, nossos santos Pais, bispos, monges e eremitas procederam sabiamente quando deixaram de lado a pregação e se dedicaram a outras coisas, ou se separaram do convívio humano. Pois perceberam que é um preço demasiadamente alto viver em constante risco de vida, dos bens e da honra, dizendo: “Vamos deixar isso para outras pessoas, enquanto nós nos meteremos em algum canto e serviremos a Deus em dias agradáveis”.


			Por isso, é difícil ser apóstolo ou pregador e exercer esse ministério, segundo carne e sangue, inclusive, impossível. Mas terá que haver pessoas que o fazem com alegria, por amor de Deus e de Cristo, o Senhor, que não quer obrigar nem compelir ninguém a isso com mandamentos. Pois o estado cristão é um estado que exige somente corações espontâneos; quem não o faz de coração, fará bem em manter-se afastado. Nosso consolo, porém, é que, se houver problemas, se o mundo e o diabo fizerem cara azeda e agirem maldosamente o quanto quiserem, ele diz a nós: “Vós sois o sal da terra”. Onde essa palavra ilumina o coração, de modo que pode confiar nisso e gloriar-se sem qualquer dúvida de que é sal de Deus, que se enfureça e raiveje quem não quiser rir. Com essa sua única palavra, eu [344] posso ser mais confiante e seguro do que eles com todo seu poder, suas espadas e bacamartes. Porque, como me reconhece como tal e dá testemunho disso por sua palavra, todos os anjos no céu, sim, sol e lua e todas as criaturas terão que dizer amém e estar do nosso lado contra o mundo e o diabo. E ainda que assim não fosse, nos bastaria essa única palavra, pela qual nos denomina e batiza assim; nisso eles não podem mexer enquanto permanecem de pé Cristo e sua Palavra.


			Agora, o que significa salgar é fácil de entender, a saber, que nos apresentemos, dizendo: “Tudo que é nascido e vive na terra para nada serve, é podre e corrompido perante Deus”. Porque [Cristo] diz em palavras secas e claras que eles devem ser sal da terra, isto é, de tudo que o mundo é, haverá de seguir-se que tudo que existe no mundo e que se chama carne ou ser humano deve ser punido e salgado, o que significa, condenar a santidade, sabedoria, culto do mundo inteiro, inventado por eles mesmos, com exceção da Palavra de Deus, como sendo do diabo e cujo lugar é no abismo do inferno, se não se ativer somente a Cristo. Portanto, isso é uma pregação desagradável, torna-nos incômodos ao mundo e nos acarreta inimizade e um tapa na boca.


			Ora, o mundo suporta perfeitamente que se pregue corretamente sobre Cristo e todos os artigos de fé. Se, porém, quisermos tocar nele e salgá-lo, mostrando que sua sabedoria e santidade de nada valem, pelo contrário, são cegas e condenadas, isso ele não pode nem quer tolerar, e acusa os pregadores de nada saberem fazer do que recriminar e morder, e que isso nada mais é do que alvorotar o mundo e disseminar a discórdia, injuriar os estados espirituais e as boas obras. No entanto, que podemos fazer? Se quisermos salgar, isso haverá de arder. E ainda que nos acusem de sermos mordazes, sabemos que tem que ser assim e que Cristo o ordenou e quer que o sal seja causticante e que seja sempre ardente, como ainda ouviremos. Também S. Paulo denuncia constantemente o mundo inteiro e ataca tudo que ele elogia e faz, onde não existe a fé em Cristo. E Cristo diz em Jo 16[.8]: “Quando vier o Espírito Santo, ele haverá de denunciar o mundo”, etc., isto é, ele haverá de atacar tudo o que encontrar no mundo, sem exceção nem distinção, não repreenderá uns e elogiará outros, ou castigará somente ladrões e patifes. Reunirá tudo num só monte, tanto um quanto o outro, seja grande, pequeno, piedoso, sábio, santo ou como quer que seja, em uma só palavra, tudo que não é Cristo. Pois o Espírito Santo não virá nem enviará pregadores ao mundo para denunciar e castigar grosseiros pecados exteriores, adultério, assassinato, etc., que o próprio mundo conhece e pode punir, e, sim, as coisas que o mundo considera o mais precioso e o que apresenta de melhor, sua piedade e santidade, com as quais querem servir a Deus.


			[345] Por isso, não faz sentido que agora alguns inventem sutilezas e argumentam que basta que um pregador diga a todas as pessoas o que é certo e que pode perfeitamente pregar o Evangelho, sem tocar no papa, nos bispos, nos príncipes e nos outros estado e pessoas, pois, com isso, surgiriam muita discórdia e desavenças. Aqui, no entanto, diz o seguinte: se quiseres pregar o Evangelho e ajudar às pessoas, também tens que ser incisivo, tens que esfregar sal nas feridas, mostrando o reverso e denunciar o que não está certo, como, por exemplo, as missas, a monjaria, a indulgência, etc., e tudo que está relacionado a isso, para que esse escândalo seja tirado do caminho e ninguém seja seduzido por essas coisas. Por isso, é preciso salgar incessantemente, combater e não deixar espaço para que [essas coisas] ressurjam ou se infiltrem, de novo, sorrateiramente, como haverá de acontecer onde o ministério do salgar não estiver sempre em atividade, como aconteceu até agora na cristandade, na qual governou somente a podre doutrina humana e arruinou tudo. Isso não teria acontecido, se o sal tivesse ficado nela. Pois, pela graça de Deus, não obstante, permaneceram na Igreja a Escritura, o Evangelho, o Sacramento e o púlpito. Assim não teria faltado nada na verdadeira doutrina, se os bispos e pregadores os tivessem promovido e permitido que fossem praticados e usados para com eles salgar o que é do velho Adão. 


			Por isso, Cristo admoesta e adverte os discípulos com tanta insistência, para que cuidem e façam com que esse salgar seja amplamente praticado, dizendo: “Se o sal se tornar insosso, com que se há de salgar?” Sal insosso é aquele que perdeu os dentes e seu corte, que não tempera ou não arde mais. Isso acontece quando o ministério desaparece na cristandade. Então se deixa de denunciar as pessoas e não se lhes mostra sua miséria e incapacidade nem se insiste na penitência e no reconhecimento de si mesmo; deixa-se que prossigam como se fossem piedosas e tudo estivesse em ordem, permite-se que sua própria santidade e seu culto auto-escolhido se enraíze até que a pura doutrina da fé desapareça de novo e se perca a Cristo, e as pessoas se tornem tão corruptas que nada mais se pode fazer.


			Isso ele percebeu e predisse o futuro perigo, o prejuízo e a ruína da cristandade ao se abandonar esse ministério de salgar ou denunciar, deixando que, em seu lugar, enxameiem hordas e seitas, onde cada qual apresenta suas próprias futilidades como reta doutrina e culto, quando tudo isso nada mais é do que coisas mundanas e carnais, saídas de nossa cabeça e razão, com as quais nos acariciamos a nós mesmos e nas quais apodrecemos como carne morta, fedorenta, arruinada, onde salgar e denunciar seria esforço vão.


			Daí vês o quanto depende disso e que [346] Cristo não o coloca aqui por acaso antes de qualquer outra coisa e o recomenda com tanta insistência. Porque sem isso a cristandade não pode subsistir, e Cristo não pode permanecer, nem pode haver verdadeira compreensão e vida, de modo que não há maior prejuízo e ruína para a cristandade do que quando o sal, com o qual se deve temperar e salgar todas as outras coisas, se torna insosso. E isso acontece muito depressa, pois é um veneno de gosto doce e que agrada ao velho Adão. Pois ele não quer viver ameaçado desse modo, arriscar corpo e vida, nem sofrer perseguição, ignomínia e calúnia. Por isso, nossos bispos e clérigos são as pessoas mais espertas na terra nesse caso, embora não fossem dignos sequer de serem chamados de sal insosso, mas são o próprio diabo, como pessoas que não têm um ministério episcopal. Eles próprios são os piores perseguidores, pois pregam de tal maneira que não correm nenhum perigo, tendo dinheiro e bens suficientes, além de honra e poder.


			Pois quem tem que denunciar a todo o mundo, ao imperador, reis, príncipes, sábios, eruditos, e dizer-lhes que seu modo de ser é condenável perante Deus, esse arrisca a cabeça. No entanto, se lhes venho com adulações hipócritas e digo que tudo está bem com eles, nada me acontece e preservo seu favor e sou honrado, etc. Entrementes, embalo-me na bela idéia de que, não obstante, ao lado disso, prego o Evangelho. No entanto, mesmo assim me tornei sal insosso, pois, desse modo, deixo as pessoas relegadas a sua própria antiga ilusão e mente carnal, de modo que marcham para o inferno comigo na frente. 


			Assim, esse ministério está ameaçado por tentações e empecilhos de ambos os lados, tanto da direita quanto da esquerda, silenciando-se, por um lado, por medo de perigo, prejuízo e perseguição, ou, por outro, usando-o para conquistar honra, bens e prazeres; além disso, já somos fracos, preguiçosos e desanimados, de modo que nos deixamos distrair com facilidade e cansamos ao vermos que as coisas não andam como gostaríamos e quando parece que tudo é em vão, o povo nos despreza e as pessoas se tornam piores à medida que as queremos repreender.


			Por essa razão, temos que estar preparados para isso e basear-nos, somente, na ordem de Cristo que nos confia esse ministério e quer que abramos a boca com coragem e denunciemos o que deve ser denunciado, sem levar em consideração perigo, adversidade ou proveito e prazer, nem a maldade ou desprezo de outras pessoas. Nosso consolo consiste no fato de que ele nos torna seu sal e quer preservar-nos nisso, mandando-nos salgar com coragem, e que não nos importemos nem nos deixemos assustar, se o mundo não quer tolerá-lo, passando a perseguir-nos, nem desesperemos quando nada conseguimos, como nos quer parecer. Pois o que ele nos ordena, devemos aceitar de bom grado, deixando que ele determine o que e quanto quer realizar por nosso intermédio. Se as pessoas não o querem ouvir nem aceitar, somos, assim mesmo, sal e exercemos nosso ministério. Assim podemos apresentar-nos [347] perante o tribunal de Deus em toda a honra e alegria e testificar que falamos a todos com fidelidade e que nada ocultamos. De modo que eles não têm nenhuma desculpa, como se não tivessem sido melhor informados e que ninguém lho houvesse dito.


			Os que, porém, se deixam assustar e silenciam com vistas a favores, honra e benevolência, etc., também ouvirão, no dia derradeiro, que se diga a seu respeito: “Esse foi nosso pregador e não nos advertiu”. E não será desculpa, se disserem: “Senhor, eles não quiseram ouvir”. Pois Cristo retrucará: “Acaso não sabes que te ordenei salgar e que, além disso, te adverti com tanta insistência? Não deverias temer minha Palavra mais do que a eles?” Isso também nos deveria assustar, pois aqui ouves a sentença que ele pronuncia a respeito desse sal insosso: 


			 


			Ele para nada serve, a não ser que seja jogado fora para que seja pisado pelas pessoas. [5.13]


			Isso é a mesma coisa que dizer: também não terão vida boa na terra, mas serão, simplesmente, rejeitados por Cristo como pessoas que não lhe pertencem mais e que jamais serão seus pregadores nem pertencerão à cristandade. Serão lindamente expulsos e privados de toda comunhão no céu e com todos os santos, embora preservem o nome e sejam considerados grandes perante os homens, como os melhores pregadores e as pessoas mais santas na terra. Foi isso que ocorreu no papado na época do apogeu de sua piedade e santidade, quando não era como hoje: um império secular e regimento espiritual do diabo, quando o próprio papa pregava e governava as igrejas e todas as coisas estavam bem ordenadas de modo exemplar e tudo estava regulamentado, como, por exemplo, S. Gregório[65] e alguns antes e depois dele, o que todo o mundo considerava o melhor governo e o mais santo culto possível na terra. Não obstante, tudo isso para nada serviu, porque não havia sal nenhum para que tudo isso fosse examinado à luz da Palavra de Deus e denunciado como nossa própria santidade auto-inventada. No entanto, o mundo inteiro o aplaudiu e aprovou, fortalecendo, desse modo, a própria presunção e a falsa confiança de que isso seria a verdadeira vida bem-aventurada e um estado santo, como o enaltece e exalta o próprio Gregório. No entanto, embora tivesse sido um homem santo (que ele foi em minha opinião), sua doutrina não produziu bons frutos, embora tivesse uma aparência tão maravilhosa e bonita, que ninguém podia botar defeito. Se hoje pudessem restabelecer a antiga situação e fazer uma reforma, ninguém poderia falar uma palavra contrária a não ser que fosse considerado o pior herege que já existiu.


			Isso é a primeira advertência contida nestas palavras: “Se o sal se tornar insosso, ele não tem mais valor”. A segunda é mais dura ainda, ao sentenciar [348] que se deixem as pessoas pisar em cima dele e calcá-lo aos pés. Quando se foi o verdadeiro sal, isto é, a correta interpretação da Escritura, pela qual se deve denunciar o mundo inteiro, e nada mais permanece senão somente a fé em Cristo, tudo se acaba e tudo que ainda se ensina e denuncia de nada adianta. Porque tanto a doutrina quanto a vida, tanto o mestre quanto o discípulo já estão rejeitados e condenados perante Deus. Em suma: onde não se prega esse artigo de Cristo, de que somos justificados e salvos somente por ele e que, além dele, todas as coisas são condenáveis, não há mais como resistir e deter; não haverá medida nem fim de toda sorte de heresia e engano, de seitas e hordas, sendo que cada qual excogita e alardeia alguma peculiaridade própria. Foi o que nos aconteceu até agora sob o papa. Qualquer coisa que um monge sonhasse tinha que ser levado ao púlpito e transformado num culto especial a Deus; nenhuma mentira foi tão escandalosa que não fosse aceita, desde que houvesse alguém que a anunciasse do púlpito, até que, por fim, chegou-se a um ponto de se ter perdido não somente a Cristo, mas, inclusive, a Deus, e eles próprios quase não acreditam mais em nenhum artigo de fé, de modo que acredito poder dizer que, em cem anos, houve poucos papas que creram em algum desses artigos. Isso também acontece atualmente em terras alemãs. Entre aqueles, entre os quais o artigo de Cristo desapareceu, surgiu uma seita e engano após o outro; um nega o Sacramento[66], outro nega o Batismo e outros artigos, e muitos se tornaram bem epicureus[67] que não crêem em absolutamente nada, como os papas e seus cardeais em Roma. Por fim, todos viram suínos e gado e como tais também morrem.


			Por isso admoestei o tempo todo, como também o faz Cristo aqui, que o sal tem que continuar sal e não deve tornar-se insosso, isso quer dizer, que se pregue corretamente o artigo principal da fé. Pois onde ele deixa de existir, nenhum outro artigo pode permanecer correto e tudo está perdido; já não existe mais fé ou compreensão, de modo que ninguém mais pode ensinar nem aconselhar corretamente. Em resumo: toda pessoa tem que permitir que seja calcada aos pés. Como já disse, não há beberrão alucinado nem asno grosseiro demais que o povo não corresse atrás deles e acreditasse neles, desde que pudessem apresentar uma novidade. Há alguma coisa que os monges não puderam pregar até agora descaradamente, iludindo as pessoas com suas fraternidades, oraçõezinhas, rosários, sim, com seus miseráveis capuzes, com os quais vestiam os defuntos[68], prometendo-lhes o céu? Que significa isso senão deixar-se calcar aos pés por todo mundo e estar à mercê de qualquer pregador de mentiras? Isso acontece porque o diabo se apoderou dos corações e os arruinou totalmente com suas malditas pútridas doutrinas e superstições, de modo que Cristo desaparece, e o conhecimento de Cristo se perde.


			[349] Pois, se permaneço na convicção de que somente Cristo é minha justiça e santidade, jamais um monge me convencerá nem seduzirá por seu capuz, rosário ou obras e quinquilharias humanas semelhantes a essas. Pois, pela fé, sou juiz de todos os estados e modos de vida que se podem conceber, posso condenar tudo que me quer mostrar outra coisa que teria valor perante Deus. Se, porém, deixar esse tesouro desapercebido e abrir mão dele, e me deixar levar a procurar, ao lado disso, ainda outras maneiras de me tornar justo, reconciliar a Deus e pagar pelos pecados, então já estou preparado para cair em toda sorte de armadilhas e malhas do diabo e me deixar conduzir como ele quer. Aí vem, cá e lá, alguém que me prega: se quiseres tornar-te piedoso e servir a Deus, veste um capuz, reza todos os dias tantos e tantos terços, acende tantas e tantas velas para Sta. Ana. E eu caio nessa armadilha como um cego, como tolo e prisioneiro de qualquer um. Faço tudo que ele manda, a ponto de não poder defender-me do menor engano.


			O próprio Senhor Cristo nos preveniu e advertiu de que as coisas aconteceriam desse modo. Até agora, ainda não apareceu ninguém que soubesse pôr-se a salvo disso. E, se agora não formos corajosos e não nos empenharmos para preservar esse artigo, acontecerá também conosco que não ficaremos com nenhum artigo correto e puro e não cessaremos de errar e de dividir-nos em hordas cismáticas, até que tudo se acabou, até que nem pregação nem ensinamento pode resolver qualquer coisa. Permaneceremos porcos e gado como, infelizmente, já ocorre na grande multidão, como recompensa para nosso desprezo e ingratidão para com o Evangelho.


			 


			Vós sois a luz do mundo. A cidade sobre o monte não pode ficar escondida. Também não se acende uma luz e se a coloca debaixo de um alqueire, e, sim, num velador. Assim ela ilumina para todos que estão na casa. [5.14,15]


			Esse é o segundo aspecto do ministério do qual ele incumbe os amados apóstolos: que sejam chamados de luz do mundo e que, também, o sejam, isto é, que instruam as almas e lhes mostrem o caminho para a vida eterna. Com isso, sujeita o mundo inteiro aos apóstolos, para que ele possa ser, e de fato seja, iluminado por eles, e conclui que ele é pura treva e cegueira com tudo que é capaz. Pois se tivesse uma luz para iluminar – que não seja essa – como supõe, por que necessitaria dos apóstolos para isso? Acaso isso não é um ministério sublime e excelente e uma honra acima de todas as honras, ao qual deve sujeitar-se tudo o que existe no mundo, reis, príncipes, senhores, doutores, sábios, santos? Todos têm que sentar-se quando os apóstolos se levantam e permitir que toda sua sabedoria, santidade, etc., sejam reprovadas e condenadas, haja vista que não sabem o que ensinam e como vivem, nem qual sua situação perante Deus.


			Mas aí vem o mestre papa com seus bispos mascarados, que [350] querem ser chamados de apóstolos e lugar-tenentes de Cristo, que se arvoram a mestres da Palavra de Cristo e ousam rebaixar os apóstolos, baboseando que não basta que os apóstolos pregaram e que o Espírito Santo iluminou através deles, mas que seria necessário ouvir e cumprir os decretos dos concílios dos santos Pais e do papa que ensinaram muito mais, e coisas mais sublimes. Nós, porém, devemos saber que Cristo não é qualquer charlatão que fala com meias palavras. Por chamá-los de luz do mundo, é somente sua doutrina que tem validade, e ela deve bastar para iluminar o mundo inteiro, de modo que não se precisa de outra luz, e o que vai além de sua doutrina são, somente, trevas. Ainda que iluminem longe com suas lanternas, tudo isso não passa de leis excogitadas por homens a respeito de coisas exteriores, que, sem isso, qualquer pessoa também entende e qualquer um pode excogitar e fazer por si mesmo. De modo que não deveriam ser chamados de luz do mundo, e, sim, lei divina, como pessoas que ousam governar o próprio Deus e sua cristandade com suas leis, como se fossem muito melhores do que os apóstolos. Desse modo, obscurecem a luz dos apóstolos com sua doutrina cega, com a qual não é possível repreender corretamente uma consciência nem instruí-la, como se pode observar em todos os livros do papa e das universidades. Por conseguinte, não podem ser chamados nem de sal nem de luz. Na melhor das hipóteses, denunciam os grosseiros pecados exteriores, que já foram condenados anteriormente pelo direito secular e pela luz da razão. Mas, para os nós verdadeiramente duros e os artigos mais importantes, quais sejam descrença, santidade falsa, eles não atentam, sim, porque eles mesmos estão atolados neles até as orelhas. Por isso, o que fazem é insipidez, trevas e cegueira. O máximo que podem conceber em termos de salgar e iluminar, são prescrições a respeito do consumo de carne ou peixe, de como vestir-se, etc.


			Por isso, o ministério dos apóstolos consiste e consistirá exclusivamente, por um lado, em denunciar os verdadeiros vícios interiores e, por outro, sarar, consolar e animar todas as consciências entristecidas, para que ninguém fique impune por seus males, nem sem instrução e encorajamento para o bem. Por isso, também Cristo os institui e consagra como pregadores, para que se ouça somente a eles, e não se admita nenhum outro espírito cismático que o diabo infiltra sorrateiramente, que também querem ser sal e luz, sim, apresentam-se como mestres do próprio Cristo e alardeiam que essa doutrina da fé é balela, que é necessário ir além, flagelar-se, sofrer e deixar-se crucificar. Analisando isso, por todo os lados, tudo não passa de ensinamentos sobre nossas próprias ações, e ainda não se chegou a denunciar a descrença e a punir os verdadeiros arrogantes vícios que se encontram nessa doutrina, com a qual eles alçam a si mesmos a sal e luz do mundo. Não se satisfazem com o chamado e a ordem que ele dá aqui aos apóstolos, dizendo: “Vós deveis ser a luz”. Por isso, nosso único objetivo é que obtenhamos certeza e nos possamos gloriar de que Cristo nos consagrou para esse ministério, e o encareceu aos cristãos, que [351] devemos e temos que salgar e iluminar em virtude de nosso ministério e da ordem divina.


			Isso, também, é necessário porque Cristo não quer que esse ministério seja exercido na abscondicidade ou, somente, em determinado lugar, mas que seja levado publicamente pelo mundo afora, e lhes mostra com suficiente clareza o que os espera por parte do mundo, ao dizer: “Uma cidade situada num monte não pode estar oculta. Não se acende uma luz e se a coloca debaixo de um alqueire”, etc. Isso quer dizer: quem quiser ser uma luz, não vá esconder-se num canto escuro, e, sim, apresente-se publicamente e seja destemido. Pois acontece, como já dito anteriormente, que aqueles que foram chamados para serem apóstolos e para iluminar, têm medo de se apresentar publicamente, deixam intimidar-se por ameaças, perigos, perseguições, ou se deixam ludibriar por amizades, favores, honra e bens, de modo que não se apresentam publicamente e não abrem a boca. Escondem-se em algum canto escuro, ficam na moita e “ensacam a viola”[69], como acontece hoje com os nossos clérigos que ocupam o ministério. A eles está ordenado que governem a cristandade e que iluminem publicamente com sua doutrina. Mas eles colocam a luz debaixo do banco. Na verdade, agem de modo ainda muito pior, tornando-se o que são. Perseguem a Palavra e querem apagar a luz, instigam o imperador, reis e o mundo inteiro contra ela, enquanto eles próprios estão sentados em casa e querem governar a Igreja sozinhos e se apoderaram do púlpito, do Batismo, do Sacramento e tudo que faz parte da profissão e do ministério. Aqui se cumpre a profecia anunciada pelos apóstolos: pastores se transformarão em lobos[70], e o anticristo[71] se assentará no templo de Deus e se elevará acima de tudo que se chama Deus e culto a Deus[72].


			Do outro lado, estão os espíritos cismáticos que não têm vocação para isso e que fariam bem se ficassem em casa, em algum canto. No entanto, agora querem infiltrar-se em toda parte e iluminar sozinhos, exigindo que todo mundo lhes dê ouvidos e preste atenção a eles. Esses nada mais buscam do que sua própria honra e pregam somente enquanto as pessoas os seguem e não precisam temer nenhum perigo. Se, porém, tivessem que apresentar-se como verdadeiros pregadores, que foram incumbidos com o ministério, que iluminam incessantemente em público, que não se deixam assustar por nenhum vento ou intempérie, não silenciam nem deixam que se lhes abafe a voz, em breve, eles sumiriam e não encontrarias ninguém em casa. Essa é a sina do amado ministério da pregação: por um lado, os que deveriam exercê-lo abandonam-no; os que não foram comissionados, querem exercê-lo. E assim ele jamais é exercido corretamente, senão, somente onde Cristo concede pessoas como as que descreveu acima e que ele tenha preparado previamente.


			Ele quer dizer o seguinte: se querem ser meus pregadores, vocês devem estar verdadeiramente preparados para se apresentarem livre e publicamente e se colocarem perante o mundo [352] como sobre um alto monte. Devem mostrar-se e fazer-se ouvir confiantemente, nada escondendo, nem metendo debaixo do banco nada do que devem pregar, não silenciando nem falando algo por amor de alguém. Como vocês são a luz, também devem iluminar abertamente em público, sem se importar com honra ou ignomínia, bens ou pobreza, ódio ou favor, morte ou vida. E saibam que estão servindo a mim, que os instituí como luz. Essas seriam as pessoas idôneas, que não se deixam dobrar nem para a direita nem para a esquerda, conforme diz Sl 45[.6,7] a respeito do ministério da pregação: o cetro de teu Reino é um cetro reto. Amas a justiça e odeias a impiedade, etc. Essa é a virtude e a glória do Evangelho e de seus pregadores. Pois em nenhum outro ensinamento se corre os mesmos perigos. Todos eles pregam o que se gosta de ouvir e corresponde à razão. Não precisam temer que sejam perseguidos. Esta doutrina, porém, é acuada em toda parte, porque quer apresentar-se e mostrar que a luz e o ensinamento do mundo nada são. Aí, então, o mundo tenta, por todas as maneiras, apagar essa nossa luz e empurrá-la para um canto ou jogá-la debaixo de um alqueire, para que abandonemos nosso ensinamento ou o revoguemos e para que nos deixemos dobrar e torcer conforme gostariam. Nós, porém, não nos deixaremos afastar de nossa posição, mas continuaremos a ser uma cidade sobre o monte e a luz no candeeiro, na casa. Pois aquele que nos fez a luz, certamente, também nos preservará. Por isso conclui agora:


			 


			Assim deixai brilhar a vossa luz perante as pessoas, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai no céu. [5.16]


			Vê com quanta insistência ele admoesta. Isso não seria necessário, se o perigo não fosse grande e não houvesse urgência. É como se quisesse dizer: haverá os que querem obscurecer a luz de vocês e que não a querem tolerar. No entanto, resistam corajosos e confiantes para que recebam tanto que não se escondam debaixo do alqueire e exerçam seu ministério lealmente. Eu, de minha parte, cuidarei para que [a luz] não seja apagada, porque, uma coisa é certa: enquanto um pregador cristão permanece firme em seu ministério, desprezando injúrias e perseguição, também há de permanecer o ministério, e o Evangelho não pode cair, porque ainda existem e permanecem os que se atêm a ele, como hão de permanecer alguns em todos os tempos até o dia derradeiro. 


			A frase de Cristo: “... para que as pessoas vejam vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai no céu” é linguagem típica de S. Mateus, que costuma falar de boas obras desse modo. Pois nem ele nem os outros dois evangelistas, Marcos e Lucas, levam seu Evangelho a um nível tão elevado, nem falam tanto do sublime artigo de Cristo quanto S. João e Paulo. Por isso, falam muito de boas obras e admoestam a elas. Na cristandade é necessário que se preguem as duas coisas, mas cada qual conforme sua natureza e dignidade. Antes de mais nada, e acima de tudo, deve ser pregada a fé em Cristo, depois [353] também se deve insistir nas obras. Assim como o evangelista João elevou o artigo capital ao auge de fora a fora em seu evangelho, sendo, por isso, chamado, com razão, o evangelista maior e mais importante, Mateus, Lucas e Marcos se ocuparam com o outro artigo e o promoveram enfaticamente, para que também esse não fosse esquecido, sendo, por isso, melhores neste ponto do que João, enquanto esse é melhor no outro.


			No entanto, não deves ver os ditos e a doutrina das obras separados da fé, como os mutilam nossos cegos mestres, e, sim, relacioná-los sempre com a fé, para que sejam incorporados nela, procedam da fé e sejam feitos na fé, enaltecidos e chamados bons por causa da fé, como ensinei reiteradas vezes. O mesmo acontece, também, aqui. Quando diz: “... para que vejam vossas boas obras”, não deves pensar meramente no tipo de obras fora da fé, como foram nossas boas obras espirituais até agora. Fala-se, aqui, das obras que a fé faz e que não podem ser praticadas sem a fé ou fora dela. Pois aqui se têm boas obras quando se pratica, se promove e se confessa o ensinamento de Cristo e a fé e se sofre por causa disso, pois fala de obras com as quais se brilha. Brilhar, porém, é o verdadeiro ofício da fé ou da doutrina, com o que também ajudamos a outras pessoas a chegarem à fé.


			Por isso, também as obras mais sublimes e as melhores são, justamente, aquelas das quais deve seguir o ensinamento, como diz aqui, que o Pai celestial seja honrado e louvado. Pois esse ensinamento ou essa pregação nos priva de toda honra e santidade e diz que em nós não há nada de bom, do qual nos pudéssemos gloriar. Por outro lado, instrui a consciência quanto ao modo de comportar-se perante Deus. Mostra-lhe a graça e a misericórdia de Deus e todo o Cristo. Essa é a verdadeira revelação e glorificação de Deus que, também, é o verdadeiro sacrifício e o verdadeiro culto a Deus. Essas obras devem ser as primeiras e principais. Depois, deve seguir também a vida exterior em relação ao próximo, ao que chamam obras da caridade que, também, brilham, mas somente até onde são acesas e praticadas na fé.


			Agora podes concluir por ti mesmo que Mateus não deve ser entendido aqui como se falasse das obras comuns que cada qual deve fazer ao outro, por amor, do qual fala em Mt 25[.35ss.], e, sim, sobretudo, das verdadeiras obras cristãs, como ensinar corretamente, praticar a fé, instruir, fortalecer e perseverar nela, com o que testemunhamos que somos cristãos íntegros. Pois as outras não oferecem essa certeza, porque também falsos cristãos podem enfeitar e encobrir-se com belas obras de caridade; mas ensinar e confessar a Cristo, de verdade, não é possível sem a [354] fé, conforme diz Paulo em 1 Co 12[.3]: “Ninguém pode chamar Jesus de Senhor a não ser pelo Espírito Santo”. Pois nenhum falso cristão nem qualquer espírito cismático é capaz de entender esse ensinamento, muito menos, pregar e confessá-lo corretamente; pois ainda que use as palavras e as repita, não se atém a elas nem as preserva em sua pureza, pregando sempre de tal modo que se percebe que não é correto, pois encharca tudo com sua baba, com o que rouba a honra de Cristo e a atribui a si mesmo.


			Por isso, a mais certa obra de um verdadeiro cristão é somente uma: glorificar e anunciar a Cristo de tal modo que as pessoas aprendam que elas nada são e que Cristo é tudo. Resumindo: é uma obra que não se faz a uma ou duas pessoas, ficando oculta como outras obras, e, sim, brilha publicamente perante o mundo inteiro, e se mostra, sendo, por isso mesmo, a única obra que é perseguida, pois outras obras o mundo ainda é capaz de suportar. Por isso, é chamada propriamente de obra, por meio da qual nosso Pai é reconhecido e glorificado. As outras obras menores não conseguem chegar a esse ponto; elas permanecem simplesmente no plano humano e fazem parte da segunda tábua dos Dez Mandamentos. Estas, porém, pertencem aos sublimes três primeiros mandamentos, que dizem respeito à honra, ao nome e à Palavra de Deus. E, para que possam subsistir, elas têm que ser comprovadas e acrisoladas por meio de perseguição e sofrimento e, além disso, injuriadas perante o mundo, para que permaneçam isentas da honra e presunção próprias, e sejam glorificadas tanto mais perante Deus, se realmente sua honra e glória estão sendo atacadas. Por isso também são as mais firmes, porque Deus as protege tanto mais e as conduz através da fúria e da perseguição do mundo. É por essa razão que também devemos colocá-las muito à frente de todas como as mais sublimes, e, depois, também as outras em relação às pessoas. Assim, as duas coisas estão no devido lugar: em primeiro lugar, devemos sempre ensinar e promover a fé e, conseqüentemente, também viver de acordo com ela, para que, desse modo, tudo que fazemos seja feito na fé e proceda da fé, como sempre ensinei.


			 


			Não penseis que vim para revogar a lei ou os profetas. Eu não vim para revogar, e, sim, para cumprir. [5.17]


			Tendo confiado e recomendado seriamente aos apóstolos o ministério, o Senhor Cristo continua, e ele mesmo começa a salgar e brilhar, dando um exemplo para que soubessem o que devem pregar. Começa atacando tanto a doutrina quanto a vida dos judeus, a fim de denunciar e corrigir falsas ilusões e obras, embora, como já disse, não falasse aqui do sublime artigo principal da fé, mas começasse por baixo, explicando e enfatizando bem a lei, que havia sido bastante obscurecida e distorcida por seus fariseus e escribas. Pois, também, isso é um ponto necessário, que se purifique a doutrina dos mandamentos de Deus e se a corrija. 


			[355] Mas é um sal forte e insuportável o fato de atacar e condenar pessoas como essas, afirmando que não ensinam nem vivem corretamente, descompondo inteiramente a esses que eram os melhores e mais santos, que ensinavam diariamente o mandamento de Deus e se exercitavam no sagrado serviço a Deus, etc., de modo que ninguém os podia acusar de qualquer coisa. Com isso, fornece-lhes um bom motivo para se revoltarem contra ele, acusando-o de querer abolir e desfazer a lei que Deus havia dado, etc., do mesmo modo como o papa e todo seu séquito berram e nos acusam de hereges que proíbem boas obras. Ele previu perfeitamente que seria acusado disso e que sua pregação seria interpretada nesse sentido. Por isso, ele se antecipa, dizendo introdutoriamente que sua intenção não era abolir a lei, mas que estava aí para ensiná-la corretamente e confirmá-la contra aqueles que a abrandaram com sua doutrina.


			Sem dúvida, esse condicionamento era necessário por causa da grande fama de que gozavam, e por causa de sua excelente aparência com que sabiam apresentar-se e exibir-se grandemente. Somente eles eram povo de Deus com tantos profetas que, se alguém ousava censurá-los, teria que ouvir imediatamente: quem és tu, que queres ser o único sábio, criticando a todos, como se nossos pais e todos nós tivéssemos errado, nós que temos e pregamos a lei de Deus? É o que também hoje todo mundo berra contra nós, dizendo que condenamos os santos Pais e toda a Igreja que, afinal, é infalível, porque é governada pelo Espírito Santo, etc. O fato de criticares nosso ensinamento e nossa vida é sinal de que condenas tanto a lei quanto os profetas, os Pais e todo o povo. A isso Cristo responde agora: não! Certamente não quero abolir nem a lei nem os profetas. Pelo contrário, eu os cumpro e insisto neles com maior dureza e diligência do que vocês, sim, com tanto escrúpulo que haverá de passar céu e terra antes que eu permita que sejam eliminados dela ou que seja escrito em vão uma única letra ou o menor sinal. Sim, quero dizer ainda mais: quem desprezar o menor mandamento ou ensinar de modo diferente, esse será rejeitado no Reino dos céus por causa desse menor dos mandamentos, ainda que cumprisse todos os demais. Portanto, estamos de acordo neste ponto, que Moisés e os profetas devem ser ensinados com rigor e firmeza e que esses devem ser cumpridos, mas a questão de que se trata é a seguinte: visto que ambos temos o dever e o desejo de ensinar a lei, e visto que tanto o papa, juntamente com outras hordas sectárias, quanto nós apelamos à mesma Escritura e nos gloriamos do mesmo Evangelho e da mesma Palavra de Deus, é preciso certificar-se quem dos dois cita e interpreta corretamente a Escritura ou a lei de Deus. Esse é o pomo da discórdia, aqui tenho que salgar e denunciar. Pois os judeus distorceram e corromperam a lei com seus comentários, e eu vim para restabelecê-la novamente, da mesma forma, como tivemos que atacar o ensinamento do papa que nos corrompeu a Escritura com seu fedor e sua imundície. 


			[356] Com isso, [Cristo] não nega que eles são povo de Deus, que eles têm a lei, os pais[73] e os profetas, como também nós não negamos que houve cristãos, Batismo e Evangelho sob o papa, nem os condenamos, mas afirmamos que o que temos é o verdadeiro Batismo, o verdadeiro Evangelho, etc. Negamo-nos, porém, a aceitar, também, a lambuzeira com que o encharcaram e a aprovar a maneira como o interpretam e distorcem, e como enlambuzaram a pura doutrina com seu sórdido e bichado, sim, diabólico acréscimo de seus capuzes, tonsuras, indulgências, purgatório, missa sacrifical, etc. Aí temos que salgar e trabalhar para eliminarmos esse fedor e fazer uma faxina. Assim acontece que os que extinguem a lei e a Escritura são justamente aqueles que se enfeitam com belos nomes como “Escritura”, “Evangelho”, “Igreja cristã”, etc., e que sob esse pretexto introduzem suas larvas, tendo-a corrompido de tal modo que já não há proveito nela. Depois, vêm e berram que estamos atacando e Igreja cristã, os santos Pais, as boas obras, etc.


			Agora, pois, ele diz: não vim para revogar a lei, e, sim, para cumpri-la. Isso significa: não quero trazer outra lei ou uma lei nova, e, sim, tomar essa mesma Escritura de vocês e destacá-la devidamente, e proceder de tal modo que vocês saibam como agir. Pois o que o Evangelho ou Cristo pregam não é uma nova doutrina, que deixa de lado ou modifica a lei, e, sim, como diz S. Paulo, a mesma coisa que foi prometida anteriormente na Escritura e pelos profetas[74]. Por isso, aceitamos dos nossos a mesma Escritura, o mesmo Batismo, o mesmo Sacramento, etc., que eles têm. Não queremos trazer nada de novo ou melhor. A única coisa que fazemos é insistir em que sejam pregados e administrados corretamente, e que se elimine o que não se coaduna com eles.


			Sto. Agostinho interpreta a palavra “cumprir” de duas maneiras[75]. Conforme ele, “cumprir a lei” significa, em primeiro lugar, complementar suas carências. Em segundo lugar, cumpri-la com obras e com a vida. No entanto, a primeira interpretação não é correta. Pois a lei é tão rica e completa em si mesma, que nada se lhe precisa acrescentar. Pois também os próprios apóstolos têm que provar o Evangelho e a pregação de Cristo a partir do Antigo Testamento. Por isso, ninguém pode melhorar a lei, nem o próprio Cristo. Pois, que se pode fazer ou ensinar de mais sublime do que o que ensina o primeiro mandamento: amarás a Deus de todo o coração, etc.? Isso ele faz, certamente, quando, além da lei e da doutrina, dá sua graça e seu espírito, a fim de capacitar-nos a fazer e cumprir o que a lei exige. Isso, porém, não significa acrescentar algo à lei. E também não é disso que fala aqui, e, sim, do cumprimento através do ensinamento. Analogamente, “abolir” não significa fazer obras contrárias à lei, e, sim, prejudicar a lei com ensinamentos.


			Por isso, não se diz aqui outra coisa do que S. Paulo escreve em Rm 3[.31]: [357] “Acaso anulamos a lei pela fé? De maneira nenhuma, antes estabelecemos a lei”, ou seja: ele não quer trazer uma nova doutrina, como se a anterior não valesse mais, antes, quer pregar aquela doutrina de modo correto e destacar o verdadeiro cerne e a verdadeira compreensão, para que aprendam o que a lei é e quer, contrário às interpretações insinuadas pelos fariseus, pregando, apenas, sua casca ou vagem. Em analogia, podemos dizer a nossos papistas: não queremos anular seu Evangelho, nem pregar outro. Queremos apenas purificá-lo e poli-lo como a um espelho obscurecido e estragado pelas imundícies de vocês, de modo que nada restou senão o nome “Evangelho”, no qual ninguém podia enxergar algo com nitidez. Assim, também, os mestres judeus preservaram o texto da lei, mas deturparam-no com seus acréscimos, de modo que não sobrou nem compreensão nem uso apropriado.


			 


			Pois eu vos digo: em verdade, antes que passem céu e terra, não passará a menor letra nem um sinalzinho da lei, até que tudo seja cumprido. [5.18]


			Isso significa: quero que tudo seja ensinado e cumprido de modo puro e integral e que não seja tirado o mínimo detalhe [da lei]. Com isso, ele indica que encontrou as coisas muito modificadas, a saber, nem a doutrina nem a vida estavam de acordo. Por isso, ele tem que tomar ambas as coisas separadamente, como veremos, e salgá-las, para que sejam purificadas. Assim também nós temos que ensinar e não tirar nenhuma letra do Evangelho, e, sim, dizer que tudo deve ser ensinado, crido e observado de modo puro. Demonstra, dessa forma, que se propõe a proferir uma prédica salgada, para não mais ser acusado de querer abolir a lei. Antes, quer rebatê-los por iniciativa própria e demonstrar como enfraqueceram a lei e a aboliram, acrescentando-lhe, em compensação, suas glosas. A mesma coisa fez a horda de nossos papistas com o Evangelho e a Escritura: silenciaram completamente a respeito do mais elevado artigo da justiça da fé por Cristo, tiraram uma das espécies do Sacramento e ocultaram as palavras do Sacramento. Sim, chegaram a cometer a ousadia de pregar que esses mesmos mandamentos que Cristo ensina aqui, não são mandamentos que precisam ser cumpridos necessariamente, e, sim, são bons conselhos, em direta oposição a essas palavras e condição de que passarão céu e terra antes que se cumpra o menor artigo da lei. E passa imediatamente a pronunciar uma sentença séria contra tais pregadores, como segue: 


			 


			Aquele, pois, que abolir um desses mandamentos, mesmo sendo um dos menores, e ensina isso ao povo, esse será chamado o menor no Reino dos céus. Aquele, porém, que os observa e ensina será chamado grande no Reino dos céus. [5.19]


			Quero ater-me a isso com tanta firmeza, diz ele, que não, apenas, não quero abolir nada da lei. Quero mais: se alguém é pregador e abole o ponto mais insignificante [358] ou o deixa de lado, saiba que não é meu pregador, e, sim, que é maldito e está expulso do Reino dos céus. Quando diz que esse será o menor no Reino dos céus, ele quer dizer, simplesmente, que ele não estará no Reino dos céus, pois, assim, como considerou insignificante desprezar o mandamento de Deus, assim, também, será desprezado e jogado fora. 


			Assim, todos os pregadores do Evangelho têm que estar preparados, para que possam gloriar-se da mesma coisa perante todo o mundo, assim como podemos desafiar os nossos opositores a nos mostrarem um dito ou artigo da Escritura que nós estaríamos abolindo ou não estaríamos pregando de modo correto. Pois eles mesmos tiveram que testificar na assembléia imperial de Augsburgo[76] que nossa confissão é a pura Escritura e que não contraria nenhum artigo de fé. Sua gritaria gira unicamente em torno do fato de não aceitarmos, também, as coisas decretadas pelos concílios e papas, e somos condenados porque não admitimos suas larvas nojentas e podres futilidades humanas. Apesar disso, sempre expressamos nossa vontade de que poderíamos acompanhá-los em tudo e, de fato, ainda poderíamos, desde que nos deixassem a liberdade e a distinção de que essas coisas não são necessárias para a salvação e que não contrariam o Evangelho quando se as deixa de lado; que as poderíamos cumprir para lhes agradar como qualquer outra coisa livre desnecessária, que nada nos dá e nada nos tira, assim como se usam máscaras no carnaval para agradar alguém. Isso, porém, eles não querem admitir. Por isso não podemos [proceder] de outro modo e não podemos abrir mão de Cristo, nosso Salvador, que nos revelou e nos deu maior bondade por seu caro sofrimento e morte do que o papa, Francisco, Domingos[77] e nenhum outro santo, por causa dessas coisas podres, que não podem ser úteis nem de ajuda para ninguém. Se nos deixarem a este, queremos aceder e acompanhá-los em tudo que nos impõem e, além disso, fazê-lo melhor do que eles. 


			Como, porém, não se satisfazem com isso e querem nos obrigar a abandonar o Cristo e a pura doutrina, que eles mesmos não podem criticar, nós os desprezamos, em retribuição, como condenados e rejeitados por Cristo, tanto com sua doutrina quanto com sua vida; eles agem como pessoas que não apenas dissolvem a Palavra ou o mandamento de Deus, mas os anulam, inclusive, por sua desavergonhada doutrina de que não seria necessário amar a Deus de todo o coração; ou que ir para um convento, ou entregar à Igreja os bens, com os quais se deveria sustentar os pais, seria honrar os pais, ou, ainda, que um homem pode perfeitamente abandonar sua noiva e entrar num convento. Em suma: tudo que o Senhor exige aqui, conforme o mandamento de Deus, eles declararam desnecessário, como se fossem apenas bons conselhos ou obras supererogatórias[78], etc. 


			Por aí vês que belos mestres e santos cristãos são eles. Eles têm o direito de revogar e anular, sem qualquer constrangimento, todos os mandamentos de Deus, e por cima ainda não querem ser criticados. Por outro lado, esperam de nós e, até mesmo, insistem com ameaças e violência, que consideremos suas futilidades humanas como necessárias [359] e, se não as aceitamos nem enaltecemos, atacam-nos com horríveis editos e com toda fúria. Agora, imagina tu mesmo o que Cristo dirá de tudo isso, visto que aqui emite uma sentença tão rigorosa, dizendo que não terá parte em seu Reino aquele que revogar o menor de todos os mandamentos, embora, no mais, ensine e observe tudo com exatidão. Qual é o lugar deles segundo tua opinião, que não seja no mais profundo inferno? Jamais surgiu na terra um povo tão infame que tivesse tratado de modo tão desavergonhado a Palavra de Deus, apesar de saberem o que é certo, ainda, querem ser enaltecidos como líderes cristãos. Por isso previne-te contra eles, e que ninguém se deixe assustar por suas condenações, perseguições e acessos de fúria, pois aqui temos o consolo: os que ensinam e observam pura e fielmente a Palavra de Deus serão grandes junto a Cristo no Reino dos céus, embora aquela horda os condene abaixo do inferno.


			Abstenho-me, aqui, de mostrar como se deveria cumprir a lei de tal modo que não se perca nenhuma letra ou sinalzinho dela, etc., visto ensinarmos que ser humano nenhum é capaz de cumpri-la. Pois já disse que aqui Cristo não fala precipuamente da vida, e, sim, da doutrina, e que não está tratando do sublime artigo capital do que ele é e nos dá, a saber, que não podemos ser justificados nem salvos pelo ensinamento da lei, mas que, pela lei, podemos, apenas, chegar ao conhecimento de nós mesmos de que, por nossas próprias forças, não somos capazes de cumprir um pontinho sequer [da lei]. E, embora, depois de nos termos tornado cristãos pelo Batismo e pela fé, façamos o que podemos. Jamais podemos subsistir perante Deus com isso, antes, sempre, temos que arrastar-nos até Cristo, que cumpriu tudo do modo mais puro e perfeito e que se presenteia a nós juntamente com seu cumprimento, para que, por meio dele, possamos subsistir perante Deus, e a lei não nos possa acusar nem condenar. Portanto, é verdade que tudo deve ser feito e cumprido até o menor pontinho, porém, somente, por esse um Homem, do que dissemos o suficiente alhures.


			 


			Pois eu vos digo: a não ser que a vossa justiça seja melhor do que a dos escribas e fariseus, vós não entrareis no Reino dos céus. [5.20]


			Aqui o vês atacando com rigor, pois não fala em geral contra gente pequena, e, sim, contra os melhores de todo o povo, que constituíam o verdadeiro cerne e a elite, os que brilhavam como o sol em comparação a outros, pois no povo não havia classe mais elogiada nem nome mais honesto do que o dos fariseus e escribas, e quem quisesse chamar um homem de santo, teria que chamá-lo de fariseu, como entre nós se chamava um cartuxo ou eremita. Sem dúvida, os próprios discípulos de Cristo acreditavam que não se podia encontrar maior santidade do que entre eles, e a última coisa que esperavam [360] era que ele fosse atacar essas pessoas. Ele não ousou chamá-los diretamente pelo nome, pois não ataca algumas pessoas dentre eles, e, sim, toda a classe. Também não critica determinados erros ou pecados, e, sim, toda a sua justiça e vida santa a tal ponto que lhes nega e fecha o Reino dos céus e os condena diretamente ao fogo eterno. É como se agora dissesse: todos os padres e monges e o que se chama clero, sem exceção, todos estão condenados eternamente ao inferno com todo seu ser, justamente, em seus melhores aspectos. Quem podia ouvir ou tolerar um sermão desses?


			Observa, em primeiro lugar, que ele admite que eles têm uma justiça e que levam uma vida muito honesta. Não obstante, ele a rejeita tão completamente que, se não for melhor, ela já está condenada, e tudo que se pode conseguir com ela está perdido. Em segundo lugar, observa que se refere àqueles que gostariam de entrar no céu e que pensam seriamente numa outra vida, coisa que a grande multidão bruta não considera, nem pergunta pela Palavra de Deus, para os quais tudo que se prega a respeito do Evangelho é em vão. A estes, porém, ele está sendo pregado, para que saibam que essa justiça é falsa, que tem que ser salgada e corrigida, uma justiça com a qual eles enganam a si mesmos e a outros, desviam do caminho certo para o inferno. Por outro lado, quer iluminá-los para que reconheçam a verdadeira piedade que a lei exige, conforme Cristo passará a mostrar.


			 


			Vós ouvistes que foi dito aos antigos: “Não matarás”. Quem, porém, matar está sujeito a julgamento. [5.21]


			Aqui, ele toma alguns dos Dez Mandamentos em separado, para explicá-los corretamente, e mostra como os fariseus e escribas os ensinaram, implementaram e interpretaram tão-somente em seu sentido literal e os aplicaram exclusivamente às ordinárias obras exteriores. Para começar, neste quinto mandamento não viram mais do que a palavra “matar”, o que significaria matar com as mãos, deixando às pessoas a idéia de que aqui nada se proíbe além disso. Por cima, inventaram um belo pretexto, pois, assim, não seriam culpados de homicídio se entregassem uma pessoa a alguém outro para matá-la, como entregaram Cristo ao gentílico Pilatos. Eles não queriam manchar suas mãos com sangue, e, sim, permanecer puros e santos, tanto que nem quiseram entrar na casa do juiz. Não obstante, foram somente eles que o levaram à morte, compelindo Pilatos a ter que matá-lo contra sua vontade. Mesmo assim, saíram dali como se fossem completamente puros e inocentes, a ponto de repreenderem, inclusive, os apóstolos, em Atos 5[.28], dizendo: “Quereis lançar sobre nós o sangue desse homem”, como se quisessem dizer: “Não fomos nós que o matamos, e, sim, os gentios”. Coisa semelhante se lê a respeito do rei Saul em 1 Rs 18[sc. 1 Sm 18.17][79]. Saul odiava Davi e pensava em matá-lo. Porque [361] queria ser santo, planejou não matá-lo por suas próprias mãos, e, sim, mandá-lo aos filisteus, para que lá tombasse, e sua mão permanecesse inocente.


			Eis a bela santidade dos fariseus, que pode isentar-se e permanecer piedosa desde que ela mesma não mate, embora o coração estivesse cheio de ira, ódio e raiva, de secretos e maus pensamentos de morte e, além disso, a língua cheia de maldição e blasfêmia. Essa também é a santidade de nossos papistas que se tornaram verdadeiros mestres nessa matéria. E para que sua santidade não fosse condenada, nem fossem comprometidos com a Palavra de Cristo, eles encontraram uma saída maravilhosa e extraíram doze conselhos de suas palavras, dizendo que Cristo não ordenou tudo isso como necessário, e, sim, que o teria posto no arbítrio de cada um, como bom conselho e que pudesse cumpri-lo quem quisesse merecer algo melhor do que outra gente, por tratar-se de um ensinamento totalmente supérfluo, perfeitamente dispensável.


			Se, porém, perguntares por que razão os transformam nesses conselhos ou como podem prová-lo, eles dizem: ora, se tivéssemos que ensinar desse modo, isso significaria nimis oneratium legis Christianae, ou seja, seria onerar demasiadamente a cristandade, conforme os de Paris escreveram pública e descaradamente contra mim[80]. Sim, com efeito, um belo argumento. É um fardo pesado para um cristão ser amável com seu próximo e não deixá-lo sofrer necessidade, como cada qual gostaria de ser tratado. E como eles o consideram demasiadamente pesado, não pode ser ordenado, e, sim, deve ficar ao livre arbítrio de quem o gostaria de cumprir. Quem, todavia, não quer ou não pode cumpri-lo, não deve ser onerado com isso. Assim se deveria meter a mão na boca de Cristo, assenhorar-se de sua Palavra e fazer dela o que bem entendêssemos. Ele, porém, não se deixará enganar desse modo e não revogará sua sentença que pronunciou e enunciou aqui: quem não tiver uma piedade melhor, para esse o céu ficará fechado e será condenado e, como veremos a seguir, será réu do fogo infernal quem diz a seu irmão: “Tolo”. Disso certamente se pode deduzir, se isso é aconselhado ou ordenado.


			E, aqui, também encontraram uma glosazinha para justificar sua mentira. Dizem que, certamente, está ordenado que se devem refrear a ira e a raiva no coração, não, porém, os sinais da ira, ou seja, como se diz em alemão: perdoar, mas não esquecer, ou, então, tomar o propósito de que não irás irar-te nem fazer o mal e, não obstante, negar ao próximo toda a boa ação, não lhe dizer nenhuma palavra boa nem fazer-lhe um gesto amigável. Aqui, pergunta ao próprio Deus e a Cristo por que não negou também esses benefícios àqueles que o crucificam, blasfemam e injuriam do modo mais ignominioso, mas intercede por eles, dizendo: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem, embora fossem [362] os piores patifes que teriam merecido castigo e ira. Sim, se se tivesse irado conosco, que fomos seus inimigos e praticamos toda sorte de idolatria e blasfêmia de Deus, ele deveria ter ficado lá em cima no céu, ao invés de derramar seu sangue e morrer por nós e dizer, conforme aquela glosazinha: certamente quero perdoar, mas não esquecer. Entrementes, todos nós teríamos permanecido propriedade do diabo e nenhum ser humano teria escapado do inferno. Em resumo, trata-se de uma glosazinha totalmente escandalosa e condenável e, certamente, é pecado e escândalo que alguém ousou pregar uma coisa dessas na cristandade, contrariando um texto tão claro e óbvio. Eles também borraram todos os livros com tais mentiras e, agora, ainda querem defendê-las descaradamente. Por meio do presente texto, devemos enxergar e reconhecer nossos fariseus e hipócritas com sua grande santidade que pretextam com muitas obras estranhas, no entanto, transgredindo, entrementes, o mandamento de Deus, sem quaisquer escrúpulos, como Cristo os pinta aqui e alhures.


			Sem dúvida, é preciso irar-se, desde que se irem aqueles aos quais compete irar-se e, desde que a ira não vá além do castigo do pecado e do mal, como, por exemplo, quando alguém vê o outro pecar e o admoesta e adverte, para que pare com isso, etc. Isso se chama uma ira cristã e fraternal, sim, uma ira paternal. Isso podes observar em pais crentes. Eles não castigam seus filhos para lhes fazer algum mal ou machucá-los, e, sim, para impedir e afastar o mal. Assim também as autoridades superiores têm que irar-se e punir. Aqui, certamente, está correto que não se tenha nenhuma ira no coração e, não obstante, deve haver sinais e gestos de ira, que tanto a palavra quanto a mão sejam rudes, mas o coração deve permanecer doce e amigável e não deve saber de nenhuma ira. Em suma, é a ira do amor, que não deseja mal a ninguém, mas que é amiga da pessoa e inimiga do pecado, como também a natureza pode ensinar a cada um. Não é admissível, porém, que se abuse disso como pretexto, para esconder e enfeitar a ira e a aversão no coração contra o próximo, conforme procedem e ensinam aqueles santos hipócritas.


			Agora, pois, Cristo toma esse mandamento em separado, querendo dizer o seguinte: vocês ouviram dos fariseus que Moisés ordenou, e que se ensinou desde a antiguidade: “Não matarás”, etc. Com isso, vocês agora se lisonjeiam e enfeitam e se apresentam como os que ensinam e praticam aplicadamente os mandamentos de Deus, conforme Moisés os ensina e como os recebemos dos antigos. Vocês fincam o pé e insistem, dizendo: cá está Moisés que diz: “Não matarás”. E nessa palavra vocês permanecem e não permitem que se a interprete num sentido mais amplo, além de seu teor restrito, de modo que as pessoas simples têm que dizer: é verdade. É isso que consta no livro. Desse modo, vocês obscurecem [363] as palavras com seu berreiro e suas glosazinhas podres, de modo que não se vê o que as palavras contêm e o que querem dizer. Acaso achas que ele se refere somente aos punhos ao dizer: “Não matarás”? A que se refere? Não apenas a tua mão ou a teu pé, à língua nem a outro membro isoladamente, e, sim, a tudo que és como pessoa, em corpo e alma. É como se digo a alguém: não faças isto. Aí não estou falando com o punho, e, sim, com a pessoa toda. E mesmo que eu dissesse: teu punho não deve fazê-lo, não tenho em mente apenas a mão, e, sim, o homem todo ao qual pertence a mão. Pois sozinha a mão nada faria, se não participasse todo o corpo, com todos os seus membros.


			Por isso, quando diz: “Não matarás!”, ele quer dizer: quantos membros tens, tantas maneiras de matar poderás encontrar, seja com a mão, com a língua, com o coração, seja com sinais e gestos; pode ser com um olhar amargo ou invejando a vida [de outrem] ou, também, com os ouvidos, se não gostas de ouvir falar dele. Tudo isso se chama matar, pois o coração e tudo que há em ti é de tal índole que desejaria que ele já estivesse morto. E ainda que, entrementes, tua mão descanse, a língua silencie, olhos e ouvidos se fechem, o coração está cheio de assassinato e homicídio.


			 


			Eu, porém, vos digo: quem se irar com seu irmão, está sujeito a julgamento. Quem, todavia, disser a seu irmão raqa[81], terá que comparecer perante o Conselho. Quem, todavia, o chamar de tolo, estará sujeito ao fogo infernal. [5.22]


			Eis aí a verdadeira luz, que revela a verdadeira compreensão desse mandamento e nos mostra o verdadeiro Moisés, e sua interpretação podre desaparece como uma lanterna obscura perante a luz do sol, passando a brilhar agora numa forma tão diferente que depois disso eles se apavoram e dizem que isso é ensinar com autoridade[82], e não como seus escribas. Embora a interpretação fosse suficientemente clara e tivesse sido exposta muitas vezes alhures, temos que sublinhar um pouco as palavras por causa do texto. Ele diz em primeiro lugar: “Quem se irar com seu irmão, está sujeito a julgamento”, isto é, mereceu o mesmo castigo que [a lei] impõe a um homicida, ou seja, condenação à morte. Pois aqui ele repete as mesmas palavras que se encontram em Lv 24[.17], que acabou de citar: “Quem matar, está sujeito a julgamento”[83]. Visto que quem se irar está sob a mesma sentença e, com razão, também é considerado um homicida. Em segundo e terceiro lugar, ao dizer: “Quem chamar seu irmão de desmiolado ou de tolo, terá que comparecer perante o Conselho e estará sujeito ao fogo infernal”, ele quer dizer a mesma coisa que estar sujeito ao tribunal, ou seja, que essa pessoa merece a pena de morte.


			Ele arrola três pontos a fim de mostrar como o castigo é tanto maior e mais grave, quanto mais o pecado aumenta e irrompe, pois [364] usa a mesma linguagem que se usa no tribunal quando se trata de castigar um malfeitor. Por exemplo, se um homem cometeu um homicídio, terá que comparecer primeiramente perante o tribunal, ou seja, ele é levado ao tribunal, é acusado e se pronuncia sobre ele uma sentença prevista para um homicida. Esse é o primeiro grau ou passo para a morte. Mas a sentença ainda não é executada, para que ainda tenha espaço para se defender e ser absolvido. Num segundo passo, porém, se a sentença de morte já tiver sido pronunciada, ele é entregue ao Conselho, para que se resolva que pena deverá sofrer; isso significa que ele, agora, está mais perto da morte e não lhe poderá escapar. Terceiro: uma vez pronunciada a sentença e tudo estiver decidido, ele é entregue ao carrasco, para que o leve e cumpra sua obrigação. Assim, ele mostra com esses três níveis como o homem se afunda mais e mais no castigo, do mesmo modo como a pessoa a ser executada se aproxima mais e mais da morte. Por isso se diz aqui: quem se irar no coração, já é réu de morte perante o tribunal de Deus. Quem, todavia, continua e diz raqa ou tolo, já pronunciou a sentença sobre si mesmo. Em suma, já está condenado ao fogo infernal quem se ira contra seu irmão. Mas quem o chama de desmiolado, merece um lugar mais fundo no inferno. No entanto, um lugar mais fundo ainda merece aquele que mata com palavras e com o punho. Assim, o castigo é o mesmo e a condenação é a mesma. No entanto, eles serão mais graves e duros de acordo com a gravidade do pecado e a violência com que ele se manifesta. 


			O que a palavra raqa significa já foi dito alhures. Com ela se expressa toda sorte de manifestações com as quais demonstramos nossa ira contra o próximo: quando nos negamos a falar com o próximo ou a olhar para ele, ou, quando nos alegramos e rimos debochadamente dele se ele vai mal, ou, quando demonstramos, de outro modo, que gostaríamos de vê-lo completamente arruinado. Hoje, existem muitos desses maliciosos vermes venenosos que se nos mostram do modo mais encarniçado, tanto com práticas públicas e secretas quanto com atividades traiçoeiras, cujo maior prazer seria ver-nos todos exterminados, enquanto eles, não obstante, sairiam por aí como santa gente cristã. 


			A outra expressão, “tolo”, não se refere apenas aos gestos, mas a todas as palavras que procedem de um coração mau e venenoso, hostil ao próximo. Do contrário, quando procede de um coração bondoso e maternal, não é pecado. Nesse caso, pode-se criticar e repreender com palavras, como S. Paulo chama seus gálatas de tolos[84], e como Cristo diz aos discípulos: “Ó néscios e tardos de coração para crer” [Lc 24.25][85]. E não somente isso. Também é preciso irar-se e mostrar uma cara azeda e de poucos amigos. Pois tudo isso é uma ira divina e desgosto com o mal que não se dirige contra a pessoa, e, sim, serve para ajudar ao próximo. Em resumo, trata-se de uma ira necessária, que não se pode dispensar em nenhuma casa nem em qualquer estado ou autoridade, nem mesmo, em nenhum púlpito. [365] Pois, se pai, mãe, juiz e pregador tivessem que refrear a boca e os punhos e não devessem combater e refrear o mal, o regime secular e a cristandade ruiriam por terra em conseqüência da maldade. Por isso se lê aqui: inimigo da causa, no entanto, benevolente com a pessoa, como dizem corretamente os juristas – se, ao menos, quisessem agir de acordo.


			 


			Por isso, ao sacrificares tua oferta sobre o altar e ali lembrares que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa tua oferta perante o altar e vai, antes, reconciliar-te com teu irmão; depois vem e sacrifica tua oferta. [5.23,24]


			Ele profere um longo sermão sobre esse mandamento, e o texto parece fácil. No entanto, trata-se de um vício muito difundido e comum, especialmente, entre pessoas importantes, poderosas e sábias, como a gente das cortes de reis, senhores e príncipes e os que são alguma coisa e têm algum poder na terra. São esses os que estão mais profundamente metidos nisso. Ainda assim, não devem ser chamados pelo nome, pois não há outra maneira mais bonita que servisse tão bem para alguém se enfeitar e ornar com a aparência da santidade, fachada sob a qual muitas pessoas enganam a si mesmas e a outras, e não vêem o quanto odeiam o próximo de coração ou carregam consigo um ódio oculto contra ele. Não obstante, querem ser justos, servem a Deus e, como diz aqui, vão ao altar e oferecem um sacrifício, pensando que tudo está bem com eles. Isso acontece porque existe o enfeite e o belo manto que se chama zelo pela justiça[86], uma virtude que ama o direito e odeia o mal e não o pode tolerar, assim como a espada e a autoridade superior foi ordenada para administrar a justiça e punir o mal e como, também, pai e mãe, patrão e patroa têm que irar-se e punir. Então vem aí o piedoso patife, veste-se com esse mantozinho e diz que o faz por amor da justiça e que tem direito e motivo justo para isso. Agora, por exemplo, certos príncipes e também outras pessoas estão cheios de veneno, ódio e raiva contra os nossos; vivem nisso sem qualquer peso de consciência; para eles, tudo que interessa é indulgência e santuário. Pois também se vestem com o belo manto, dizendo que são inimigos dos hereges, e isso há de ser chamado de grande virtude, santo zelo e amor à verdade. No fundo, porém, nada mais é do que um vergonhoso venenoso ódio e rancor, que não tem outra maneira de se manifestar e desabafar.


			Pois sei perfeitamente e posso me arriscar a dizer que todos os nossos adversários, com exceção de nosso querido senhor imperador em pessoa, por não estar suficientemente informado, não têm motivo nem sabem por que nos odeiam e se opõem a nós, senão, unicamente, por ódio e maldade. Pois não é por causa de algum crime ou que fôssemos patifes e canalhas ou [366] que os tivéssemos melindrado. E eles também sabem e tiveram que confessar que nossa doutrina é toda a verdade. Apesar disso, são tão venenosos que preferem tolerar o mundo cheio de miseráveis patifes [a tolerar] a nós a aos nossos.


			Também existe muita gente boa, honesta, instruída e íntegra que, em secreto, vive em raiva, rancor e ódio e, neles, se azedam a ponto de não mais o perceberem, e todos permanecem na consciência formada de que o fazem por obrigação de seu ofício ou por amor da justiça. Pois a fachada é bonita demais e ofusca demais, de modo que ninguém os pode chamar de outra coisa senão de gente honesta e piedosa. Daí resultam, por fim, corações endurecidos, que se fortalecem e endurecem no venenoso vício, e um pecado contra o Espírito Santo. Pois trata-se de uma maldade dupla. Uma vez, porque o fundo do coração está cheio de ira, ódio e raiva; em segundo lugar, porque não quer ser chamado de pecado nem de mal, e, sim, de virtude, o que significa uma bofetada na boca de Deus e, chamá-lo de mentiroso em sua Palavra.


			É por isso que Cristo admoesta, aqui, a todos com tanta insistência que se cuidem para não se enganarem com essa hipocrisia e falsa aparência. Pois ninguém acredita que um ensinamento tão simples pode ter tão grande alcance e atingir gente tão graúda. Pois com as palavras: “Quando sacrificares tua oferta sobre o altar”, ele mostra claramente que fala daqueles que servem a Deus e querem ser os verdadeiros filhos de Deus e que têm a fama de serem o modelo de todos. Que falta afinal? Nada, exceto que, não obstante, seu coração está cheio de ódio e raiva. Meu caro, de que adianta teu incessante jejum e oração, que entregues todos os teus bens por amor de Deus, que te flageles até a morte e faças o dobro de boas obras de todos os cartuxos juntos, se, entrementes, ignoras o mandamento de Deus que ele quer que seja observado? Acaso não te dói a consciência quando injurias e difamas outras pessoas, querendo, ao mesmo tempo, oferecer um grande sacrifício? Seria a mesma coisa que provocar uma guerra e morticínio, com um banho de sangue e, depois, doar mil florins para missas em favor das almas [dos que tombaram] ou alguém que roubou uma grande soma de florins e, depois, dar uma esmola por amor de Deus. Assim enganam a Deus, sim, a si mesmos, com o belo chapeuzinho, pretendendo que ele os considere como verdadeiros santos vivos.


			Por isso diz agora: se queres servir a Deus e oferecer-lhe um sacrifício e ofendeste alguém ou tens alguma raiva contra teu próximo, saibas, imediatamente, que Deus não quer teu sacrifício. Deixa-o aí mesmo, não faças nada, e vai primeiro e reconcilia-te com teu irmão. Com isso, refere-se a todas as obras que se podem fazer para servir a Deus ou para seu louvor, pois naquela época não havia obra melhor do que a oferta de um sacrifício. Não obstante, ele o rejeita completamente, manda que simplesmente o deixes aí mesmo, a não ser que teu coração te diga que [367] estás reconciliado com o próximo e que não encontras nenhuma ira em ti. Sendo esse o caso, então vem, diz ele, e oferece teu sacrifício. Ele faz esse acréscimo para que não se pense que ele quisesse rejeitar ou desprezar esse sacrifício, pois não se tratou de uma obra má, e, sim, de uma obra ordenada e mandada por Deus. O que, porém, havia de perverso nisso e o que o arruinou é o fato de não quererem saber dos outros mandamentos maiores e os desprezarem. Isso se chama abuso do sacrifício contra o próximo.


			Além disso, há um abuso ainda maior. Isso acontece quando se quer ser salvo por meio desses sacrifícios, expiar pecados com eles, quando se põe neles a confiança e se quer subsistir por meio deles perante Deus. Disso, falamos em outra ocasião. No mais, em si é uma boa obra, como também todas as outras boas obras são serviço exterior a Deus, como orar e jejuar. Essas obras não devem ser desprezadas nem negligenciadas, quando corretamente compreendidas e usadas – que não se queira merecer com elas o céu – e quando o coração está em ordem em relação ao próximo, de modo que fé e amor estejam numa relação pura e correta. Se, porém, oras e jejuas e, não obstante, falas mal de teu próximo, difamas as pessoas e as calunias, etc., então a boca recita palavras sagradas e não come um bocado sequer, mas entrementes espalha calúnias e se macula com o próximo contra o mandamento de Deus.


			Por isso, ele também denuncia e proíbe, no profeta Isaías, capítulo 58[.2-7], esse tipo de sacrifícios com os quais machucavam seus corpos e pretextavam grande devoção, dizendo: quando vocês jejuam, procuram seus próprios interesses e compelem todos os seus devedores. Jejuam para contender e brigar, e usam o punho de modo iníquo. Não jejuem como fazem agora, pensando que sua gritaria seria ouvida no alto, etc. Depois, ensina como se deve jejuar corretamente: “Eis o jejum que escolho: que soltes os que estão presos injustamente a ti, que deixes sair livres os que oneraste, etc. Reparte teu pão com o faminto, e se enxergares alguém nu, veste-o”, etc. Vês que todo seu interesse está centrado no amor ao próximo.


			 


			Sê condescendente com teu adversário sem demora, enquanto ainda estiveres a caminho com ele, para que, mais tarde, o adversário não te entregue ao juiz, e sejas lançado na prisão. Em verdade te digo que não sairás de lá, enquanto não pagares o último vintém. [5.25,26]


			No texto anterior, ele pregou para aquele que ofendeu o próximo ou se irritou com ele. Aqui, porém, diz como deve comportar-se aquele que foi ofendido. Para isso ainda fica na comparação usada acima – o procedimento no tribunal, quando há duas partes opostas, sendo que um acusa e o outro é acusado, e o juiz pronuncia a sentença, punindo a parte culpada. Com isso, ele quer dizer simplesmente que quem ofende o outro, deve [368] reconciliar-se amigavelmente com ele, e a outra parte deve deixar reconciliar-se e perdoar de bom grado. Também esse é um ponto sutil, pois, também, aqui muitas pessoas podem encobrir e enfeitar sua malícia de modo maravilhoso, dizendo que querem perdoar de bom grado, mas não esquecer. Pois sempre existe a desculpa, como já disse, de que a ira contra o mal seria justa e, assim, pensam que têm uma boa razão e uma justificativa para procederem desse modo.


			Por isso, ele faz, aqui, uma nova advertência e mostra que nesse mandamento não se proíbe apenas que alguém se ire, mas ordena também que se perdoe de bom grado e que se esqueça a ofensa recebida, como Deus fez e ainda faz conosco ao perdoar o pecado: ele o apaga, inclusive, do registro e nunca mais se lembra dele[87]. Não que devêssemos ou pudéssemos esquecer a tal ponto que nunca mais nos lembraríamos disso, e, sim, que sejas tão cordial e bondoso com teu próximo como antes de ele te ofender. Se, porém permanece no coração o fincão, de modo que não és tão amigável e bondoso com ele como antes, isso não é esquecer, também não é perdoar de coração. Então és justamente o astuto que vem até o altar com o sacrifício, quer servir a Deus e, não obstante, está com o coração cheio de ira, raiva e ódio. Mas poucas pessoas dão atenção a isso. Todos andam com a bela máscara, não enxergam como seu coração está em relação a esse mandamento que, simplesmente, não tolera ira nem raiva contra o próximo.


			É bem verdade, como já disse, que tem que haver ira; ela deve existir. Mas assegure-se de que isso acontece como convém e conforme está ordenado: que não deves irar-te por causa de ti mesmo, e, sim, por causa de teu ofício e por amor de Deus, sem misturar as duas coisas – tua pessoa e teu ofício. No que diz respeito a tua pessoa, não deves irar-te com ninguém, por mais que sejas ofendido. Quando, porém, teu ofício o exige, tens que mostrar tua ira, ainda que não foste ofendido pessoalmente. É assim que um juiz cristão se ira para com o malfeitor, ao qual, pessoalmente, não deseja nenhum mal e preferiria deixá-lo impune. Sua ira vem de um coração, no qual nada há senão amor ao próximo; a ira se dirige somente contra o ato mau, que deve ser castigado; se não fosse isso, não existiria ira nem punição. Se, porém, teu irmão cometeu um erro contra ti e te enfureceu, pede perdão e pára de praticar o mal, então, também, a ira deverá desaparecer. De onde vem aquela raiva oculta que, não obstante, permanece em teu coração, se o ato que causou a ira e a causa da ira já não existem mais? Se, agora, [aquele que te ofendeu] mostra outras obras, como pessoa que se converteu e agora se tornou um homem bem diferente, uma nova árvore, com novos frutos, que agora te ama e te honra ao máximo ao confessar-se culpada perante ti e se repreende a si mesma? Haverias de ser um homem miserável perante Deus e todo o mundo [369], se, em contrapartida, não lhe perdoasses de coração, de modo que a sentença que Cristo pronuncia aqui contra ti é justa.


			 


			Ouvistes que foi dito aos antigos: “Não cometerás adultério”. Eu, porém, vos digo: quem olha para uma mulher e a cobiça, já cometeu adultério com ela em seu coração.


			Se teu olho direito te escandaliza, arranca-o e joga-o fora. É melhor que se perca um de teus membros e não seja todo o corpo lançado ao inferno; se tua mão direita te escandaliza, decepa-a e joga-a fora. É melhor que se perca um de teus membros e não seja lançado ao inferno todo o corpo. [5.27-30]


			Isso é uma pitada de sal contra o ensinamento dos fariseus. Nela, ele trata dois assuntos: primeiramente trata do adultério e, depois, do divórcio. Em relação ao adultério, eles haviam interpretado [esse preceito] do mesmo modo como haviam interpretado o quinto mandamento. Ensinavam que aqui se estaria proibindo apenas o adultério atual; não consideravam pecado o fato de que estivessem com o coração abrasado, cheio de maus desejos e amor para com outra [mulher], e quando, também, o manifestavam exteriormente com palavras indecorosas e gestos obscenos. Tudo isso não prejudicaria sua santidade desde que, no mais, fizessem boas obras, fossem assíduos em oferecer sacrifícios e orações, etc. Isso não é ensinar o mandamento de Deus, e, sim, pervertê-lo completamente; isso não é tornar as pessoas mais piedosas, e, sim, torná-las piores ainda, abrir espaço e motivo para toda sorte de pecados e impudicícia. Aqui, porém, ouves outro mestre, que transforma sua santidade em pecado e escândalo, que ilumina bem esse mandamento, concluindo que se comete adultério também com os olhos, os ouvidos, com a boca e, sobretudo, com o coração, quando se olha para uma mulher e se graceja com ela, sim, quando se pensa nela com maus desejos.


			Agora, imagina as condições em que se encontrava esse povo e que gente Cristo encontrou, porque não, apenas, a grande multidão de gente comum, mas, inclusive, seus líderes, que deveriam ensinar e governar outros, não, apenas, admitiam essas coisas, mas eles mesmos as praticavam, fomentavam a causa do adultério e, não obstante, queriam ser chamados de piedosos, desde que não consumassem o adultério publicamente. É fácil imaginar como o povo permanecia piedoso e casto por causa da obra, onde se faziam tantas concessões e se chegou a ponto de permitir que o coração ardesse em desejos, manifestando-se, inclusive, com toda sorte de sinais, palavras e gestos de um para o outro. Que se pode esperar aqui senão a consumação, desde que haja oportunidade? Acaso uma pessoa é tanto mais piedosa, porque não consegue consumar a obra que gostaria de consumar, mas arde incessantemente de desejo em seu coração? É como um patife que, [370] embora encarcerado, pode perfeitamente desejar a morte de seu patrão e ter vontade de matá-lo pessoalmente, se tivesse a oportunidade: acaso não se deveria chamá-lo de assassino por causa disso, ou se deveria, inclusive, chamá-lo de homem piedoso?


			A essa altura podes objetar: se é verdade que se pode cometer adultério até mesmo com um olhar, que devemos fazer? Afinal, homem e mulher têm que conviver e lidar um com o outro diariamente. Acaso dever-se-ia fugir do mundo, ou extirpar ouvidos e olhos e mandar arrancar o coração? Resposta: Cristo não proíbe, aqui, o convívio, nem, tampouco, comer e beber e rir e divertir-se com outros. Nada disso é prejudicial, desde que falte isto: cobiçá-la. Naturalmente, os judeus querem justificar-se, dizendo que não é pecado amar outra em pensamentos e sinais, do mesmo modo como não consideram pecado irar-se com o próximo e odiá-lo no coração. Do contrário, dever-se-ia condenar o povo inteiro e tanta gente santa, como se fossem assassinos e adúlteros. Por isso se vêem obrigados a distorcer esses mandamentos, dizendo que não devem ser interpretados com tanto rigor, e, sim, que se diga como nossos doutores: isso podem ser bons conselhos para os perfeitos, mas ninguém deve ser obrigado a cumpri-los. Foram tão longe nessa questão que surgiu um grande debate e muita dúvida, se um simples caso com uma meretriz fora do matrimônio também seria pecado. Hoje, entende-se que é uma honra entre gente respeitável na Itália considerar quase como santas as pessoas que não vão além disso. Por outro lado, há os que o tomaram com rigor demasiado, querendo ser tão santos que proibiram, inclusive, o olhar e ensinaram que se deve evitar todo convívio de homens e mulheres. Daí surgiram os excelentes santos que fugiram do mundo para o deserto e os conventos, a fim de fugirem de todo olhar, ouvir, agir e comunhão com o mundo.


			Cristo, porém, opõe a ambas as coisas o contrário. Ele não quer que o mandamento de Deus seja distorcido dessa maneira, nem que se aconselhe soltar as rédeas para a impudicícia e patifaria. Pois diz com palavras claras e breves que quem olha para uma mulher com desejo impuro é adúltero e condena-o ao fogo infernal, dizendo que seria melhor arrancar o olho para que não seja lançado ao inferno o corpo todo. E também não quer esses santos que fogem do convívio humano. Pois se isso fosse válido, não haveria necessidade dos Dez Mandamentos em parte alguma. Pois, se me encontro no deserto, isolado de todo convívio humano, não há mérito nenhum se não cometo adultério, não mato nem roubo. Entrementes, fico pensando que sou santo e que me encontro muito na dianteira dos Dez Mandamentos que, afinal, foram dados por Deus [371] a fim de nos ensinar como devemos viver corretamente no mundo, com o próximo.


			Pois não fomos feitos para fugirmos um do outro, e, sim, para vivermos em comunhão e compartilhar dias bons e maus. Por sermos homens, também temos que ajudar uns aos outros a carregar toda sorte de desgraças humanas e a maldição que foi pronunciada sobre nós. Temos que estar preparados para podermos viver entre gente má, para que, aí, cada qual comprove sua santidade, não perdendo a paciência e fugindo. Pois temos que viver na terra entre cardos e espinhos, num mundo cheio de tentações, hostilidade e desgraças. Pois nada ganhaste se fugiste do convívio humano, mas carregas contigo o mesmo patife, o ardor e o mau desejo que temos na carne e no sangue. Pois, afinal, não podes negar teu pai e tua mãe, ainda que estejas sozinho e isolado, nem livrar-te de tua carne e de teu sangue e abandoná-los. Aqui não se fala de dar no pé e fugir, e, sim, ficar, resistir cavalheirescamente e lutar contra toda sorte de tentação, passar por tudo com paciência e vencer.


			Por isso, Cristo é um verdadeiro mestre que não te ensina a fugir do povo nem a mudar de cidade, e, sim, que ataques a ti mesmo e lances fora o olho ou a mão que te escandaliza, isto é, que elimines a causa do pecado, ou seja, o mau desejo e a cobiça que estão dentro de ti mesmo e que brotam de teu próprio coração. Uma vez eliminados o mau desejo e a cobiça, podes misturar-te com o povo sem cometer pecado e lidar com qualquer um. Por isso, fala com clareza, como já disse: se olhares para uma mulher e a cobiçares, cometeste adultério no coração. Ele não proíbe olhar [para as pessoas], pois fala àqueles que têm que viver no mundo entre o povo, como mostra suficientemente todo o sermão anterior desse capítulo e, também, o que segue. O que ele quer é que se distinga o olhar do cobiçar. Podes perfeitamente olhar para qualquer mulher ou qualquer homem, mas cuida para que não haja cobiça envolvida. Por isso, Deus ordenou que cada qual tenha sua esposa ou seu marido, para que mantenha seus desejos e apetites dentro desses limites. Se és capaz de limitar-te a isso, ele to concede perfeitamente, dá sua bênção e o aceita como sua ordem e criação. Se, porém, queres mais e não te satisfazes com o que Deus te deu para teu prazer e se olhares para outras mulheres, já ultrapassaste os limites e misturaste as duas coisas, sendo que o olhar está contaminado pela cobiça.


			Essa também é a grande causa do adultério, que sempre acontece, necessariamente, quando não se olha para a mulher segundo o mandamento de Deus, como aquela que Deus me dá [372] e que ele abençoa e, entrementes, se fica de olho para ver se se encontra outra. Aí, então, o coração logo cede aos olhos, surgindo o desejo e a cobiça que devo reservar exclusivamente para minha esposa. Carne e sangue já são suficientemente curiosos por si mesmos. Em breve, [a pessoa] se aborrece com o que tem e não o quer mais, está sempre de olho em outra coisa. E o diabo lhe assopra coisas no ouvido, de modo que somente se vêem os defeitos no cônjuge, e deixa-se de enxergar os lados bons e louváveis. Como resultado, todas as outras são mais bonitas e melhores aos meus olhos do que minha própria esposa e muito homem que tem uma esposa verdadeiramente bonita e piedosa se deixa cegar de tal modo que começa a odiá-la e se agarra a qualquer mulher feia, repugnante e escandalosa.


			Por isso, a verdadeira arte e a mais forte defesa contra isso seria, como já expus mais detalhadamente em outra ocasião sobre o casamento e a vida matrimonial[88], que todos aprendessem a olhar sua mulher de modo correto, segundo a Palavra de Deus. Isso é o mais precioso tesouro e mais belo ornamento que se pode encontrar num homem ou numa mulher. Se tomasse a Palavra de Deus por espelho, certamente, [o homem] amaria sua esposa e a teria em alta estima como presente de Deus e uma jóia divina, e pensaria, ao ver uma outra, ainda que fosse mais bonita que sua própria esposa: ela é bonita, mas nem tanto. E mesmo que fosse a mais bonita sobre a terra, tenho em casa uma jóia muito mais bonita em minha esposa, que Deus me deu e a enfeitou com sua Palavra mais do que todas as outras, embora não fosse tão bonita fisicamente ou tivesse outras falhas. Observando todas as mulheres do mundo, não encontro nenhuma da qual pudesse gloriar-me de alegre consciência como da minha: essa me foi presenteada pelo próprio Deus, foi ele que a colocou em meus braços, e sei que agrada a ele juntamente com todos os anjos se me dedico a ela em amor e fidelidade. Por que iria eu desprezar esse precioso presente divino e agarrar-me a uma outra, na qual não encontro esse tesouro e adorno?


			Assim, eu poderia olhar para todas as mulheres, conversar, rir e alegrar-me com elas sem desejá-las nem cobiçá-las, não permitindo que uma delas me fosse tão bela e desejável que iria agir contra a Palavra e o mandamento de Deus. E ainda que fosse tentado por carne e sangue, não iria ceder nem me deixar vencer, mas iria resistir cavalheirescamente e vencer por meio da Palavra de Deus, vivendo no mundo de tal maneira que nenhuma malícia e nenhuma tentação pudesse levar-me ao adultério. Como, porém, não se atenta para essa Palavra de Deus nem se a observa, pode acontecer facilmente que alguém se aborreça de sua esposa e se desgoste dela, passando a gostar mais de outra e já não consegue resistir ao desejo e à cobiça. Pois não domina a arte de olhar para sua esposa de modo correto, para a beleza e as [373] jóias com que Deus a vestiu. Não vê além do que vêem os olhos, que sua esposa não tem uma boa figura e que tem outros defeitos, enquanto uma outra lhe parece mais bonita e melhor. Assim compreendes quando o olhar é pecado e quando não é: que não se olhe para outra mulher da maneira como um homem olha para sua própria.


			No entanto, também aqui, não se deve exagerar, como se alguém, quando é tentado e sente que surge nele esse desejo e cobiça por outra, tivesse que ser condenado. Pois já disse reiteradas vezes que é impossível viver em carne e sangue sem qualquer inclinação pecaminosa e má, não apenas nesse ponto, mas também em relação a todos os mandamentos. Por isso, os doutores [da Igreja] estabeleceram uma diferença – e eu estou disposto a aceitar isso – ao dizerem que um mau pensamento involuntário não é pecado mortal[89]. Se alguém te ofendeu, é inevitável que o coração o sinta e que se comova, comece a palpitar por vingança. Isso, porém, ainda não é condenável, desde que não decida partir para as vias de fato, mas resiste a esse impulso. O mesmo acontece no presente caso. Não se pode evitar que o diabo dispare maus pensamentos e desejos no coração, mas não deixes essas setas ali cravadas, criando raízes. Arranca-as imediatamente e joga-as fora. Faze o que, certa vez, ensinou um velho Pai: não posso evitar que os passarinhos voem sobre minha cabeça, mas posso evitar que façam seu ninho em meus cabelos ou que me biquem o nariz. Assim não está em nosso poder evitar essa ou outra tentação qualquer, que não surjam pensamentos, desde que a coisa fique nisso e que não os deixemos entrar, por mais que batam à porta, e não permitamos que se enraízem, para não se transformarem em propósito e consentimento. Não obstante, isso é pecado. Fica incluído, no entanto, no perdão geral, porque não podemos viver na carne sem uma grande porção de pecados e cada qual tem que ter seu diabo, como, também, S. Paulo se queixa em Rm 7[.17,18] do pecado que habita nele, e diz que em sua carne não habita bem nenhum, etc.


			O fato, porém, de que alguns discutiram e analisaram minuciosamente, se também é pecado alguém desejar uma mulher, respectivamente, um homem no casamento, é uma tolice e vai contra a Escritura e contra a natureza. Pois como iriam as pessoas casar se não se desejassem nem se amassem mutuamente? Pois foi exatamente por isso que Deus colocou esse desejo em noiva e noivo, do contrário todo mundo fugiria do estado matrimonial e o evitaria. Assim também ordenou na Escritura, tanto ao homem quanto à mulher, que se amem e mostra que tem grande prazer quando homem e mulher se dão bem. Por isso, esse desejo e amor não podem faltar e, certamente, precisa-se de [374] sorte e graça para que dure bastante. Porque não faltarão problemas para ambos: da parte da carne, que uma pessoa em breve se aborrece desse estado e não se sujeita a carregar os males diários dele decorrentes; da parte do diabo, que não suporta ver que cônjuges vivem em verdadeiro amor mútuo; aí ele não descansa antes de suscitar entre eles um motivo para a impaciência, discórdia, ódio e amargura. Por isso, amar verdadeiramente o marido ou a esposa, que um carregue as fraquezas do outro e toda sorte de incidentes, é uma arte não apenas necessária, mas também difícil, uma arte exclusiva dos cristãos. No início, certamente, tudo vai bem e eles gostariam de devorar um ao outro de tanto amor, como se diz. Depois de satisfeita a curiosidade, porém, aparece o diabo com o tédio, querendo tirar o desejo desse lado e acendê-lo tanto mais em outro lugar.


			Seja dito isso em breves palavras sobre o desejo e a cobiça. Que, porém, dizer sobre a exigência radical de Cristo, ao ordenar que se arranque o olho e se decepe a mão, se eles nos escandalizam? Acaso devemos mutilar-nos a nós mesmos, transformar-nos em coxos e cegos? Neste caso, deveríamos atentar, também, contra nossa vida e cada qual deveria tornar-se um suicida. Pois se devêssemos jogar fora tudo que nos escandaliza, deveríamos começar pelo coração. No entanto, que seria isso senão destruir toda a natureza e a criação de Deus? Resposta: aqui percebes claramente que, em todo esse capítulo, Cristo não se refere à ordem e aos negócios do mundo, e que todos esses ditos que se encontram espalhados pelos evangelhos como, por exemplo, negar a si mesmo, odiar sua alma, abandonar tudo, etc.[90], não cabem, em absoluto, no regime do mundo ou do imperador, nem devem ser interpretados de acordo com o Espelho dos Saxões[91], como o fazem os juristas, ordenando que se arranquem os olhos, se decepem as mãos e coisas semelhantes. De outro modo, como poderia subsistir essa vida e esse regime? Esses ditos referem-se exclusivamente à vida e aos assuntos espirituais, onde não se jogam fora olho e mão, exteriormente, corporalmente, perante o mundo, e, sim, no coração, perante Deus; é aí que a pessoa nega a si mesma e abandona todas as coisas. Pois ele não ensina a fazer uso da força e a conduzir a espada nem governar corpo e bens, e, sim, somente o coração e a consciência perante Deus. Por isso, não se devem, em absoluto, transferir suas palavras para o Código Civil ou para o regime secular.


			Nesse sentido, também fala em Mt 19[.12] a respeito da castração, onde enumera três classes de castrados ou eunucos: a primeira e a segunda classe são formadas por aqueles que nasceram assim ou foram castrados por mãos humanas, aos quais, igualmente, o mundo e os juristas chamam de castrados. Os terceiros, porém, aqueles que se castraram a si mesmos por causa do Reino dos céus, constituem outra classe de castrados; esses não são chamados de castrados exteriormente, no corpo, e, sim, no coração, espiritualmente, não à maneira do mundo, mas, como diz, para o Reino dos céus. Pois ele nada tem a ver com as coisas do mundo. Assim, também, aqui, devemos arrancar o olho, a mão, o coração e abandonar tudo espiritualmente, a fim de que [375] isso não nos escandalize, não obstante, porém, [devemos] viver nesse ambiente mundano, no qual não podemos prescindir de nenhuma dessas coisas.


			Portanto, o sentido é o seguinte: se sentes que estás olhando para uma mulher com maus desejos, arranca esse olho ou esse olhar – visto que é contra o mandamento de Deus – não de teu corpo, e, sim, de teu coração, de onde procedem o ardor e o desejo. Aí, então, o arrancaste de verdade. Pois, estando o mau desejo removido do coração, também o olho não pecará nem te escandalizará, e é como se a não tivesses visto. Pois o olho do qual Cristo fala não existe mais, aquele que estava ali e se chama o olho do ardor e do desejo, embora o olho do corpo permaneça ileso. A mesma coisa diz também a respeito dos castrados. Se o coração decidiu viver castamente fora do matrimônio – se tiver a graça –, então ele se autocastrou para o Reino dos céus e não deve mutilar qualquer membro exterior do corpo. Em resumo, trata-se de um castrar e arrancar não feito pela mão ou pelo carrasco, e, sim, pela Palavra de Deus, no coração.


			Por isso, são tolos os que transferem estas e outras palavras da esfera espiritual para a esfera secular exterior, como se o ensinamento de Cristo se opusesse ao regime secular, sim, inclusive contra a ordem natural ou criacional. Alguns foram tão longe em sua loucura que, impacientes e desesperados na luta contra carne e sangue, foram e ajudaram a si mesmos, a ponto que, inclusive, os bispos tiveram que proibir essa prática nos concílios[92]. Tudo isso é resultado de um mal-entendido. Eles não distinguem entre regime e doutrina de Cristo e regime secular. Continuam numa interpretação grosseira da castração e não pensam além do que o mundo pensa e diz a respeito, conforme corresponde a sua natureza, enquanto o próprio Cristo exclui e elimina essa compreensão, distinguindo entre os castrados por natureza ou por mãos humanas – seja pelas próprias mãos ou pelas mãos de outros – dos que não são castrados nem por mãos nem por natureza. Com isso, ele mostra claramente que fala, apenas, de castrados espirituais, nos quais o corpo é incólume com todos os seus membros e, não obstante, não sentem o mesmo desejo sexual que os demais. Este ninguém pode cortar da carne e do sangue com as mãos, ainda que nos privássemos dos membros naturais. Eles próprios admitem que esses eunucos ou castrados desejam mais as mulheres e têm mais amor por elas do que qualquer outro. Por isso, grandes reis preferiam essas pessoas como camareiros, por causa da grande fidelidade e amor que eles demonstravam às mulheres.


			Parece, porém, que Cristo também usa as expressões “se teu olho te escandalizar”, “se tua mão ou teu pé te escandalizar”[93]em outras ocasiões, pois em outras partes do evangelho são relacionadas a outras coisas, usando-os como [376] se fossem um provérbio conhecido. Como uma comparação conhecida, ele as aplica a toda sorte de pecados, para dizer que não se deve ceder à ocasião e ao convite para pecar. Aqui, porém, ele as aplica a uma situação especial, a saber, ao adultério, ordenando que se arranque o olho se este nos quer escandalizar com maus desejos, porque o adultério, geralmente, é provocado pelo olhar. Passando pelos olhos, passa para o coração, se não resistirmos à tentação. Assim, por exemplo, refere as mesmas palavras a um outro escândalo em Mt 18[.8,9]. Ali chama de olho escandalizador e mão escandalizadora o fato de um pregador, um professor ou, até mesmo, um senhor e tirano te desviar da verdade e da reta doutrina. Aí manda arrancar [o olho] e jogá-lo fora, de modo que podes dizer: tu és meu olho ou minha mão, meu mestre ou regente. Mas se queres desviar-me da verdade para uma fé falsa ou obrigar-me a obras más, não te obedecerei.


			 


			Também foi dito: quem se separa de sua esposa, deve dar-lhe uma carta de divórcio. Eu, porém vos digo: quem se separa de sua esposa (que não seja por adultério), faz com que ela cometa adultério; e quem casa com uma divorciada, comete adultério. [5.31,32]


			Aqui se vê como rasgaram esse mandamento, abrindo espaço e dando liberdade suficiente para transgredi-lo, sem que isso fosse considerado pecado, desde que não se cometesse adultério grosseiro publicamente. Pois, caso alguém se aborrecesse de sua esposa e quisesse livrar-se dela e se apaixonasse por outra, era-lhe permitido divorciar-se e cortejar outra que lhe agradasse mais. Embora ela fosse casada com outro homem, eles davam um jeito de aliciá-la, de modo que esse tinha que despedi-la, sem que se pudesse dizer que ela lhe fora arrancada violentamente. Entre eles, também não importava muito, se um homem levava outra mulher para a cama, para, assim, obrigá-la a casar com ele, porque, de qualquer forma, podiam ter mais que uma esposa. Com efeito, chegaram a um ponto tal que cada qual podia proceder a seu bel-prazer em questões do matrimônio e do divórcio, sem escrúpulos e sem qualquer peso de consciência. Por isso, Cristo também inclui em seu discurso a questão do divórcio, salga e denuncia essa patifaria e esse abuso da concessão do divórcio, a fim de instruir as consciências a respeito do procedimento correto nesse assunto, para que não haja excessos e não se transgrida esse mandamento. Aqui, porém, refere-se a ele somente com breves palavras, pois tratou dele mais detalhadamente mais tarde, no capítulo 19.


			Sobre o procedimento em assuntos matrimoniais e de divórcio, hoje, entre nós, eu disse [em outras oportunidades] que isso deve ficar a cargo dos juristas e que são questões pertinentes ao regime secular[94]. Porque o casamento é um assunto inteiramente exterior e secular, como esposa, filhos, casa, propriedade e outras coisas mais pertinentes ao regime da autoridade secular [377], como inteiramente subordinado à razão – Gn 1[.28]. Por isso, não se deve ir além daquilo que as autoridades seculares e pessoas sábias decidem e ordenam a respeito, conforme a lei e a razão. Pois, também, aqui, Cristo nada estabelece nem ordena como se fosse um jurista ou regente em questões exteriores. Como pregador, ele somente instrui as consciências sobre o modo de usar corretamente a lei do divórcio, não para cometer patifarias e arbitrariedades contra o mandamento de Deus. Por isso, também, aqui, não queremos ir além de uma verificação da prática deles [sc. dos judeus] e de como devem proceder aqueles que querem ser cristãos, pois os não-cristãos não nos dizem respeito. A esses se tem que governar na marra e com punições, e não com o Evangelho. Assim manteremos puro nosso ministério e não iremos além do que nos foi comissionado. 


			No quinto Livro de Moisés, cap. 24[.4], lê-se o seguinte: “Se alguém tomou uma mulher em casamento e ela não lhe agrada por um eventual desgosto, deve dar-lhe uma carta de divórcio e deixá-la ir”. Não obstante, acrescenta uma condição: que esse mesmo homem não a deveria tomar de volta, se, mais tarde, o desejasse. Ora, essa lei eles aprenderam depressa e dela abusaram à vontade. Assim que um homem se cansava de sua mulher e se apaixonava por outra, ele a despedia e repudiava imediatamente, enquanto que Moisés o permitiu somente se encontrasse nela uma indecência ou fraqueza que impossibilitava o convívio. Eles procederam com tanta liberdade nesse assunto que eles próprios perceberam que isso não era um procedimento louvável e que com freqüência se agia levianamente. Por isso perguntaram a Cristo em Mt 19[.3] se era lícito divorciar-se por qualquer razão. A isso ele lhes responde com um discurso duro como jamais o haviam ouvido e conclui, do mesmo modo como aqui, que ambos cometem adultério, tanto o que se divorcia quanto o que casa com uma divorciada (exceto em caso de adultério) e, também, torna adúltera a mulher, se ela casa com outro. Pois se ficasse sem marido, não poderia cometer adultério. Com isso, não denuncia apenas seu procedimento leviano na questão do divórcio, mas ensina que não devem divorciar-se de modo algum; caso, porém, chegassem a divorciar-se, ambos deveriam permanecer sem matrimônio. E conclui que divórcio sempre é motivo para o adultério.


			À pergunta por que Moisés admitiu esse tipo de divórcio, ele responde: “Ele lho permitiu por causa de suas cabeças duras”. Não porque fosse um procedimento bonito e bom, mas porque vocês são uma gente tão depravada e incorrigível, de modo que é melhor fazer-lhes essa concessão antes que façam coisa pior, provoquem miséria ou morte ou que sejam obrigados a viver em eterno ódio, briga e inimizade. O mesmo também seria aconselhável, caso o regime secular o determinasse, no caso de certas cabeças excêntricas, teimosas e obstinadas, que nada toleram e não se prestam absolutamente para a [378] vida matrimonial. A estes se deveria permitir o divórcio. Pois não há outra maneira de governar por causa da maldade do povo. Muitas vezes é preciso fazer concessões, embora não seja correto, para que não aconteça algo pior.


			Concluímos, pois, que os que querem ser cristãos não devem divorciar-se; cada qual fique com sua consorte, suporte e carregue com ela as coisas boas e más, ainda que seja estranhamente esquisita e falha, ou, caso se divorciar, permaneça sem matrimônio. Não é permitido fazer do estado matrimonial uma questão que esteja sob nosso arbítrio, como se estivesse em nosso poder mudar e trocar [o cônjuge] a nosso bel-prazer. Vale o que Cristo diz: “O que Deus une, não o separe o homem” [Mt 19.6]. Porque todo esse mal-entendido surge por uma única razão: o fato de não se pensar o estado matrimonial segundo a Palavra de Deus, como sua obra e instituição e por não se respeitar sua vontade, a de que Deus deu a cada um seu cônjuge para com ele ficar e suportar os incômodos no estado matrimonial por amor a ele. Eles vêem o estado matrimonial como se fosse um assunto meramente humano e secular, com o qual Deus nada tem a ver. Por isso nos aborrecemos dele rapidamente e, se as coisas não andam como queremos, partimos logo para o divórcio e queremos uma mudança. Aí, então, Deus providencia as coisas de tal maneira que, com isso, não se melhora a situação, como acontece geralmente quando alguém quer mudar e melhorar tudo e não quer suportar as limitações de ninguém, e, sim, quer tudo bem limpo e sem incômodo. Ele acaba encontrando uma outra, na qual descobre o dobro ou dez vezes mais desgosto, não somente neste assunto, mas também em todos os outros.


			Não pode ser diferente na terra. Diariamente haverão de acontecer muitos incômodos e desgostos em qualquer casa, cidade e país, e não há estado na terra no qual não se tivesse que sofrer o que nos machuca, tanto da parte de nossos familiares, esposa, filhos, pessoal, subordinados quanto de fora, da parte de vizinhos e toda sorte de acidentes ocasionais. Quando, pois, um homem enxerga e sente tudo isso, em breve se cansa de seu estado e se aborrece ou explode, impaciente, com raiva e maldição. E se não consegue evitar esse desconforto ou reverter a situação, quer mudar de condição, pensando que o estado e as condições de vida de qualquer outro são melhores. Passado um bom tempo depois da troca, descobre que tudo piorou. Pois mudar é fácil, e isso se faz em pouco tempo, melhorar, porém, é difícil e acontece raras vezes. Foi o que também aconteceu com os judeus, com suas trocas de parceiros e seu divórcio.


			Por isso se deveria proceder nesse assunto conforme sempre ensinamos e exortamos: se quiseres empreender algo abençoado e bem-sucedido, inclusive nessa questão corporal, como casar-se, ficar em casa, assumir um estado, etc., invoca a Deus, implorando que ele o conceda, pois a causa é dele. Pois não se trata de uma dádiva pequena de Deus, [379] se alguém recebe uma esposa piedosa e tratável. Por que, então, não haverias de pedir que ele conceda sua bênção? Pois a primeira paixão e curiosidade não garantem isso nem terão a persistência suficiente, se ele mesmo não der sua bênção e o sucesso e não ajudar para podermos suportar esses incômodos acidentais. Por isso, os que não fazem isso e se casam afoitamente por conta própria, como se não necessitassem de Deus para isso e, também, não aprendem a se sujeitar, esses colhem, com justiça, o que procuram: seu matrimônio será um purgatório e um inferno, e para isso não precisam de nenhum diabo. E porque não suportam nenhum desgosto com paciência, mas querem para si somente o máximo de perfeição e porque querem eliminar e abolir o artigo chamado “perdão”, eles têm como recompensa um coração inquieto e impaciente. Têm que sofrer desgraça em dobro e não terão agradecimento por isso. Mas sobre isso já escrevi o suficiente alhures.


			Agora perguntas: então, não existe nenhum motivo que justifique o divórcio de marido e mulher? Resposta: Cristo diz aqui e em Mt 19[.9] que existe somente um [motivo]: o adultério, e o comprova com a lei de Moisés, que castiga o adultério com a morte[95]. Visto que somente a morte dissolve o matrimônio e anula o compromisso matrimonial, um adúltero já está divorciado, não por homens, e, sim, pelo próprio Deus, e não está separado apenas de seu consorte, mas também, desta vida. Pois pelo adultério ele se divorciou a si mesmo de seu consorte e dissolveu o matrimônio que ele não deve romper nem dissolver. Com isso mereceu a morte, de modo que para Deus ele já está morto, ainda que o juiz não o mande executar. Visto que aqui é Deus quem divorcia, a outra parte fica livre, não tendo o compromisso de ficar com o cônjuge que cometeu adultério, a não ser que o faça de livre vontade.


			Pois nós não recomendamos nem proibimos essa separação, mas confiamos esses casos às autoridades seculares para que o decidam e nós aceitamos o que o direito secular prescreve para tais situações. No entanto, àqueles que querem ser cristãos, nós aconselhamos que sejam admoestados e estimulados a permanecerem juntos. E que a parte inocente se deixe reconciliar com a parte culpada, desde que esta se humilhe e queira emendar-se, e lhe perdoe por amor cristão, a não ser que não haja esperança de melhora, ou o culpado reconciliado e novamente aceito queira abusar desse gesto de bondade e continuar sua vida pública e livre, na confiança de que deva ser poupado e que se lhe deva perdoar. Isso, tampouco, eu quero aconselhar ou chamar de demonstração de clemência; preferiria contribuir para que esse tipo fosse fustigado ou encarcerado. Pois um deslize ainda se pode perdoar, mas pecar intencionalmente, confiando em clemência e perdão, isso é intolerável. Pois, como já disse, sabemos que não podemos obrigar ninguém [380] a aceitar novamente uma meretriz notória ou um adúltero, se ele não quer ou não o pode fazer por nojo. Pois lemos a respeito de José em Mt 1[.19] que, apesar de ser homem piedoso, não quis tomar Maria, sua noiva por esposa, ao descobrir que ela estava grávida, sendo elogiado porque queria fugir dela, secretamente, em vez de denunciá-la e levá-la à forca, como poderia ter feito.


			Além desse motivo de adultério, ainda existe outro. É o caso de um cônjuge abandonar o outro, ou seja, quando uma das partes se separa da outra por pura petulância, por exemplo, quando uma mulher pagã está casada com um cristão ou, como acontece agora, que uma das partes segue o Evangelho, mas a outra, não. Seria legítimo o divórcio nesses casos? Paulo fala desse assunto em 1 Co 7[.13-15][96] e chega à seguinte conclusão: se um dos parceiros quer ficar, o outro deve aceitá-lo; embora não haja unanimidade em questões de fé, a fé não deverá dissolver o matrimônio. Se, porém, o outro parceiro simplesmente não quer ficar, deve-se deixá-lo ir; nem por isso se está obrigado a correr atrás dele. Se, porém, um patife qualquer deixa a mulher sem ciência ou concordância dela, abandonando casa e bens[97], mulher e filhos, ficando fora dois ou três anos inteiros ou o tempo que lhe aprouver – caso freqüente na atualidade –, e depois de ter dado suas cabeçadas e esbanjado seus bens, quer voltar para casa e se aninhar novamente, pensando que a outra parte estaria obrigada a esperar por ele, recebendo-o de volta, a um patife desses não se deveria proibir somente casa e bens, mas ele deveria, inclusive, ser expulso do país. A outra parte deveria ser declarada inteiramente livre, se ele tivesse sido intimado e não quisesse voltar, e ela tivesse esperado o prazo estabelecido. Pois esse tipo é muito pior do que um gentio e descrente, e é mais intolerável do que um simples adúltero que, embora tendo cometido algum deslize, pode emendar-se e continuar fiel a sua mulher como antes. Esse, porém, faz do matrimônio gato e sapato. Não se considera obrigado a conviver maritalmente com sua mulher e nem a assumir seus filhos; apenas quer ter um lugar certo onde ficar, quando lhe aprouver voltar para casa. O que, porém, se exige é o seguinte: quem quer ter mulher e filhos, deve ficar com eles, compartilhar com eles dias bons e maus enquanto viver; se ele não quiser, deve-se ensinar-lhe que isso é sua obrigação; caso contrário, que seja afastado inteiramente de casa e bens. Onde, porém, inexistem esses motivos, outras falhas e carências não devem constituir impedimento nem servir de motivo para o divórcio, coisas como brigas e outros incidentes. Caso, porém, se divorciarem, diz S. Paulo, não devem contrair novo matrimônio.


			Seja isso em breves palavras o que tenho a dizer do assunto de que trata esse texto, pois escrevi o suficiente sobre o tema em outro lugar[98]. A melhor maneira de evitar a separação e outras desavenças é, como disse, que cada um aprenda a suportar, com paciência, falhas e incidentes comuns em seu estado e nesta vida e [381] tolerá-los também em seu consorte, sabendo que nem tudo pode ir conforme nossa vontade. Nem mesmo no próprio corpo podes mudar as coisas e fazê-las melhor. Tens que suportar toda sorte de imundície e desconforto que ele te proporciona todos os dias, de modo que, se quisesses jogar fora tudo que há de impuro nele, deverias começar com o estômago que te alimenta e te mantém vivo.


			Se és capaz de tolerar essas coisas em teu corpo, que ele exale fedor antes mesmo de te dares conta ou que comece a infeccionar-se e supurar a ponto de não restar nada de limpo em tua pele e de aceitar tudo isso, dedicando-lhe tanto mais cuidados e atenção, cuidando, lavando, suportando e ajudando onde lhe falta algo, por que não o farias, também, aqui com tua própria esposa que Deus te deu, na qual tens um grande tesouro e maior razão para amar? Pois entre os cristãos, o amor deve ser como o amor de cada membro do corpo com o outro, como S. Paulo adverte reiteradas vezes[99], que um assuma as faltas do outro, tome-as sobre si mesmo, carregue-as e as sustente e faça tudo para que lhe possa ajudar. Por isso, nosso verdadeiro artigo capital nada mais é do que perdão dos pecados, tanto para nós mesmos quanto em relação a outros, para que, assim como Cristo nos carrega incessantemente em seu corpo e em seu Reino, e nos perdoa toda sorte de faltas, também nos carreguemos mutuamente e nos perdoemos em todos os estados e em todas as coisas. Quem não quer isso, que Deus lhe conceda que jamais encontre sossego e que torne sua desgraça e infortúnio dez vezes maior.


			 


			Também ouvistes que foi dito aos antigos: não jurarás falsamente e cumprirás teu juramento para com Deus. Eu, porém,vos digo que não deveis jurar de modo algum, nem pelo céu, pois é o trono de Deus; nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade de seu grande rei. Também não jurarás por tua cabeça, pois não podes branquear ou pretear um cabelo sequer. O vosso discurso, porém, seja sim, sim, não, não. O que passa disso vem do mal. [5.33-37]


			Também este texto foi violentado com muitas glosas e dele se deduziu toda sorte de ilusões e enganos. Muitos grandes doutores não conseguiam entender e não podiam aceitar o fato de constar, aqui, secamente a proibição absoluta de jurar e de nos satisfazermos simplesmente com o sim, sim e não, não. Daí, alguns ficaram de consciência tão mesquinha a ponto de duvidarem se era legítimo que alguém jurasse bom comportamento, ao ser libertado da prisão ou, se era lícito aceitar um contrato de paz com os turcos ou com os descrentes sob juramento, etc. Ora, não se pode negar que [382] o próprio Cristo e, também, S. Paulo juraram muitas vezes. Além disso, a Escritura diz que são elogiados os que juram pelo nome de Deus[100]. Por isso, também, aqui se deve fazer uma diferença para se poder entender o texto corretamente.


			Já ouvimos suficientes vezes que Cristo nada quer dizer, aqui, a respeito do regime e da ordem secular, nem privar a autoridade secular de qualquer de suas prerrogativas. Ele prega, exclusivamente, aos cristãos, a cada um individualmente, alertando-os quanto ao seu modo de vida em seu próprio ambiente. Por isso se deve compreender a proibição do juramento no mesmo sentido que falamos acima a respeito do matar e olhar para uma mulher ou cobiçá-la. Matar é justo e também não é. Cobiçar um homem ou uma mulher é pecado, mas também não é. É preciso distinguir corretamente as duas coisas. A mim e a ti é dito: se matares, cometes um erro; se olhares para uma mulher e a desejas, cometes um erro. Mas ao juiz é dito: se não matas e não punes, deverás ser punido. A mesma coisa vale para um marido ou uma esposa: se não deres atenção a teu cônjuge, cometes injustiça. Por isso valem as duas coisas: matar e não matar; ter e não ter uma mulher. Isso significa que não deves matar, irar-te ou amar uma mulher se não tens uma palavra ou ordem específica de Deus. Se, porém, te iras quando Deus to ordena, ou tens uma esposa segundo a Palavra de Deus, estás certo em ambos os casos. Porque o que Deus te diz e ordena é algo muito diferente daquilo que fazes por tua própria conta.


			Assim, pois, como entendeste o que foi dito acima, entende também o que está sendo dito aqui. Aqui, ele proíbe todo e qualquer juramento, assim, como proibiu matar de forma tão absoluta que, inclusive, a ira no coração foi proibida; igualmente, ordenou um isolamento tal entre homem e mulher que proibiu, inclusive, olhar um para o outro ou pensar nele desejando-o. Isso seria uma pregação miserável se a quiséssemos aplicar ao regime da autoridade secular ou ao estado matrimonial, dizendo ao juiz: não te ires, nem dês sinais de ira, nem a expresses em atos. Ou se disséssemos a um casal: não olhes para tua mulher ou teu marido nem demonstrem amor um ao outro. Pelo contrário, temos que ensinar exatamente o oposto e ordenar: tu, juiz, deves irar-te e punir, e cada qual tenha sua esposa e a ame. Então, qual é a intenção de Cristo ao proibir que se olhe para uma mulher, desejando-a, e que não se tenha ódio no coração? Resposta, como já dito acima: ele fala da mulher que não te foi dada por Deus, e da ira que não te foi ordenada. Isso não deves ter. Onde, porém, isso te for ordenado, já não se trata mais da tua ira, mas da ira de Deus; e já não é teu desejo, mas, sim, um desejo dado e ordenado por Deus. Pois para isso tens a Palavra de Deus: que ames tua esposa e não desejes nenhuma outra. O mesmo vale para o juramento. É preciso ver se temos o mandamento de Deus ou se não temos.


			O fato, porém, de proibir o juramento com tanta ênfase, se dirige, igualmente, contra sua [sc. dos judeus] [383] falsa doutrina, pregando que um voto e juramento não é pecado, embora feito sem necessidade e sem Palavra de Deus. Na verdade, como Cristo mostra aqui, eles tinham feito uma distinção entre juramentos e votos livres e votos que eram válidos e os que não eram válidos. Se alguém jurasse pelo céu, por Jerusalém ou por sua cabeça, isso seriam juramentos de pouco valor e não comprometiam tanto, desde que não se usasse o nome de Deus; por fim, haviam chegado ao ponto de que um simples sim e não nada valiam e afirmavam que não importava se não cumpriam algo que não tinham jurado. É a mesma coisa que ensinaram a respeito de matar. [Diziam] que não se deveria considerar pecado o ódio ou o rancor secreto. [Defendiam, igualmente, que,] se alguém odiava a esposa, não a desejava nem amava, mas desejava uma outra e demonstrava isso com o olhar, com gracejos e outros sinais; [isso também não deveria ser considerado pecado]. 


			Ele começou a pregar contra esses santos imundos, dizendo: se não mudarem de mentalidade e se sua justiça não melhorar, não entrarão no Reino dos céus. Não é admissível proceder com o juramento como vocês o fazem, que ele seja justificado e válido onde e quando vocês querem. O mandamento ordena que não se jure de modo algum, nem pelo templo, nem por Jerusalém, nem por suas cabeças, tampouco pelo próprio Deus. No trato de uns com os outros, deve valer sim e não, e que se fique no sim e no não. É abusar do nome de Deus quando se vai além disso com votos e juramentos, como se um simples sim e não nada valesse nem comprometesse, a não ser que se acrescentasse o nome de Deus. Depois, ainda há o outro abuso: o juramento leviano, como é comum hoje em dia, quando se acrescenta a quase todas as palavras o nome de Deus. Tudo isso deve estar rigorosamente proibido, como também a maldição em nome de Deus, quando isso não cabe.


			Pois com a maldição dá-se a mesma coisa que com o juramento: pode ser bom ou mau. Pois lemos na Escritura que, com freqüência, homens santos amaldiçoaram. Noé, por exemplo, amaldiçoou seu filho Cão e o patriarca Jacó rogou uma maldição e uma praga sobre seus três filhos Rubem, Levi e Simeão. Também Moisés contra Coré, sim, no Saltério, o próprio Cristo amaldiçoou seu Judas e no Evangelho, amaldiçoou terrivelmente os falsos mestres[101]. Em Gl 1[.8], Paulo amaldiçoa todos os mestres que pregam diferente, ainda que seja um anjo do céu, que sejam anátema, banidos e amaldiçoados por Deus. É como se disséssemos: que Deus os detenha e os destrua totalmente e não lhes dê nem graça nem sucesso. Portanto, chega o momento em que se deve amaldiçoar, do contrário, comete-se uma injustiça, como se agora tivéssemos que dar a bênção e desejar o bem a papa, bispos e príncipes que agem contra o Evangelho com expedientes tão venenosos e perfídias tão maliciosas, derramam o sangue de gente honesta e jogam um território alemão contra o outro. Isso não convém a cristãos, [384] antes devemos e temos que dizer: amado Senhor, amaldiçoa, destrói e lança todos os seus intentos no abismo do inferno. Por isso, ninguém pode orar o Pai nosso corretamente sem amaldiçoar. Pois quando ora: “Santificado seja teu nome, venha o teu Reino, seja feita a tua vontade”, etc., ele tem que jogar num monte tudo que se opõe a isso e dizer: sejam malditos, amaldiçoados, infames todos os outros nomes e todos os reinos que se opõem a ti; sejam destruídos e desfeitos, sejam postos por terra todos os seus intentos, toda sua sabedoria e todos os seus planos.


			A diferença, porém, é a seguinte: ninguém amaldiçoe e jure por si mesmo, a não ser que tenha a Palavra de Deus para que amaldiçoe ou faça um juramento. Pois, como já disse, quando as coisas são feitas conforme a Palavra de Deus, tudo está em ordem: jurar, odiar, desejar uma mulher, etc. Tenho a Palavra de Deus para isso, quando ele mo ordena por ofício e por sua causa, ou o exige por meio daqueles que estão no oficio. Para exemplificar: caso estivesses preso e entregue às mãos das autoridades e estas exigissem de ti um juramento de bom comportamento, ou se um príncipe te exigisse um juramento de fidelidade, ou, ainda, se um juiz exigisse um juramento de uma testemunha – nesses casos é teu dever fazê-lo. Pois aí está a Palavra [que te ordena] que deves obedecer à autoridade. Pois Deus ordenou e instituiu o regime secular de tal modo que uma pessoa tem que comprometer-se com a outra, para que todas as dúvidas sejam resolvidas, decididas e conciliadas pelo juramento, conforme diz a Epístola aos Hebreus [6.16].


			Mas tu dizes: está certo, mas aqui consta outra palavra. Cristo diz: “Não jurarás”. A resposta é a mesma que demos acima a respeito de matar e odiar. Nada deves fazer por conta própria. Aqui, porém, não és tu quem jura, mas o juiz que to ordena. É como se ele mesmo jurasse, e tu és, agora, a boca do juiz. Ora, à autoridade, Cristo nada ordena nem proíbe, mas deixa seu regime tomar o curso que deve e tem que tomar; mas a ti ele proíbe que jures por própria iniciativa, capricho ou costume, do mesmo modo como te proíbe a puxar a espada. No entanto, com isso não proíbe a obediência à autoridade, se teu príncipe territorial te precisa ou te convoca para a guerra. É, pois, teu dever golpear com coragem e sem escrúpulos, pois já não é teu punho nem tua espada [que o fazem], mas eles estão subordinados à autoridade e, agora, não és tu mesmo que o fazes, mas teu príncipe, ao qual isso foi ordenado por Deus. O mesmo dizemos para casos semelhantes, como, por exemplo, se fosse feito um acordo de paz com nosso inimigo ou com o turco. Nesse caso, certamente, imperador e príncipes farão e receberão um juramento, embora o turco jurasse pelo diabo ou por seu Maomé, [385] ao qual considera e adora como seu deus, assim como nós adoramos nosso Senhor Cristo e juramos por ele.


			Aqui tens, pois, um motivo pelo qual é correto jurar, a saber, em caso de necessidade, quando se tem que jurar por obediência à autoridade, a fim de confirmar a verdade ou fazer um acordo por amor da paz e da concórdia. O outro motivo é o amor, quando é feito para o bem do próximo, embora não seja exigido pela autoridade. Da mesma maneira, o amor também pode irar-se e repreender, se vê o próximo pecar ou errar, conforme Cristo ensina em Mt 18[.15-17]. Pois ele não pode ficar rindo nem elogiando o mal. Assim, por exemplo, posso demonstrar amor à esposa de alguém outro e ajudá-la se ela está em dificuldade ou perigo. Isso não é um amor carnal proibido, e, sim, um amor fraternal cristão que não procede da própria vontade ou curiosidade, mas da necessidade do próximo. E também tem a seu favor a Palavra de Deus que diz: “Amarás teu próximo como a ti mesmo” [Lv 19.18].
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